Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 210 - 1891 septiembre 3 by unknown
a d m i r é 
A Ñ O I / U . Jueves 3 de septiembre cta 1 8 - U . - S a n Sandalio, santa T e c l a y sar>ta E u f e m i a . 
NUMfói lO 310. 
PERIODICO OFICIAL DEL APObTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
B I A K I O D E l i A M A R I N A . 
Con esta feoha ho nombrado al Sr. D . T . 
García de Osuna agente del D I A B I O D B L A 
M A R I X A en Caraballo, y con ól se entende-
rán on lo sucoalvo los señores suscrlptores á 
eute periódico en aquella localiclad. 
Habana, 31 de agosto de 1 8 9 1 . — E l A d -
mmificradorj Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL , 
Diar io de l a M a r i n a . 
A l i D I A R I O D E L A ]>IARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L M A R T E S . 
Madrid, 1? de septiembre. 
E l S r . D u q u e do M a n d a s , n u e s t r o 
E m b a j a d o r e n P a r í s , l l e g ó h o y á 
S a n S e b a s t i á n . 
E l p r ó x i m o v i e r n e s s e c e l e b r a r á 
a l l í C o n s e j o de M i n i s t r o s y s e c o n -
c e d e r á i n d u l t o a l c a b o c o n d e n a d o á 
l a ¿idna, c a p i t a l e n l a C o r u ñ a . 
T E L E G R A M A S D E A T E S . 
Madrid, 2 de septiembre. 
D i c e s e q u e á p e s a r d e l i n c ó g n i t o 
q u e g u a r d a e n s u v i a j e e l g r a n D u 
q u e W l a d i m i r o , v i s i t a r á O f i c i a l m e n -
t e á l a R e i n a B a g a n t e d e s p u é s de 
h a c e r l o a l G o b i e r n o . 
P a r í s , 2 de septiembre. 
U n o f i c i a l r e t i r a d o d e l e j á r c i t o i n -
g l é s , r e s i d e n t e e n e s t a c a p i t a l , h a 
r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l S r . B a l * 
m a c e d a , e n q u e l e a n u n c i a s u v e n i d a 
á E u r o p a e n l a p r i m e r a o p o r t u n i -
d a d . 
Berl ín , 2 de septiembre. 
D o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s y a u s -
t r í a c o s c o n t i n ú a n p u b l i c a n d o v i o -
l e n t o s a r t í c u l o s , c o n m o t i v o de l a 
n o t i c i a q u e c i r c u l a de h a b e r c o n c e -
d ido e l g o b i e r n o o t o m a n o a l gobior-
n o r u s o e l l i b r e p a s o de s u s b u q u e s 
p o r e l e s t r e c h o de l o s D a r d a n e l o s , 
n o d á n d o l e c r é d i t o á d i c h o s r u m o -
r e s , y m a n i f e s t a n d o q u e l a c o n f i r -
m a c i ó n d e l a n o t i c i a p u e d e t r a e r l a s 
m á s t e r r i b l e s c o m p l i c a c i o n e s á t o d a 
E u r o p a . 
Londres, 2 de septiembre. 
E l l i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n , e n e l que . 
s e d i c e q u e l o s r u s o s , c e l o s o s de co-
r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e á l a v i s i t a 
de l o s f r a n c e s e s e n C r o o s t a d t , s e 
p r o p o n e n , e n p r u e b a de s u s s i m p a -
t í a s h a c i a é s t o s , c e l e b r a r u n a expo-
s i c i ó n r u s a 'en F a x i s . 
P a r í s , 2 de septiembre. 
D í c e s e q u e e x i s t e e l p r o y e c t o de 
er ig i r , t a n t o e n e s t a c a p i t a l c o m o e n 
S a n P e t e r s b u r g o , u n a e s t a t u a f igu-
r a n d o d o s m a t r o n a s q u e r e p r e s e n -
t e n á F r a n c i a y R u s i a , e s t r e c h á n d o -
s e m u t u a m e n t e l a s m a n o s . 
Berlín, 2 ele septiembre. 
D a p r e n s a a l e m a n a , a l c o m e n t a r 
la . s i t u a c i ó n y l a t a r d a n z a e n l a r u p -
t u r a de l a s h o s t i l i d a d e ü , p i d e a l go-
b i e r n o q u e e s t é m á s a l e r t a q u e n u n -
c a , y u n á n i m e m e n t e l e a c o n s e j a 
q u e o n n i n g ú n c a s o d e c l a r e A l e m a -
n i a l a g u e r r a , no o b s t a n t e se>r l a p r o -
v o c a d a . 
Nueva York, 2 de septiembre. 
A ú n no s e h a c o n f i r m a d o e l r u m o r 
q u e v i e n e c i r c u l a n d o o n e s t a c i u -
d a d , de q u e e l P r e s i d e n t e B a l m a c e -
d a , e n s u fuga á t r a v é s de l o s A n d e s , 
m o r t i f i c a d o por l a l e n t i t u d c o n q u e 
s e e f e c t u a b a s u v i a j e á c a u s a d e l 
t e m p o r a l de n i e v e q u e d e s c a r g a b a 
e n a q u e l l o s m o m e n t o s , d i ó de g o l p e s 
a l m o z o de m u í a s , q u i e n e n v e n g a n -
z a l e d i s p a r ó u n t iro , d e j á n d o l o 
m u e r t o e n e l acto. 
Nueva York, 2 de septiembre. 
T a n t o los e x p o r t a d o r e s c o m o l o s 
c o m e r c i a n t e s a m e r i c a n o s e n geno-
r a l , que t i e n e n r e l a c i o n e s m e r c a n t i -
l e s con l a s . A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , s e 
m u e s t r a n m u y r e g o c i j a d o s c o n m o -
t ivo do d e l t r a t a d o de r e c i p r o c i d a d 
c e l e b r a d o c o n e l g o b i e r n o de E s p a -
ñ a . 
Nueva-York, 2 de septiembre. 
E l v a p o r D u m m i r r i j q u e s a l i ó de 
es te p u e r t o p a r a A m b a r e s , s e f u é á 
p i q u e , h a b i e n d o p e r e c i d o 8 p e r s o -
n a s . 
Nueva York, 2 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n de V a l p a r a í s o q u e l a s 
t r o p a s de T a l c a h u a n o , a l r e c i b i r l a 
n o t i c i a de l a d e r r o t a d e l S r . B a l m * -
c e d a , s e s u b l e v a r o s , d a n d o m u e r t e 
á l a o f i c i a l i d a d y e n t r e g á n d o s e a l 
s a q u e a . 
T a m b i é n o c u r r i e r o n a l g u n o s c o n -
f l ic tos e n C o r o n e l . 
E n t r e l o s c o n g r e s i s t a s r o i n x m ú -
c h a a n i m o s i d a d c o n t r a l o s a m e r i c a -
nos , y e s p r o b a b l e q u e p i d a n l a se -
p a r a c i ó n d e l M i n i s t r o de l o s E s t ¿ 
dos U n i d o s , S r . E g a n , t a n p r o n t o 
c o m o s e t r a n q u i l i c e e l p a í s . 
Viena, '¿de septiembre. 
E l P r i n c i p e de M o n t e n e g r o s e h a -
l l a g r a v e m e n t e e n f e r m o á c o n s e -
c u e n c i a de l a a f e c c i ó n á l a g a r g a n t a 
de que v i e n e p a d e c i e n d o . 
Nueva York, 2 de septiembre. 
H a l l egado de es to puerto, , p r o c e -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
C i t y of A l t x a n d r i a . 
Nueva York, 2 de septiembre. 
H a q u e d a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
a r r e g l a d o e l i n c i d e n t e o c u r r i d o c o n 
m o t i v o de l a d e t e n c i ó n d e l S r . S o o a -
n e , a g r e g a d o á l a D e g a c i ó n de E s p a -
ñ a e n W a s h i n g t o n , d a n d o á e s t a 
c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n e l m a g i s t r a d o 
de C a p e M a y . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de septiembre. 
E l M i n i s t r o de l a G r o b e r n a o i ó n ^ 
S r . S i l v e l a , h a d i c h o q u e c i r c u l a n 
r u m o r e s e n e l e x t r a n j e r o r e l a t i v o s á 
u n a p r ó x i m a i n t e r v e n c i ó n de I n g l a -
t e r r a e n P o r t u g a l . 
Consolidado», á 95 I f l G , ex - in terés . 
Cuatro por 100 ospaíiol, rt 7 U , ex -Interés . 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2^ por 100. 
P a r í s , sept iembre 1 ° 
Renta, 3 por 100, ft 89 francos 65 cts., ex-
in terés . 
{Qiie' l f i p r o h i b i d a l a reprodU'Ceión 
de los t e legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L * v ae 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 2 de 1891. 
Continúa presentando el mercado azuca-
rero un aspecto m&a entonado, con motivo 
de los últimos aviaos de los principales cen-
tros consumidores, que acusan alguna m á s 
firmeza en sus cotizaciones. 
Ayer á últ ima boia so ha efectuado la si-
guiente operación: 
C E N T R Í F U G A S D E GUARAPO. 
Ingenio Fortuna: 
1,686 sacos n? 11, pol. 97, á 6.42Í ra. 
COTIZACIONES 
C O D B O I O D S C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s , 
á 2 pS D . ero 
eep., BegAn plaza, 
(echa y cantidad. 
• B P á l U 
t u 
r 
á L B M A N I A . español, 
i 
« S T A O O U - D N I D O D . . . . . . . . ! "'¿pSlof,' s 
; oro ea-
div. 
I P., oro 
60 djv. 
! P., oro 
3 dlT. 
D K S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - J S á l O p g P., anual 
& 3 y 6 muses. 
TELEGRAMAS DO MERClALEIS. 
N u e v a - Y o r k , septiembre 1", d l a s 
5 i de l a tarde . 
Onzas espadólas, ú. $15.70. 
Centenes, & $1.88. 
Descuento papel comercial, ttu div., H & ' i i 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 60d[v, (baníiuoros), 
á $ 4 . 8 H . 
Idem sobro París , 00 div. (banqueros). Sí 5 
francos 252 cts. 
Idem sobro Hamburgo, 00 d|v. (banqueros), 
4 912. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 1182, ex-cupOn. 
Centrífugas n. 10, pol. 9ü , ú 8 7 i l6 . 
Begular & buen rolluo, do 3 A tU. 
Azúcar do miel, de 2 9 i l t í á 2 11(10. 
Hielos do Cuba, oa bocoyes, nomínales . 
£1 mercado Arme. 
V E N T A S : 7,400 'íteos y 450 bocoyes de 
azúcar. 
Manteca (Tfiicox), en tercerolas, fi $7.02}. 
Harina patent Minnesota, 5.75. 
L o n d r e s , s ep t i embre 1? 
Aííicar de remolacha, A 13|8. 
Aírttüi" foiitrffníra. pol. ÍHi, 4 HjO» 
U M WUft* Á 18|3, j 
81n operao onw. 
Á ZÜOiJUSS PUEOADOS 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Billieaux, bajo á regalar . . . ' 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue-
no & anperior 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T . H . ) , . . . . . 
Idem, bnene á anperior, n ú -
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 14, ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n'.* 17 (í 18, id . | 
Idem, florete, J0 19 á 30. i d . . I 
CENTKlFUOAf l DB QUÁSAFO. 
Polarización 94 á 98.—Sacos: do 0766 á 0 797 de $ 
en oro por los 114 kilógramos, según número . 
Bocoyes: No hay. 
A Z O C A R DB U I B L . 
Polarización 87 íl 89.—De O'BSl & 0,562 do $ en oro 
por U i kilógramos, según envase y número. 
AZOOAK MASOABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 & 0'562 de $ en oro por 11} kilógramos. 
fiJoñoros C o r r e d o r a s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melitón López Cuervo. 
D E P K Ü T O S . — D . Fél ix Arandia y D . Juan C. 
Herrera. 
Es copla.—Habana, 2 de septiembre de 1891.—El 
Sindico Presidente interino, Jo sé de M o n t a l v á n . 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E I.A HABANA. 
En vir tud de lo ucoirdado por el Excmo. Ayunta-
mieuto en sus sesiones de 26 de jnaio rróximo pasado 
y 19 del actual, se ha señalado el 28 de septiembre 
próximo, á la una de la tarde, para adjudicar en p ú -
olica subasta la contrata de la ejecución de las obras 
del Canal de Albear, que se expresarán, con arreglo 
al proyecto aprobad* y á )M condiciones publicadas 
en la Gaceta y Bole t ín Oficial, y en el concepto de 
que los presupuestos, los pliegos de condiciones facul-
tativas y los demás documentos relativos á cada una 
de las obras, se hallarán de manifiesto en la- Secreta-
ría del Excmo. Ayuntamiento, y en la Dirección de 
/ Imiinstración Civil , de once á cinco de la tardo. 
Habana, SI de agosto de 1891.—El Alcalde M u n i -
cipal, L u i s G. Oornjedo. 3-2 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E TÍA H A B A N A . 
Acordado por esta Alcaldía proceder al canje de los 
permisos de circulación y chapas metálicas correspon-
dieutpR á los carruajes d« p)¿za, .carros de transportes 
de todas clases que circulen por este término munici-
pal, sin excepción alguna, lanchas de carga y descarga 
?' carretillas de mano, se hace saber por este medio á os dueños de les expresados vehículos la obligación 
en que se encuentran de acudir á la Secretaría de esta 
Alcaldía, de doce á tres de la tarde, durante el plazo 
de treinta días, á contar del de la fecha de la presento 
publicación, para obtener los documentos á que so 
deja hecho mención; en la inteligencia do que serán 
requisitos indispensables: 
Primero. Presentación del volante de la Secretaría 
del Excmo. Ayuntamiento que justifique haberse sa-
tisfecho el impuesto correspondiente. 
Segundo. Presentación de la cédula personal del 
corriente año. Y 
Tercero. Devolución del permiso de circulación y 
chapa metálica que [se obtuvo en el año económico 
próximo pasado. 
Habana, 31 do agosto de 1891,—ÍMÍS G. Corujedo. 
S-2 
Orden de la Plaza del día 2 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 3. 
Jefe de día: E l Coronel del 1er. batallón de Ca-
ladores Voluntarios, Il tmo. Sr. D . Ignacio Vargas, 
Visita do Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer balallón Co-
zadores Voluntarios. , 
Hospital Militar: Batal lón mixto de Ingenieros 
Hatería de la l íehw: Arcillevía del KieriMt*. 
Castillo del Príncipe-- Escolta de la Penitenciar i * 
Militar, 
Retreta en el Parque Central: Batallón C&zadnra? 
de Bailón. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
IV de la Plaza, D , Carlos J ú z t u . 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D , Anto-
nio Ferrando. 
Médico para los Baños: E l do la Guardia Civi l , 
lÜmo. Sr. D , Josó Clairao 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
JTaro. 
TBMMLES 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O > Abrid & 227} por 100 y 
I.KL V c ierra do 2271 á 227} 
O D R O E S P A f í O L , S Por 100, 
F O N D O S P U B L I C O S , 
del Obligaolonei Hlpoteoarlat 
Excmo. Ayuntamiento..,. 
Billetes Bipoteoarlce de la Isla d« 
C n b » . . . . 
AOOIONIÍ8. 
RAUCO Ktpafiol do U Itda dt Cuba 
F>iutao A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comerolo, i i enoearri-
l e i Unidos de la Habana j A l -
macenes de Bogla 
Compañía de Caminos de Hierro 
Jo Cárdena* y J ú c a r o 
Compañía Unida de l o i Forrocv-
rriles de C a i b n r i ó n . . . . . . . . . . . . 
Compaflía de Camluos de .'¡i¡erro 
de Mattnsos & S a b a u ü i a . . . . . . . . 
Oompafifa de Camlnoi de Hierro 
•*o Baarun la Grande... 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuocos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañladol Ferrocarril del Oeste 
CuDpafiÍB Cubana de Alumbrado 
do Gas. 
BOIUJ Hipotecarios de la Compa-
Sía de Gas Consolidada 
Oompiñía de Gas Hispano-Amo-
rlcana Consolidada 
Oompañía E s p a l ó l a io Alumbra 
do de Gua da Matansa i . . 
Refinería de Azúcar do C á r d e n a s . 
Compafiía de Almucenei de H a -
oeudndos. 
Bmpresa de Fomento y Navega-
olóu del S i r 
Compañía de Almacenes de Do~ 
pósito d é l a H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O b l i g a o l o n e o Hipotecarias de 
Olenfnegos r V i l l a c l a r a . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
P . 8 
D8.1 á 60 V 
95 á 106 V 
Com(in(fanci<x AfiHtar de ¡ f a r i ñ a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal,—DON 
JCHÉ MITLLER r TEJBIRO , Teniente de navio du 
primera ck.üo de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de estn Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra los inscrip-
tos de outa capital, Manuel Gutiérrez Pérez , hijo do 
Manuel y do Leonardo, natural de Regla; Ju l ián Do-
nato H e r r é n , hijo de Incógnito y de Rita, natural 'do 
Guanaiay; Eduardo Castro Viñes, hijo de Incógnito y 
de Josefa, nutnral de Ferrol, y José Martínez, hijo de 
Andrés y Caridad, natural de Sftntiago de Cuba, por 
no haberse presentado al llamamiento que se les hizo 
para su ingreso en el servicio de la Armada, en 14 de 
junio de 1889, se les hace saber por medio del presen-
te, qse tienen un plazo de seis meses para presentarse, 
transcurrido el curl se procederá con arreglo á la Ley, 
Habana, 31 de agesto de 1891,—El Fiscal, Jo sé 
Mi iüer . 3-3 
B t s q u e » c e a r e ^ s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias, vía Nueva-York, br.a. esp. Fama de 
Canarias, cap. Sarmiento, por Martínez, Méndez 
y Comp, 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomero 
Iglexias, cap. Castellá, por M . Calvo y Comp. 
Barcelona, berg, esp. María, cap. Carrau, por J . 
BalceUs y Comp. 
B u q u e s q u e s e b.&& d e s p a c b a d e . 
Para. C<iyo-Hne6o y Tampa, vap. amer- Mascotte, ca-
pitán l i m o ; ; . • or Lawton y Hnos.: cen 299 ter-
eios tabaco y efectos. 
B n q . n e » q n e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, po- Hidalgo y Comp, 
Naeva- Yi>ík, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo-y Cotep. 
— V e r u c r u z , vapor fraucás Lafayette. cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1? 
de s e p t i e m b r e . 
Tábano , tercios 299 
AT^cnr, sanos. 7 
^...io d a ¿a c a r g a de buqtvu: 
doapachadoss , 
WtfO, tercios 299 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 2 d i septiembre. 
N i á g a r a : 
30 cajes latas manteca chicharrón Sol 
id. i id 
1 id . 
i id . 
id. 
i id . 







100(3 i d 
200(3 id. 
lO'^s id. 
50(3 id . 
$10J qt l . 
, « l i ; qt l . 
$11J q t l . 
$13i p ; 
id . id . id . 
id . id . id . 
id , id , id , 
id Pá lmete $1CÍ q t l . 
id . id $10} qtl , 
Id. Id $11 i qtl; 
F-vorita $8J q*-'. 
Potomac $8} qtl , 
Sol. $ 9 i qtl , 
L e ó n . . . . 
Imperial 
$9 qtl . 
$8¿ qt l . 
$11 qt l . 30 csjas tocino. 
80(3 jamones Melrcotón $15^ qtl . 
75 cajas quesos Patagrás $32 qt l . 
Buenos Aires : 
100 sa/os harina catalana Sol $ 8 i saco. 
Beta: 
120 tabales bacalao, detallados,.. 
100 id. robalo 
100 id. pescada $ 5 i qtl . 
Enr ique : 
IRO cajas la* an do 23 libras aceite. Ba-
rrera Rdo. 
M a r í a L u i s a : 
800 quintales cebollas. Rdo. 
Feliciana; 
600 quintales cebollas Rdo. 
$ 8 i qtl . 
m qtl. 
F a r t r C a n a r i a s 
F A M A D E C A N A R I A S 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
JOSÉ MCLLEK T TEJEIRO , teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo al InaWiduo Antonio Rey Fiol , 
natural de Cabafies, provincia de la Coruña, de trein-
ta y seis años, casado y fogonero que era del vapor 
Enr ique en trece del actual, para que comparezca en 
esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á dar 
aun descargos en la sumaria que se le instruye como 
desertor del citado buque; en la prevenclóa que do no 
presentarse se le sentenciará en rsbeldía. 




á l O l j 
á 64 
80i á 8(H V 
101 i á 101 i V 
88Í á 92 V 
103 & 106 V 
83? á 86 V 
88 á 90 
Nominal . 
16} á 20 
47 fi 50 V 
70J & 702 V 
65i á 65^ V 
Nominal. V 
80 á 52 V 
35 á 49 • V 
60 á 78 V 
2 á 4 V 
108 á 116 V 
sin á 110 





Habana, 2 de septiembre de 1891, 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I .A H A B A N A . 
NEGOCIADO T>E JNSCRirciÓN MARÍTIMA, 
A N U N C I O . 
La Dirección General de Administración Civi l de 
esta Isla ha trasladado á erta Comandancia General 
la siguiente comunicación del Cónsul de España en 
Port-au-Prince (Hayt í ) : 
•' Excmo, S r : Por decreto presidencial de fecha 28 
" de ju l io próximo pasado, publicado en el diario ofi-
" cial de esta República, queda prohibida, á partir del 
" día 8 del corriente, la entrada de buques en sus 
" puertos v radas desde las seis de la tarde hasta igual 
" hora de la mañana , ' ' 
Lo que por disposición del Excmo, Sr. Comandante 
General de este Apostadero, se publica para conoci-
miento de los Capitaoes de los buques del comercio á 
quienes la noticia pueda interesar. 
Habana. 31 de agosto de 1891.—Luis G. Carbo-
nell. 3-2 
C!OMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
V C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Aproximándose la época de los ciclones en estas 
regiones, se previene á los Capitanes y patrones de 
les buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se 
harán las señales que á continuación se expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos mandos se 
tomen las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I N n i d A C I O N E H . 
Hay indicios de] 
mal t i empo , . . . ' 
Aumentan los i n -
dicios 
Cerrado el puerto 
Disminuyen 
indicios. . . 
los I 
A b o n a n z a e l 
tiempo ' 
D E D I A . 
Gallardete rojo. 
Bandera amarilla 
y azul por mi 
tad honzoutal 
Bola negra 
Bola negra sobre 
gallardete rojo. 
Bola negra sobre 
bandera ama-
y azul por m i -
tad horizontal. 
D E N O C H E . 
Un farol rojo. 
\ U n farol rojo 
! superior, 
j Un farol blan-
J co inferior. 
Ninguna. 
1 Farol blanco 
I superior, 
[Fa ro l rojo i n -
J ferior, 
1 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER T TFJEIRO , teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á los individuos Santiago Mar t í -
nez Sánchez (á) Cayo-Hueso, natural de la Habana 
de 21 años, soltero y vecino que fué ie la calle del 
Obispo número W?; y á José María Chao Sonar.c (á) 
Cousiño, natural de Galicia, hijo do Francisco y de 
Andrea, de veinte sfios, soltero y vecino que fné de 
Caca-BJnnca, callo do) Destino número Ifí, para que 
comparezcan en es,* Fiscalía, en dia y hora hábil do 
despacho, para un acto do justicia; en la inteligencia 
que do no efectuarlo, se les seguirán los perjuicios 
consiguientes. 
Habana, 31 de agosto de 1891,—El Fiscal, Jo sé 
M ü ü e r »-2 
su capitán D, Miguel González Sarmieute: admito 
paafijer <B y carga á flete y de su ajuste informar! su 
capi tán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martiiiez, Méudez y Cp. 
Siéndole impoaiblo á eeto buque salir como tenía 
anunciado el 31 del actual, sn avisa á los señores pa-
sajeros y cargadores, que dicho buque demora sn sa-
lida pára los primeros ab : del entrante mes. 
H O ^ 7-29 
BARCA E S P A Ñ O L A " M A R I A . " — S a l d r á para Canarias á mediados de septiembre; admite carga 
á flete módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre su capitán D, Miguel Jaume. 
Informarán a bordo y en la calle de San Ignacio n. 84 
Antonio Serpa. C H7J UO-ÍIA 
General Trasatlántica 
T A P O K E S - C O R K E O S FKAIÍCESjEn. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n e 
f r a n c é s . . 
Pura Veracrux directo. 
Saldrá par» Uioho puerto sobre el dfa 5 de sep-
tiembre el vacar 
COMPAÑIA G01ERCIAL 
D E 
m W COREEOS-FRANCESES. 
Mitins mensuales & fechas fijas. 
El próximo vapor 
Saldrá de Araberes el 2 de septiembre, del Havre 
el 4, de Bun'.eos el 8, de la Coruña el 11, para la H a -
bana, Veraoruu, Tsmpioo y New-Orleans. 
Loe vapores de esta Compañía atracarán á los muo-
UCH de tos Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos uerosos de lanchages, , 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carjja por ios muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su Anua á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
dol vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanehage 
correspondiente. 
Panado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La correspondencia para Veracruz y Tompico se 
recibirá en la Administración de Correos, 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampioo. 
Admite carga p*ra. Veracruz, Tamplco y Nueva 
Orleaus. 
Para tratar de loa condiciones y demás pormeno-
res, dirigirse á los agentes on esta plaza, Dnssaq y 
Comp., Oficios 30, Habana. 0 1208 8-30 
IVAPOBES-CORREOS 
D E L A 
Cempañís. Trasatlántica 
ANTHtj D B 
ANTONIO 10PE2 Y COMP. 
PIiANT S T E A M S H I P U N E 
A l í e w - T o r h : e n 7 0 h o r a s . 
Los rúpulos vapores correo» amerf canon 
MASCOTTB Y OLÍVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, Uegauao los pasajeros á Nueva Tork sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savaanah, Char-
leston, Riehmoud, Washington, Fiíadelfta y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleaus, St, T^ouis, Ch i -
cago y tedas las principales ciudades de " n:- Kstados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores lineas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y raelta & Nueva Tork $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición de) pa-
saje, obtener un oertiUcodo de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr . D . M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros debe án también provee de este 
requisito. 
Les días de solida de r'apor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes So. 
J . D . UsMhagan, W>1 Broadway, Nueva Tork C 
U . F u s t í , Agenta General Viajero. 
t. W . Fit»it««raJi'!. Ruperitwl.wte.—Puerto 1 ITOPV 
f i n . CR' IMUT Ji 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALSONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u l z a r . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 7 de septiem-
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las polkas de carga so firmarán por ¡os consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
Recibo carga á bordo hasta el dia 5. 
De mió pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios jiúmero 28, 
I fr 312-E1 
Vapores-cori'eioa M t m t m e a 
D S JfJk, 
•ÜOMPAÑXA 
P A R A V K R A C R U - Y T A M P I C O , 
Ualdr i para dichos puertos el día 30 de agosto el 
•wor-corroo alotnáu 
H U M O A R I A 
c a p i t á n W c e r p s l . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa y unoi 
cuantos nasajeros do 1? cámara . 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa . 
£S1 v a p e r - c o r r e o 
BUENOS AIRE; 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de sep-
tiembrt; á í a s 5 de la tarde, llevando la corresponden-
v . p ú b l i a r y de oficio, 
Ad-nite pasajeros para dichos puertos y o^rga para 
P o. R i o , Santander, Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para P to. Rico, SantaueUr y Cádiz 
Los pasaportes se cinrcgarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaran por los consignata-
rios antes ds correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus conslgnataries, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n, SS 312-1K 
LINEA DE NEW-YORK 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto dé la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLRK T TKJEIRO , Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudnute Fiscal 
de esta Comandancia, 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo a D, J c s é Blanco, vecino que fué de la calle 
de Vives número 154, y llegó á este puerto de pasaje-
ro en el vapor-correo Reina M a r í a Crist ina el día 
cuatre do abril último, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, para un acto 
dojusticia. 
Habana, 31 de agosto de 1891,—El Fiscal, J o s é 
Mül ler . 3-2 
Secci ircait 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 4 Méjico: Nueva-York. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
4 Hugo: Liverpool y escalan. 
. 5 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
5 Lafayette: St. Noza're y escolas, 
ñ Alava: Liverpool y encalas. 
7 Hutchinson: N . Orleans y escalo*. 
7 Saratoga: Nueva York. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
0 ' Hty oí Waaíimtozi; ^ero^ra» j esoala» 
í) Yunmrí: Nueva York. 
11 Euskoro: Liverpool y escalos. 
12 Leonora: Liverpool y escalas, 
13 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
11 Ciiy o( Alexaudrio: Mueva-Yorji 
14 M.inueÜtsT Msjla: Puorto-Bloo y escalas. 
14 Veracruz: Cádiz y escolas, 
14 Ardftiigo.ra; Glasgow. 
8 A L D B A N . 
Sbre. 3 Odiaba: Nueva-York. 
3 Hungaria: Ve i acruz y escolas, 
5 Niágara: Nueva York, 
5 Lafayette: Veracruz, 
6 Baldomero Ig l . slas: Calóny escalas. 
8 Hutchinson: Nnova-tWeans y escolas. 
10 Buenos Airen: Cádiz y escalos. 
10 City of Washington: Nuevo-Jfork. 
10 Julio: Pto. Rico r escolas. 
12 Saratoga; Nuevo-York. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dio 19 de septiembre: 
De Liverpool y escalos, en 31 días, vap. esp. Madr i -
leño, cap. Tellerío, t r ip. 37, tons. 2,035, con car-
ga, & C. Blanch y Comp. 
Barcelona y escalas, en 38 días, vap. esp. MorUn 
Saenz, cap, Terol, t r ip. 56, tons. 2,531, con car-
ga, á Codee, Loychote y Comp. 
Día 2: 
De Tampa y Goyo-Hueso, en 1J dios, vap. americano 
Mascoite, cap. Hanlon, tr ip. 42, tons. 620, con 
carga, á Lawton y Hneo. 
Vorocruz y escalos, en 4 días, vop. amer, Oriza-
ba, cap. Me Intcsh, t r ip, 70, tons. 2,324, con car-
go, á Hidalgo y Comp.. 
S A L I D A S . 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso yTampa, vap. amer. Moscotte, ca-
pitán Hanlon. 
•Matanzas, vap. amor. Niágara, cap. Burley. 
\ Farol blanco. 
J 
Los buques que se encuentren amarrados á los 
muelles, tan pronto como se hagA lo señal "Hay Indi -
cios de mal tiempo," echarán abajo los mosterelillos 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán le? amo-
rras. 
NOTA,—Estas scfiales se izarán en el asta de la 
Capitanía dol Puerto, ó en otra que seo perfectamente 
visible desde el P u t r í o , y distarán los faroles de una 
señal entre sí, mi metro.—Las señales de día, se rás 
repetidas por el Semáforo del Morro. 
11 o bono, 1 de ogosto de 1891.—-Fírnondo Mart i -
nes. 30-4 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
D I LA IIAUAT.A 
Y G O B I E R N O MI L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUííCIO. 
E l médico mayor de Sanidad Militar retirado, don 
José Monteresi Ramos, veoi^'i que fné de calle del 
Obispo número 80, y cuyo dtimlcilio se ignora, se ser-
virá presentarse on la Secretaría del Gobierno Mili tar 
de la Plaza, en día y hora hábil, poro un asunto quo 
le iateresa. 
Habana, 31 de agouto de 1891.—El Comandante 
Secretorio, i / a r i a n o M a r t i . 3-2 
SECRETARIA D55L EXCMO. AYUNTAnilENTO 
» 8KCCIÍ)N 21.1—IMI'DEGTOS. 
Debiendo reualrse en Junta los dueños de Barati-
llos de quincalla y bisutería, situados en plazas, mer-
cados y portales, psra la elección de Síndicos y clasi-
floadoros, e! afio do 1891 • 93, coa arreglo á los ar-
tículos 43 (inciso 2?) y 48 de la Instrucción vigente, 
de orden del Sr. Alcaide Municipal se convoca por 
este medio á los contribuyentes por ese concepto, ú 
fin de que concurran á lo Solo Capitular el dia 10 del, 
actual, á la una de la tarde, para proceder á dicha 
elección, recomendando á los centriouyentes lo más 
puntual osistencio, por exüirlo así sus propios intere-
ses y el Reglamento vigente. 
Uahano, 19 do septiembre de 1891/—El Secretario, 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor amo-
ricauo Mcucotte: 
Sres, D . G. Fe rnández—J, Canelles—B. Acer—J. 
Lando—A, Menéndez—J, C a s t a ñ e d o — C . Escondón 
—S, Hero—Francisco Mora— J, Costrv—D. Moro— 
Dolores Voldés—Gerardo Voldés—J. R. Maclá—Do-
lores Palomino—Ventura Palomino—M, C, Palomino 
— M , González—Josefa C a r a b d l - » — B , Boque—C, de 
Otero—J. E. Gamboa—Concepción Otero—M. Otero 
M . Pié—Hortensia Reynoso—Manuel Alvarez—José 
M . Suárez—Juan A . Ruibal—Juan García—Eusebia 
López—Francisco Castillo—Félix Rodr íguez—Fél ix 
Duques—José N . Lnque—José R. Villoreal—S. Falk 
—Rafael D i sd i e r—Joaqu ín Gonzá lez—Franc isco 
Quintana—Vicente López—Angela Voldés y 1 do fa-
m i l i a — F é l i x López—Pat roc in io Rodr íguez—Jesús 
Pérez—Tomasa Cabrera—Estanislao Fernández—E. 
H . Goto, señora y-7 hijos—Felicia A , González—Pe-
trono Balmescdo—Sotero Cárdenas—Lorenzo G. del 
Castillo—José Pérez—Antonio Alburquerqne—Fron-
clsca Diaz—Juana D'oz y 3 h y o s — J o s é Estévez— 
Rafael Alfonso—Francisco Alfonso, 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Oriaaba: 
Sres. D . A . H , Bebrnnau—L, Dassaq—María Mén 
dez—M. Morbo—Francisco Arellouo—Eustaquio So 
lazar—José de Ayala—Santiago Norreg é hija—Luis 
Sontenx.—Además, 13 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Poro C A Y O H Ü E S O y T A M P A , en el vapor o-
raericano Moscotte: 
Sres. D . John L a c l e - B e n r y M . Daries—Domin-
go Villamil—Merced Voldés—Miguel A g u s t í n - E , 
Moreda—EduLa M , Ruísel l—Juan Ortega Hernán -
dez—Miguel N . Cunl—Andreo R, Pitolugo—Josefa 
Buiz—Luisa Pitolugo-Thomas R. Werncr—Antonio 
Voldés—Eduardo M . Mora. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 3: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s d o c a b o t a j o . 
Pía?. 
No hubo. 
» • ••'•» i — • 
09 p i t a n 2S' '5uve l lóa . 
Adoiitü carga i déte y pteajeros. 
Se advierte á los eañorf s importodores qae los mer-
cancías de Francia importadas por cston vaporee, pa-
goráu iguales derechos que importadas por pabil lón 
español. TnrlÍRs muy íedajidau coa conochniontis d i -
rectos de todas 'as ciudades importantes da Francio. 
Los señores eiapleodoa y -militares obtendrán gran-
des ventiijua on víojor por esta lineo. 
n?'><{ft¿, Mon'-'re» y Comr-. Ain«r?ura número fi 
11150 10a-27 10*-'-*' 
P a r a > T u a v » - O r l e a n » d i r e c t a m e n t e . 
El Vopor corroo arkerlcono 
HUTCHINSON 
c a p i t á n B a k e r . 
I Saldrá de este puerto sobro el mortes 8 de sep-
tiembre á l a s 12 del dio. 
Se acUnlUo pasa|ero» j carga para diehoif puertos y 
para San Francisco de California y se veaden b í lo ta i 
directj.j para ü o n g Kong (China.) 
Para más informes dingirae & Su.i consignatarios, 
I .AV. 'TON HNOS. . Meroaílarafi 
•• " 1109 1 A 
S S A S A N - a . V K T E W - Y O H K . 
Los bonaosod vapores esta Cvi^paffía 
saldríln com» sísrue: 
» e M v - p v - a ^ o r k l o s r a i é r c o l e e á l e s 
t r e s do l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l a u n a de l a tardo». 
S A R A T O G A r . i 
Y Ü M U R I 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . 
ORÍ55ABA , 
N I A G A R A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S A R A T O G A . . . , , , . . 
Y U C A T A N 










D e la. H i ' . b a n a i o s j n e v e o y l o s 
s á b a d o s á l a « -S» d t* l a t a r d e . 
O R I Z A B A .,. Stbre. 3 
S í I A G / i B A . . n „ » 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 10 
¡i AR A T O G A k. . . 12 
Y U C A T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R Í A . . 19 
T U M U R I - 24 
N I A G A R A . . „ . . . . „ 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad de aus viajes, tienen excelentes co-
modidades poro pasajeros en sus espaciosas cámaras , 
Tombién se UOYOH á bordo excelentes cocineros es-
poüolea y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
lo vispera del dia de la salido, y be admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Horre y Amberes; poro Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúb'-oo con conocimientos d i -
rectos, 
L s correspondencia se aAai t i rá taicamoato en la 
Adaxlnistraoién General de Correos. 
L í n e a e n t r e N u e v a "STork y C i e n t a e -
goss, c o n c á c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Mf Lea hermosos vapores de hierro 
S A S s T T X A G t O 
capitán P I E R C E , 
CXSNFtrECtOS 
capitán C O L T O N . 
Salen en lo forma siguiente: 
D e N e w - T o r k -
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O 24 
D o C i e n í u e g o s . 
SANTIAGO1; Stbre. 9 
C I E N F U E G O S ¿ 23 
D e S a n t iago de C u b a . 
S A N T I A G O Stbre. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
•y Pasaje por ambas linas á opción del violero. 
Pora fletes, diriglise á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-
pí,. número 25. 
Ds más pormenores impondrán sus con Dignatarios, 
Obrapio 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a I T o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Aloxaadria, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nuova Y o r k . . . 




$17 oro español. 
15 oro omerioane. 
Por los Tanoreu Yucatán. Orizaba) Ymnurí 
7 City of Washington. 
Habana á Nuevo Y o r k . . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á lo Habano 40 20- . . oro americano. 
Además co don panojes de ida y vuelta, de la Haba-
na & Ñnnro York, por eaalquiera do los vopores per 
$80 oro espoCúl y (fe NuftTa York á la Habana, 
oro amoricj»"». 
S U c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
S u r o p a , V o r a c m s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
;os i a p e r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I D , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - T o r k , 
i o s d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
S I v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nuova York el 10 de septiembre á las 
4 de la tordo. 
1 Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
| buen troto que esta antiguo Compañía tiene ocredito-
1 do en sus diferentes lineas. 
I Tambiéu recibe cargo poro Inglaterra, Hamburgo, 
j Bremen, Amsterdan, Rotterdon, Havro y Amberes, 
I con conocimiento directo, 
I Ln carga se recibe hasta la víspera de lo salido, por 
» Cubal-uria. 
i Ln correspondencia salo so recibe en la Adsainlstra-
i ci : de Correes. 
s' . - A,—Esta Compafií» tiene abierta una póliza 
¡totontc, así para esta lineo como para todas las de>-
riíii. bajo ls cual pueden ase^nrr.f «c todos les efectos 
¡iue Se euiborquon en sus vapore». 
A V I S O . 
Con motivo de hober empozado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los soüores pasajeros que 
p^ra evitar el tenerla que hacer, se provea de ua cer-
tincado sanitario en lo oficina del Dr . Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, I o de septiembre de 1S91.—M, Calvo y 
CompatiU. Oficie» 28. 134 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esto Compaüía tiene abierta una póliza 
flotante, asi p&.a esta linea como pora todos las de-
más, bajo la cual pueden ^segurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores, 
I Habana, 21 de noviem'.ire de 1890 — M , Calvo 
Cp,, Oicios 28. IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A , 
D " la Habón o el dio ú l t i -
mo de cada mos: 
Nuevitas el ¿ 
. . Gibara X 
. . Santiago de Cubo 6 
. . Ponce- 8 
M Moyagiiez 9 I 
R E T O R N O 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
Mayogüez 16 
. . Pouce 17 
P, Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cubo 20 
. . Gibara 21 
. . N u e v l t a s . . . . . . . . 22 
A Nue vitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayogüez. . . . . . . 
Puerto-Rico 
L L E G A D A . 
A Moyagiie.T el 15 
. . Ponce 16 
P. P r ínc ipe . 




N O T A S . 
E n su viaje de ido recibirá en Puerto-Rico los dios 
13 de codo mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arribo expresados y Pacífico, 
cocJuzco el correo que sale de Jarcelono el dio 25 j 
de Cádiz el 30, 
E n su viaje de regreso, entregará a l correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 lo carga y pasajeros que co', -iz-
co procedente de loa puertos del mor Conbe y en el 
Pacílico, para Cádiz y Barcelona. 
En la i6poca do cuarentena á seo desde ol 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite cargo poro Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruño, pero posajeros solo 
para ioa últimos puertos,—M. Colvo y Cp. 
133 I R 
LINEA D E LA BACANA A COLOS 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía ¿e ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costo Sur y Norte del Pocíñco. 
D I v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C á s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de septiembre á los 5 de la tardo, 
con dirección d los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe odemás cargo pora todos los puartos del Pa-
cífico. 
Lo corgi se recibe hasta el día 5. 
Aviso i los cargadores. 
Esto Compañía no responde del retroso ó extravío 
que sufran los bultos de cargo, que no lleven estam-
pados con toda cloridod el destino y marcos de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y fálta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 6 
. . Santiago de Cubo 9 
. . L a Guairo 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santo Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Coic a 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
L L E G A D A S , Dais 
Habana, octubre 23 de 18«0 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santo Morto 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fo-
oultotivo} 21 
Santiago de Cubo 26 
Hobana „ 29 
- M . Calvo y Cp. 
Oí 




los puertos de la Isla de 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
V A P O R I N G L É S 
Para VBRACKUÜ.,..,„,. $ 25 ero. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO „ 35 „ „ 17 „ 
L o carga se recibo por el muolL do Caballería, 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de (Jórreos, 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala eu 
H A I T Y, SANTO D O M I N O O y ST, T H C M A S , 
sai ¡ á sobre el dia 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo a l emá i 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p G l . 
Admite cargo paro los citados puertos y tambión 
trasbordos con conocimientos directos para su gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores quo se facilitan en la caso consignatoria. 
N O T A , — L o carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó.on el 
Havre, á conv.^nieuclo de lo empresa, 
Admit? pasaderos do pvoa y unos cuantos de primo-
ra aámaro pora St. Thomas, Haity, Havro y H o m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que Imponnrán 
los consignatarios, 
áílYERÍENCIl ÍMPOETANTB 
Los voporef de esta cupr^sa hocen escalo en uno ó 
mis puertos d é l a cot:u Norte y Sur de lo Isla de 
Cuba, siempre que se leo ofrezca cargo suficiente 
fiara ameritar 1? escolo. Dicho carga se ndmite pora os puertos do su itinerario y tombión poro cualquier 
otro punto con trosbordo en el Hovre o Hamburgo, 
La cargo se recibe por ol muelle de Caballería. 
La corroe pendencia solo se recibe en lo Adminl t l ra» 
cMa de Correo». 
Pora m U pormenores dirigirse a Jr-i oonsigaatorios, 
M j M do t#an Ignaolo n. 64. ApsTtarto de Correos 347. 
M A R T I N . F A L K Y CP, 
« 156-10 My 
m 
VAPOR A L i Y i 
Capitán U R R U T I B E A S C O A , 
.v -.va Sasrur. y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miórco^es du coda semooii, á lat selo do la 
tarde, del muelW de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A B I E N l u s viernoi;. 
R E T O R N O : 
K ' I ( M de C A I B A R I E N toeaudo eu Safm», parola 
H A B A N A , ius do aingos por lo mufiaBO, 
T a r i f a de f l e tes e n oro, 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería 
Me> concias 
A Cfi TBAB1EN: 
Víveres y f e n é c e l o con lanehage 
Mercancías idem idom 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, se despachan oenooimientos diruatcs 
para los Quemados de Güines. 
Hn Je^vachan á bordo. j(5 bjformA» í!u'>» número l , 
r • iioi A 
$ 0-40 
0-60 
$ ( M i l 
0-66 
V A P Ü l t E s i P A N O I , 
A . D E L C O L L A D O T C O M r ' 8 
(BOCiBDAD KN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T l A J S ñ S K M A N A L E S D E L Á H A B A N A A B A -
U I A - H O N D A , WIO B L A K C O , SAN CAYKTÍA-
NO Y M A L A S A G U A S Y VJÓK-VKRSA. 
Saldrá de Ir. ü abana los sábados á los dioz de la no-
Jhe. y llegará á San Cayetano los domingos por ln 
tordo, y á Molas Aguas los lunes al naneeer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v & Rio-Blanco y Bah ía -Honda los mar-
tes, saliendo los miárcolos á los oiíioo de la mofiona 
paro hi Habano. 
Recibo cargo los viernes y sábados en ol muelle de 
Luz, y "'.os ñetos y pasajes so pagan á bordo. 
De DIAS pormenores impondrán: eu L A P A L M A 
ÍConsolación del Norto), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habano, los Sros. F B f f -
MANDEJ3, QAB-ÓiX y C \ Morocídereti -17, 
1116 1fi« 
V A F O l l E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS H LiS ASr i iUS ¥ TRASPOiTES MILITARÍS 
B £ SOBRINOS B E H E R R E R A . 
95 
ROMAN PRINCE 
A V I S O 
Con motivo de hober empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
poro evitar el tenerlo que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la ofiema del Dr. Burgce», 
Obispo 21, altofl.-Bl&jtap j Cp. 
Saldrá de Londres el 5 de septiembre y de Ambe-
res sobre el 15 del mismo mes, para la Habana, Ma-
tanzas, Cienfuegos y otros puertos de la Isla. 
E L V A P O R I N G L É S 
T A N T A L L O N 
Saldrá de Londres el sobre 25 de septiembre y de 
Amberes el 5 de octubre. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cien-
fuegos j demás puertos de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizur todos los intereses, se parti-
cipa á los consignatarios parciales que la desearga de 
todos las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de les 
vopores, desde el momento en que se ha van descar-
gado las mercancías do conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Hobana á los 
Sr» D ™ I r Vi-, Ototo» 30, 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n D . J o s ó V i ñ o l a s . 
Eiite vapor saldrá dé oste puurto el día b de sep-
tiembre á los 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C n b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitau: Sres. Vicente Rodriguw: y Cp. 
Puerto-Podre: Sr. D , Francisco P í a yPicobia, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Moyorí: Sr, D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. \ 
Guontánamo: Srco. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , SanJPedro 26, 
Plazo de Luz. 131 312-E1 
E L VAPOR "JULIA" 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 da septiembre á las 
cinco de la tarde pora los da 
N u e T í t a s , 
CMbara , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
F o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P ó n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g r a a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o 
8e admite carga para Pnerto-Plata 
y Puerto-Rico. 
Lns pólizas paro lo carga do travesía sólo sa adail 
ten bosta el dia anterior de su salido. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel dji Sllvo, 
Baracoa: Sres, Monós y Cp. 
Cuba: Sros. Stengor, Mesa y Gallego. 
Port- au-Pr iñce : Sres, J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sros. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce Sros. Kraemer y Cp. 
Moyagiiez: Sres. Schnlze y Cp, 
Aguauilla: Sres, Valle, ;\opp)sch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D , Ludwig Duplaco, 
Cobo Haitiano: Sres, J . I . J iménez y Cp. 
Se despacho por sus armadores, Son Podro número 
i , ' plaza de Luz, 131 3L.-E1 
1 ^ 
iP5 
S o d e d - i d Grenora l d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas los proviuolas y pueblos importantes de lo isla de Cuba. Legalment» 
constituida por escri'.urá oública otorical» ante el Notorio del Ilustre Colegio de esto ciudod D . Andrés M o -
rón y Rivero y cooperodo por lo Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 94, a l t o s . 
C 3G6 78-2i)Jn 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
E N L A TARDIA D E L SABAIK) 29 D E AGOSTO D B 1891. 





Hasta 3 meses . . . . . . . . 
A más t iempo. . , 
Créditos con garantios 
Obligiaclonus dol Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca. 
Sucursales • -•• 
Comisionados. . . . . . . w . . . 
Emprést i to del Excmo, Ayuntamiento do la Habano 
Hacienda pública, cuento de emisión de Billetes del Banco 
Español de loBÍabona 
Cuentas varias / . 
Efecto.) timbradoti 
Delegados cuento, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación do contribuciones 
Tesoro: Deudo de Cubo , 
Propiedades , 
Gastos do todas clases: 
Instalación 1$ 7.231| 22 1$ 7581 Vi 
Generales . . . I 33.8981 15 I 5171 49 
































B I L L E T E S . 










P A S I V O . 
Capítol 
Billetes en oirouloclón 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin i n t e r é s . . 
Dividendos ; 
Billetes del Banco Espa&ol de la Habano emitidos por cuento 
de j i Hacienda 
Sucursales 
Cuentas varias 
Corresponsales , «,«• ••• 
Amortización é intereses del emprést i to Ayuntamiento do 
la Habana 
Ezpcndición de efecto» timbrados 
Hacienda público, cuenta de recibos do c o n t r i b u c i ó n . . . , . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar I 
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Habana, 2!) do agosto do 1891,-'E1 Contador, J . B . Oarvaiho.—'Vio. Bno.: E l Sub-Gobernador, J í a r o . 
C n. 955 156-E 
nos i ums. 
L R D I Z & 0 
tí, O'KEELI iY 8, 
£8<3U1NA A M E R G A D E R E H . 
íí.ACEK PAGOS POR E L CABlilft 
F a c i l i t a » , c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran lotro» sobre Lonuros, JKew-Vo:k, Kow O i -
SanM, Milán, Tur ín , Roma, Veneoia, Floroncbi, N i ' 
polos, Liebo», Ov i r to , Gibraltor, Bremen, HomburiO, 
i?urís, H*vre, M 'ates, Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyen, 
Méjico, Varooro»;, Son Juan ¿e Puerto-Rloo, 4b, 
•«O'.ire tedas U l oopUale» v pueblos; S'tfbte I^IVM» ¿i* 
VU!;.>ÍOI.. Ibka . Mahón y Soata t r u * lo TenesVe. 
Y B » JESTA ¿ S k A 
iiobve itlataaxss, Cárdenas , Remedios, Santo Cirr», 
Ooiooriéri, SogTia 1» Grande, Trinidad, Cienfoogo», 
Sarsctl-Splritus,. Santiago de CTI'OO. Ciego deAvi l* , 
M'>n!ranÍllo. Pln^r do! l í lo . Gl^-^r» l*««»jíorPrizw^pl(| 
N nevlts», oto. . C n . 959 166-1 J l 
1 0 8 , A a m A H , 1 0 8 
EÍSQTJiarA A AMAROTTHA 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartais do c r é d i t o y g i r a r 
le ?,>;;:•, !•> a c o r t a y lfi«Tga v i s t a 
«obre Nuera York, Nueva Orleons, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndreu, París , Bm 
déos, I jyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles. 
Milán, Génovo, Morsello, Havre, L i l l o , Nantes, Saii. 
(Juintin, Diepr o, Tolouso, Voneoio, í ' iorenola, Ps-
l^rmo, Turíu^ Mosino, 4o, asi corao sobre tode^ las c« 
pitólos y pueolos do 
m P A Ñ A ^ T S T . A S C A N A R I A 1 
C! U l á Ifi<v-1A 
es 
BANQKJEKO» 
a, O B I S P O 2, 
j a S Q U I i N A A. U Ü Ü Í C A D J S R H C . 
ÍUCEN PAGOS POR E L CARL* 
F A C I L I T A N CARTAS D B ( , 'RBDITO 
y S i r a a l e f e T M íi c o r t a 7 l A f í j a vit t 'a . 
» O B i t U NKVT-yORH. , C H I C A G O , SAF 
r O A N O I S C O . NüEVA -Oa i -EANrt , VKKAÍJKC/, 
WRaUJOi NAN JUAN B K l ' U K H T O - l l l O ^ , P O » . 
Clt , MAVAÍrllEÍC, íjOlVntllBH, CAUIHj B f l l -
» E O « l . y o w , B A y O N B , HABIB1JBAO, DBX-
IJÍEO. B E R L I N , V1JENA, ASlftTíiKOAN. BHT.'» 
w n ü t o i HOiWA, Ñ A P O L E S , B I I I i A N . CISNOVAj 
E T C . , E T Í L , AHI OOIWO t<(»»K« YODAN l.Afc 
O A r i T A l i E » V P C E B L O S U B 
E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R Í A B 
ADEJttAS, C O M P R A N Y VENDEN RENYAS 
E S P A Ñ O L A S , f í t A N C E H A S É tMCNUBSAS, « O -
NOM DE l .OH KHTAD<Í8 ÜWIDOM Y i ' X X l * 
Q ü l K K A fsWítA nLAMB DW VATÍOIUÍS P C s C l -
« o » . 
'MTIH ' M I A 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
COR arreglo í la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictado «ora llevar á efecto la renovoción de los bil le-
tes del Banco Español de lo HoLana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, se han quemado en el día de 
hoy: 
100,000 billetes do la serie H de 5 centavos $ 6.000 
100,000 id . de lo id, G de 10 id „ 10.000 
15,000 id . d é l o id . E d e 6 0 id „ 7.E00 
27,500 id. de la id . D de 1 peso . . - „ 27.500 
242,500 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los s i -
guientes, también del Banco Español de la Hoboma: 
S.COO do lo série H 8*, do $5, números 
260.001 á 265.000 $ 25.000 
1.00O do lo s é r i e B 2», de $25, números 
76.001 á 77.000 25.000 
6.000 billetes, por valor en junto de $ 60.000 
Estos billetes llevan la fecha. 22 de junio de 1891, 
y los firmas en Oí 'a ' iipilla do El Subjjobornodor Godoy 
Ñare la , y la do E ' Consejero Cortijedo, y monuscrit» 
lo de E l Cajero Mier1. 
Lo quo se anuncia para cenoral conocimiento, 
Hobana, «9 de agosto de J .Í91,—El GoborDodor, 
P, 8., Jo sé R a m ó n de Jlaro. 
I SH 8-2 
C O M P A I V I A 
del ferrocarril entre Cienfuegos 
y Villaclara 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca é los 
señares accionistas á junt-t general extraordinario, 
quo se efectuará el dia ONCE DB SEVTIEMBRB próxi-
mo en K cosa callo del Aguocato n. 128 A las doce del 
día, CCJ Objeto de son.eter á su aprobación el proyec-
to de levantar r n empréstito de doscientos mil posos 
en oro para dedicarlos ú atnncione^ del camino; ad-
virtlétttíuae que s^gún el orí ionio 70 do los Estatutos, 
para ^ne pnerfa tenor lugar la Jauto es noceeariu que 
concurran á ella accionistas poaoodores de lo mitod 
del capital ef>ci-l. 
Habana, ngmw 31 de 1891,---El Secretario in te r i -
no, vi « ion io i>. f u íesrde. C—1220 10-2S 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almucenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
UabiéudoH' odservado que algunos de los conoci-
mientos prlnci isles. que sirven paro roclamar la eu-
tregodelas nureanoias que en ellos aoustan y qre 
acreditan los precios de transporte, ee presentan con 
cifras eumendadas, quo difieren de las correfpuruhcu-
tes en los ejemplares 2? y 3'.' do dichos conoclmie/itos; 
se advierte á los personas que remiten efectos por es-
tos Ferrocarriles, quo no .)< beta admitir ningún cono-
ciml»nio con cifras enmendadas, pues está dispuesto 
á loa o K c s r í o d o B de los despachos, que en el coso de 
sufrir algún error, inutilicen el conocimiento y expi-
dan otro, 
Uob .na, agosto 26 d» 1891.—El Administrador ge-
neral, Francisco Paradela y Getlal. 
C—11«9 15-27A 
Vapor 
o a p l t á a B i l b a o . 
J A U A S A G O A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 dejo tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sogua los martes y á Calbarlén los 
miércoles per ia mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves & las 3 de la maRon» 
y toc.ndo en Sogua Uegorá á j o Habana los viernes. 
NOTA,—Se recomienda á los auñores corgodores 
las condiciones quo réun» dic^o ^ q u e para el tras-
porte de ganado. , . . . , 
^'TH./.."'-Sn comblnacio-n con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despacbaa ponooimientoi Mra los 
Quemados de Güines. 
O T R A . - E 1 vapor ADEIÍA 8U«P0nd« s u vínjei 
hasta nuero arleo. 
A V I S O . 
Se despaehan conocimientos directos para Ghia^ 
, efcüiji cohraudo cíníftWI ^ « M del í f l f e í ' t ó M f t 
Mercaderes 1 0 , altos* 
WC-ACB»? P A G O S P O R C A B X . ] » . 
GIRAK L E T R A S 
A CJOF^i'A Y A .ÍÍAXÍO-A V I S T A , 
«obre Londres; P a r í s , Ber l ín . Nuera-York, y demái 
plazas hRportontos de Franola, Alemania y jCfitodos-
Unidos; nef .orno sobre Madrid, iodos los capitalaidc 
crovlnoia y pueblo» oWcos y crs'cfi»') fl« Kitnafl», ISIM 
Baleares y Conorlms. 
H I D A L O O Y O O M P . 
Hacrn pegos por ol cable, giran letras á oorto y lar-
dis importantes de loa Estados-Unidos 7 Europa, ati 
eozr.o sobre todos IMÍ DUOM'"I I1* !írris ;n m.1» Tr""!^-
olas. C n, P5S ltW-1,r 
GIRO DE LETRAd 
CUBA NÜM. 48, 
O B I S P O 
Spanisli Atnerican Light and Power 
Coiupany, Consolidated, 
( C o m p a ñ í a H i o p a s o - A m o r i c a n a 
de Gr:'s C o n s o l i d a d a . ) 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N . 
BEOBETARÍA. 
D . Adolfo Pesont. como apoderado de los herede-
ros de D . Juan Bautista de Orduña y Feliú, se ha. 
presentado á lo Presidencia de este Consejo partici-
pando el extravío del certificado número 362, de 1» 
Compañía Española de Alumbrado do Gas, que con-
tiene las dos acciones números 5,588 y 6,589 de l a 
nuevo emisión, expedida en quince de julio de mil 
ochocientos setenta y ocho, y solicitando el oportuno 
canje, con arreglo á lo convenido entre esta Bmpresa 
y It, referida Compañía Españolo. L o que se publica 
por esto medio, durante diez días consecutivos, á fin 
de que si- alguna persona so considera con derecho & 
dicho certlticado, ocurra á manifestarlo on esta Secre-
taría; er. lo intoligeneio, de que tronscurrido el térmi-
no de este ouuncio sin que se hoyo presentado recia-» 
moción a'gnna, se procederá á lo que corresponda. 
Habana, y agosto veinte y seis de mi l ocbooienton 
novonta y uno.—Ifominao Méndez Capote, Secreta-' 
rio, P. Si . C1197 10-27 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 
de S¿esrra y d - ó m e s . 
Sitoada sn l a calle de J u i H t , mire las de Barai iUq 
y S a n Pedro,al lado dtl t a f é de L a Marina . 
E l jueves 3 dol actual á las doce, se rematarán en 
el muelle fronte al peso do lo voluminoso. 25 sacos dei 
frijoles negros en el estado en que se hallen,—Haba-' 
na, IV de septiembre de 1891.—Sierra y Gómez. 
11279 2 2 
AfISOS. 
n. 1 




Hpanish American Light & Power 
Company Consolidated. 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R Í A . 
L a Junta Directiva de esta Compañio ha acordado 
«partir un dividéndo trimestral de uno y cuarto ror 
ciento, correspondiente al tercer trimoetre de este 
año, entre los acoioaistas que lo sean el día cinco de 
septiembre próximo, d cuyo efecto no se harán du-
rante ese día tninsforencios de congos de ninguno es-
pecie en esto oficina. 
Lo que Se publica por acuerda del Consejo de A d -
ministración, paroque los seSt.res accionist i" n - leu 
«ÍU esta Isla ss sirvan acud'r desde el diu 111 <tel 
citado septiembre, los alas hábiles excepto lo» n á h a -
dos, de 12 á 3 de lo tarde, á lo Adrainistraaión, calza-
da del-Monte n. L ^ m r a percibir sus respectivas cuo-
tas, con el aumento del diez por ciento, que es el tipo 
de cambio fijado paro el pago de este dividendo para 
la* acciones inscriptas'en esta Secretaría 
Habana, agesto 31 de 1891.—El Secretario d i l Con-
sejo de A¡laiíni':tr'l,''<"—P, domingo w<;>ic{c« 
Omtb. 9~w\ H 
Convocatoria. 
Los qoe susoriben tenedores de bonos hipotecario^ 
do U serie de cuatro milloi^es, nmilldos por la "Com- ' 
poñía Hispano Americana de Gas Consolidado", rue -
gan á los demás poseedores de dichos Bonos se sirven 
concurrir el sábodo 6 de septiembre próximo á los 7^ 
de la noche á los solones 'le la sociedad "Aires d'a 
Miño Terra", Ncptuno y Gallmio. .pora as i s t i r á una 
reuuión que tendrá lugar en dicho local, con objeto 
do proceder al nombramiento de lo Comisión ó S in -
dicato representutivo do los cxprcHadoN bonos quo 
previene la base décimo-sexta do 1» oicrituro de f u -
sión otorgada en 11 de octubre do 1MQ por aate el no -
torio D , Joaquín Lancfs y les riu-gau rumbién que. 
ol concurrir á lo reunión indicada, vayan provistos do 
uno relación de los Bonos que poneon ó representen, 
haciendo constar en ella el número de orden que ¿ 
codo uno de oquellos corresponda á fin de que, el r e -
ferido nombramiento revista todo el carácicr legal ne-
cear lo . % 
Habana, pgosfo ?9 de 1891,—Juen Gorcío Alons» 
—Isidoro Cono—Francisco Peleez—Ran'óu Fern/in-
dez—Fabián Ab'^so—Antonio Boro de Fernández — ' 
Komón P í a y Monje—Jaime Puncernan—Jenaro 
Fernánde»—Ang.d Alonso—Ju&u Herrero—Gensreu 
Solares—Francisco de la Cerro—Celestino F e r n á n -
de»—José Fe rnández—Berna rdo Miró—Pedro PraU 
—Delmiro Vieites. 11231 1 • 
G r r e m i o de B a s t r o s . 
Poro dorios cuenta del reporto gremial correspon-
diente al Hiituol ejercirio econóoiico y sustanciar el. 
1 ificio de agravios ó quu la distrihuoión epBtrlhntiTai 
pudiera dar lugar, convocamos í todos los comen ar 
tos compreudidoR (;n ei epígrafe 86 A de la TarMi se-
gunda vigente pora lo Imposición, Administración y 
Cobranza de la contribución Industrial, con el objeto 
de que por si, ó debidamente representados, concu-
rran d los doce del dia 5 de septiembre próximo v o n i -
doro á la callo del Aguila n, 194, altos, en cuyo lugar 
habrá de vorifloarse la reunión.—Habano, agosto 31 
de i891._Los S í i ' ; ' ^ , Manuel Stórw—Manuel 
J T ^ , J12ÍQ H 
•naw 
H A B A N A . 
J U E Y E S 3 D E S E P T I E M B R E D E 1891. 
No es para tanto. 
Cnalqulera que se enterase de lo que vie 
s e ocurriendo aquí , en los ú l t imos d ías , por 
l a lectura de la serie de artículos publica-
dos en el n ú m e r o de antier de L a L u d i a , 
ei no estuviere en antecedentes, creería que 
pasa en la I s l a de Cuba algo tan anormal, 
t a n desusado, y tan grave, que sea necesa-
xio.emplear ya el tono declamatorio que re-
ve la este t í tulo: Querrá declarada; ya el 
humorí s t i co é irónico que traduce este se-
gundo: Cosas del grupito; y a el enérg ico y 
decidido que se ostenta en las palabras: E n 
•nuestro puesto. 
L o declamatorio aparece en estas frases: 
" L a s i tuac ión en que nos hallamos es gra-
ve, m á s grave acaso de lo que muchos se 
figuran. E s una s i tuación complicada y pe-
ligrosa, que puede hacerse trascendental. 
Deploramos que no lo comprendan el poder 
p ú b l i c o , y la media docena de politicastros 
que aquí lo apoyan y secundan". 
L o humorís t ico é irónico se ve en estas 
palabras: " L o s laureles del Sr. Pertierra 
no dejan dormir á los señores del grupito 
habanero. D u é l e l e s que sea un personaje 
provinciano el que primero haya levantado 
l a voz en pro de la desastrosa pol í t ica eco-
n ó m i c a del Gobierno, y m á s particularmen-
te en favor del Sr . General Polavieja. Des-
de que el grupito imperante ha visto el ro-
aultado del acto de Cienfaogos, lamenta 
haber aconsejado que se in i c iara ia guerra 
á los e c o n ó m i c o s en Santa Clara , y ahora 
por todos los medios, procura realizar algo 
que sobrepuje á los banquetes excursionis 
tat". 
L o e n é r g i c o y decidido se ostenta en los 
aiguientes conceptos: " L a asoc iac ión de es 
p a ñ o l e s establecida legalmente para fines 
l í c i to s , como para la defensa de intereses 
comunes, e s t á autorizada y amparada por 
l a C o n s t i t u c i ó n del Estado; pero el hecho 
de que, en Cuba , e spaño le s que no rinden 
culto en n i n g ú n altar pol í t ico se hayan aso 
cir^do con otros de ideas conservadoras y 
•de ideas autonomistas para defender gran 
des intereses del pa í s , ha sido considerado 
por los leaders del gran partido y sus pre 
torianos como un contubernio inaguanta 
ble y pernicioso, cuya des trucc ión han de 
cretado en los Sanhedrines, y de cuya eje 
c u c i ó n se ocupan por todos los medios del 
sofisma, del halago, de la amenaza y otros 
no m á s nobles. Fuerza es confesar que, en 
v i s t a de semejante sistema, digno de los 
dichosos tiempos de Felipe 11, á los econó 
micos de hoy, se Ies considerará como á los 
judaisantes de ayer, y serán objetó de fiera 
persecuc ión los que se aproximen á los au 
tonomistas para solicitar algo con ellos 
aunque ese algo sea de extricta justicia y 
c o m ú n á t o d o s . . . . L a s ideas que nacen y 
se desenvuelven al calor de una necesidad 
jus ta y umversalmente sentida, podrán ser 
ahogadas en un momento dado, pero no 
aniquiladas Los Dioclecianos, los Maxi -
minos, los Cal ígulas y Claudios, con haber 
llenado de cadáveres los circos del Imperio 
Eomano, no han logrado matar el Cristia 
nismo, porque cada márt ir que sucumbía 
p r o d u c í a mil defensores d é l a fe de Cristo." 
Y resulta, bien esaminadaa las cosas 
respecto de lo declamatorio, que á nadie ha 
ocerrido que lo peligroso no pueda, mejor 
dicho, no deba ser trascendental; porque 
claro es que los peligros se refieren siempre 
á lo futuro, trascienden; que el peligro de 
saparece cuando su causa se extingue. Y 
resulta también que no será media docena 
de politicastros la que apoye y secunde al 
Poder públ ico , cuando tanta impresión han 
causado las declaraciones hechas en las 
Villas; que no puede llamarse media doce-
na ni una docena de politicastros á toda la 
representación de la provincia de Santa 
Clara que apoya y secunda al que, á su vez, 
es representante y encarnac ión del Poder 
públ ico; que lo que duele es precisamente 
lo que nosotros digimos, desde un princi-
pio, es á saber: que se apoye y secunde a l 
Poder públ ico . De donde aparece que lo 
que aquí debe hacerse es no apoyar, no se-
cundar a l Poder públ ico . 
Por lo que toca á lo humorís t ico , se ad-
vierte la injusticia con que se habla de esos 
celos ó rivalidades entre provincianos y les 
que no lo son, cuando el Presidente acciden-
tal de la Junta Directiva de nuestro par-
tido se apresuró á felicitar por -sus levanta-
das palabras al que lo es del Comité pro-
vincial de Santa Clara; y se ve, a d e m á s , 
cuánto mortifica á L a L u c h a que esa pro-
vincia exprese su apoyo al Gobierno, cuya 
polít ica económica se califica de desastrosa 
y m i s particularmente al Sr. General Po-
lavieja. ¿No hab íamos dicho nosotros que 
ciertas manifestaciones tenían que ser polí-
ticas? ¿No habíamos dicho que se encami-
naban á algo que está por encima del su-
puesto movimiento económico? 
¿Existen celos y rivalidades por haber 
comenzado la guerra en Santa C l a r a y en 
Cienfuegos y en Sagua? ¿Créese que aquí se 
pretende realizar algo que sobrepoje á los 
banquetes excursionistas? ¿Ent i éndese que 
las manifestaciones de aquellas poblaciones 
son seña l de guerra? Pues piensan los eco 
nómicos que festejar y agasajar á nuestra 
Primera Autoridad es declararles guerra á 
ellos. Luego ellos no es tán con la Primera 
Autoridad, en sentir de su oficioso defen-
sor. Nosotros no lo creemos; pero e l defen-
sor oficioso lo dice. 
E n cuanto á l o enérgico y decidido, mu-
cho habr íamos de escribir y quizás escribi-
remos, pero por hoy nos bastará decir que 
nadie es tan C á n d i d o , entre nosotros, que 
se Imagine ver esas hogueras inquisitoria-
l e s ^ menos que entienda que aquí va á des-
filar una legión de márt ires que engendre 
millares de económicos. L o que resulta es 
que la gestac ión ha sido imposible en Santa 
Clara . All í no han fructificado, por de pron-
to, los semilleros de que hablaba Tertulia-
no. E l decía: somos de ayer, y hoy todo lo 
invadimos. Los nuevos cristianos son de 
hoy. Veremos qué es lo que invaden. 
Vapores-correos. 
Ayer, á i a s seis de la mañana , sa l ió de 
Puerto Bico para esta el vapor-correo na-
cional Alfonso X I I I . 
E l martes, á las nueve de la noche, 
l legó sin novedad á Santander el vapor-
correo Reina M a r t a Crist ina, de la Com-
pañía Trasat lánt ica , que zarpó de este 
puerto el día 20 de agosto. 
relicitaciOn. 
Por noticias que acabamos de recibir, 
hemos sabido que el s eñor D . Eugenio Bio, 
Presidente accidental del Comité Provin-
cial de Santiago de Cuba, al llegar á su no-
ticia lo ocurrido en Cienfuegos con motivo 
del banquete ofrecido al Exorno. Sr. Go-
bernador General, reunió dicho Comité , 
acordando éste por unanimidad dirigir a l 
Sr. Pertierra el siguiente telegrama: 
" Este Comité Provincial, inspirándose 
unánimemente en los sontimientos conteni-
dos en las declaraciones del brindis pro-
nunciado por usted en el banquete dado 
por el Ayuntamiento de esa ciudad al E x -
celent ís imo Sr. Gobernador General, le fe-
licita cordialmente en nombre de loe corre-
ligionarios de esta provincia." 
Sean bienvenidos. . 
E n el vapor americano N i á g a r a l legó an-
teayer á la Habana nuestro querido amigo 
y correligionario el señor D . Pascual Goi-
coechea, Diputado á Cortes por el distrito 
de Güines, á quien damos la bienvenida 
por su feliz travesía , deplorando sincera-
mente que haya amargado la satisfacción 
de su regreso el delicado estado de salud en 
que se halla su señor hermano y tam-
bién amigo nuestro D . Agust ín Goicoechea, 
por cuyo pronto y total restablecimiento 
hacemos fervientes votos. 
Asimismo ha vuelto ayer á esta capital, 
en el vapor americano Mascotte, nuestro 
apreciable amigo y correligionario el señor 
Dr . D . Tiburcio Pérez de Castañeda, Dipu-
tado á Cortes por la provincia de Pinar del 
Bio, á quien, con tal motivo, enviamos 
nuestrocordial saludo. 
días 17, 18,19 y 20 del actual septiembre, 
recordando á la vez que los expresadas 
Distritos corresponden al 7?,1OB Colegios de 
Arsenal y Ceiba, el 10? los de Jesús del 
Monte, Luyanó, Arroyo Apolo, Cerro, Puen 
tes Grandes, Arroyo Naranjo y Calvarlo, 
Marianao y Cuartón de L i s a , y al 11° los 
conocidos con los nombres Este y Oeste de 
la Asunción, Este y * Oeste de San Francis 
co, Cruz Verde, Este y Oeste de Corral F a l -
so, Cojímar y Bacuranao en el Término 
Municipal de Gnanabacoa, y los llamadoB 
Este y Oeste del Santuario, Este y Oeste del 
Cementerio y Casa Capitular en el Término 
Municipal do Begla, y 2? que las inetrue 
clones , con arreglo á las cuales han do te-
ner lugar las elecciones de que se trata, 
son las mismas que so han publicado en el 
Bolet ín oficial de esta provincia, corres 
pendiente al día 29 del próximo pasado y 
que se dan por reproducidas. 
Habana, septiembre 1? de 1891.—Jos^ 
Arderius. 
Incidente terminado. 
Como podrá verse en nuestra sección te-
legráfica, ha terminado satisfactoriamente 
el incidente suscitado al Sr. Seoane, agre-
gado á nuestra L e g a c i ó n en Washington, 
por el magistrado de Capa May, de que tie-
nen conocimiento nuestros lectores. 
Nos alegramos mucho del feliz desenlace 
de tal incidente. 
F O X L L E T I ^ . 8 
LA CHARGi BE LáS CORZAS. 
S E G U N D A P A E T E 
J>B 
U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
ETOVELA E S C H I T A E N 
POR 
J T 7 L . E 3 M A E T . 
íEs t i obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," »o h a l l a de veata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(COSTEítÍA). 
A la hora de esto llegaron á la Novice. 
E o la quinta habían preparado un lecho 
con alguno s colchones, co locándose en el mis-
mo vest íbulo mientras esperaban la llegada 
ele la justicia: 
Anteo de salir de Creil el Sr . Langier en-
vió un recado á Gerardo para rogarle que 
asistiera al acto é hiciese su informe. Gerar-
do contes tó sin perder momento, mandando 
á decir al Juez que l legaría al mismo tiempo 
que él á la quinta. • 
L a carta en que participaron á Gerardo 
l a noticia de la catástrofe era notable por su 
brutal condic ión: 
" E s t a noche han asesinado en el bosque 
"de la Há l la t e al Sr. Valognes, dueño de la 
"quinta de la Xovice. E l hijo de la víct i -
" m a se e n c a r g ó de llevar el cadáver á la 
"quinta; v e n í a allí á reuniroa conmigo, y 
" m a ñ a n a e x t e n d e r é el mandamiento por el 
"cual os encargo que me déis vuestro dic-
"tamen médieo-legaL7' 
Telegrama. 
Por la Secretaría del Gobierno General 
se nos remite para su publ icación el si-
guiente: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General h a 
recibido en el d ía de ayer el sigafentOf tele 
grama del Presidente del partido de Unión 
Constitucional de Santiago de Cuba: 
'Reunido Comité partido acordó unáni 
memento dirigir telegrama á Pertierra, aeo 
c iándose en todo á las declaraciones del 
brindis pronunciado banquete Cienfuegos, 
y á Marqués Balboa part ic ipándole acuerdo 
tomado. Igualmente resolvió manifestar 
V . E . que, como siempre, se encuentra al 
lado del Gobierno, para ayudarlo á comba-
tir toda propaganda perjudicial á intereses 
nacionales " 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . V i ñ e s , 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos la si-
guiente comunicac ión y telegramas: 
O B S K B V A T O B I O D E L R E A L C O L E G I O 
DH B E L É N . 
Habana, 2 de septiembre de 1891, ? 
á las § de la tarde £ 
E l cablegrama de Mr. Ramsden que aca-
ba de recibirse, como también el telegrama 
que se recibió esta tarde por la l ínea de tie-
rra, parecen Indicar una depresión al S . S . E . 
de Santiago de Cuba, con algunos Indicios 
de movimiento cic lónico en las corrientes 
superiores. 
P . Viñes, S. J , 
Recibido de la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 2 de septiembre. 
P . V i ñ e s . 
Habana. 
Ayer 3 t .—B. 29,94, calma, cubierto. 
Hoy 7 m B . 29,97, calma, despejado, 
los k altos corren del S . E . 
Jamaica , 2. 
Ayer 7 m.—B. 29,99. 
Hoy 7 m.—B. 29,97. 
St Thomas 2. 
7 m.—B. 29,92, N E . en parte cubierto. 
Barbada 2. 
7 m.—B. 29,98, N E - , en parte cubierto 
Bamsden. 
Cablegrama recibido de la C á m a r a Oñ 
clal de Comercio, Industria y N a v e g a c i ó n : 
Santiago de Cuba, 2 de septiembre. 
P . V i ñ e s . 
Habana. 
7 m . — B . 29,97, calma, despejado, loa k. 
altos corren del S . E . 
3 t . — B . 29,88, los c. corren del S . S . E . , 
los k. altos del E . S . E . 
u» m m 
Elecciones parciales. 
E n el Boletín OficicU de la provincia se ha 
publicado lo siguiente: 
"Declarados vacantes por acuerdo de la 
Excma. Diputac ión de esta Provincia, los 
Distritos 7?, 10? y 11°, este Gobierno Civi l 
visto el art. 31 de la L e y Provincial, ha te-
nido por conveniente convocar á elecciones 
parciales para cubrir dichas vacantes seña-
lando para que se verifiquen aquellas los 
—¡Han asesinado a l Sr. Valognes!—ex-
clamó Gerardo saltando del lecho á donde 
fué un criado á llevarle la carta. 
Vist ióse apresuradamente, al mismo tiem-
po que exclamaba: 
—¡Pobre Roberto! ¡Qué desgracia m á s 
horrorosa! 
Habíase levantado Marcelina, y Gerardo 
la encontró al salir. 
— i A dónde vaa tan de prisa? ¿To envía 
á buscar a l g ú n enfermo? 
— ¡ U n enfermo! ¡Ojslá fuese cierto! 
— E s t á s muy conmovido y pál ido. 
—Hay motivos de sobra para 6StarloJ»«o 
e lSr . Valognes ¡pobre hombre! 
— i Q u é le ha pasado? 
—¡ Ha muerto! ¡Le han asesinado! 
—¡Dios míol 
—jCómo? L o ignoro . no.conozco 
ningún detalle, así que no me preguntes na-
da, porque no podría responderte. 
Marchóse á los cinco minutos, y hacia ape-
nas un cuarto de hora que habían llegado 
á la quinta de Novice el señor Laugler 
y P i n s ó n cuando se presentó el doctor Ge-
rardo. Arrojóse llorando Roberto en sus 
brazos. 
E l aspecto del desgraciado joven daba 
pena; ten ía descompuesto el rostro, y por él 
corrían sin cesar las lágrimas que manaban 
de sus ojos hinchados y enrojecidos. 
— E r e s sabio y hábi l , Gerardo,—le dijo,— 
y aunque no devuelvas la vida á mi padre, 
podrás al menos ayudarme á vengar le . . . . 
Mus observaciones como Médico pueden ser-
virnos para encontrar las huellas del culpa-
ble. . . . . . No olvides el menor indicio que 
pueda contribuir á ©ncontremoa al aeeslnô  s 
Viaje de S. E . 
Nuestro redactor-corresponsal nos ha en-
viado los siguienfces telegramas: 
Cárdenas, 1? de septiembre. 
Llegamos Cárdenas 2 i desde Santo Do-
mingo en expreso del ferrocarril Cárdenas, 
acompañándonos Administrador Iribas. 
Llegamos Colón diez mañana; esperaban á 
S. E . anden ayuntamionto, cura párroco. 
Comandante Militar y todas autoridades. 
Procedentes de Cárdenas esperaban comi-
siones ayuntamiento con alcalde, partido 
Unión Constitucional con presidente Segre-
ra. Casino Español , Volantarios, Cónsul 
Americano; y de Matanzas, Gobernador C i -
vil, Comandante Militar, Coronel IbivI-
kbuskl, magistrados Martínez Ayala y Sán-
chez Pesquera, juéces Sur y Norte, Diputa-
dos Porset, Crespo y Bea; Pérez, Jefe de 
Policía y administrador ferrocarril Matan-
zas. Cooejales dieron almuerzo á S. E . , ter-
minado visitó cárcel .—Embarcó tren acom-
pañado Ayuntamiento Colón hasta Recreo. 
—Recibimiento Cárdenas espléndido.—Rea-
to de autoridades y corporaciones esperaba 
anden, fuerzas cubrían carrera.—Población 
engalanada.—Públ ico inmenso vitoreaba á 
S. E . que se encaminó iglesia, donde se 
c a s t ó Tedeum.—Dirig ióse oaea Ayunta-
miento en la que se hospeda.—Efectuóse re-
cepción oficial y después desfile de tropas. 
— E s t a tarde á las siete comida oficial por 
el Ayuntamiento, y por la noche baile en el 
Casino.—Mañana visitará edificios públi-
cos y el Varadero.—Comisión Diputación 
Matanzas á su nombre y Ayuntamiento, In-
vitó á S. E . para pasar á Matanzas.—Acep-
tada Invitación irá el jueves. 
Pitahtga. 
Cárdenas, 1° de septiembre. 
Efectuado espléndido banquete de 64 cu-
biertos, dado por el Ayuntamiento Cárde-
nas, en honor del Gobernador General. E l 
Sr. Segrera, presidente accidental de la 
Diputación y del Comité local, pronunció 
el siguiente brindis: "Como presidente del 
Comité local felicito á la ciudad de Cárde-
nas por contar en su sonó al gobernante 
digno, que con gran energía y perseveran-
cia ha perseguido el bandolerismo, devol-
viendo la tranquilidad á los campos y con 
sumo tacto va restableciendo la paz moral, 
con aplpuso de todos. Ahora bien, como 
presidente de la Diputac ión Provincial y 
como delegado del Comité de la provincia, 
cuya representación asumo en estos mo-
mentos y por expreso mandato del mismo, 
debo manifestar que si en tiempos difíciles 
para este país . Cárdenas y toda la provin-
cia do Matanzas estuvo al lado de la auto-
ridad, hoy lo está también Incondicional-
mente como antes. Siempre hemos comba-
tido en esta ciudad el llamado movimiento 
económico y ante los verdaderos intereses 
de esta provincia española, nunca los he-
mos confundido con lo que se dice propa-
ganda económica. Estos sentimientos nues-
tros nos han hecho acoger con entusiasmo el 
discurso pronunciado por el Sr. Pertierra, 
jofe de nuestros correligionarioa en la pro-
vincia de Santa Clara, en el banquete dado 
al Gobernador General en la ciudad de 
Cienfuegos, cuyos conceptos hacemos nues-
tros en absoluto y apoyamos con toda nues-
tra energía y firmeza. Termino, pues, seño-
res, brindando por nuestro Gobernador Ge-
neral y por el Gobernador Civi l do la pro-
vincia." S. E . , después de hacer cumplida 
justicia á la laboriosidad, celo y condiciones, 
excepcionales del Alcalde Municipal, justi-
ficadas por el cariño que le profesan todos 
los vecinos del término, añadió "'que como 
antiguo conocedor y amante de este país , 
al que desea un risueño y espléndido por-
venir, ¿ q u e ea acreedor por sus virtudes, 
á fin de conseguirlo ansia establecer un ín-
timo contacto con todos los elementos que 
en el mismo representan eua fuerzas vivas 
y concurren á engrandecerlo, porque de 
ello resultará, a d e m á s de su dicha y bienes-
tar, el mayor brillo y esplendor de la patria 
española ." 
£1 magistrado de la Audiencia de lo cri -
minal Sr. Sánchez Pesquera, fel icitó en le-
vantadas frases al Sr. Gobernador General 
por su eeforzada y victoriosa c a m p a ñ a con-
tra el bandolerismo. 
También so ha efectuado el baile con que 
el Casino obsequió á S. E . A l entrar en él el 
presidente Sr. Ramos, al frente de una co-
misión, dirigió la palabra al Sr. Polavieja en 
este sentido: "Suplico á V . E . ae sirva acep-
tar el pobre homenaje que le tributa esta-
sociodady puedo responderle, en nombre de 
todos sus socios, que siempre estaremos al 
lado de la autoridad, conforme ha manifes-
tado en el banquete el jefe del partido 
Unión Constitucional de esta localidad." 
Pitaluga. 
Junta Directiva del partido de UniOn 
Constitucional. 
Habiéndose acordado por el Excmo. se-
ñor Presidente, á instancia de varios corre-
ligionarios dol barrio de Santa Teresa en 
esta ciudad, que se proceda á la total reor-
ganización del Comité, por estar vacantes 
los cargos de Presidente y Více-Pres ldente 
y algunos de vocales, de orden del mismo 
Sr. Presidente se Invita á todos los electo-
res con que el partido cuenta en el expre-
sado barrio, á que concurran á la reunión 
que con dicho objeto ha de celebrarse el sá -
bado 5 del corriente m e s , á las siete y media 
de la noche, en los altos de la casa calle de 
Bernaza n ú m 71, cuyo acto presidirá, en re-
presentación de la Directiva, el vocal de es-
ta Sr. D . Antonio Qaeaada. 
Habana, septiembre 2 de 1891.—El Se-
cretario, J o s é del Bey. 
Memoria. 
A la vista tenemos un ejemplar de la 
Memoria de " L a Confianza" sociedad de 
dueños de sas trer ías y tiendas de tejidos con 
sastrería de la Habana", correspondiente al 
año de 1890 á 1891 y presentada en el pró-
ximo pasado mea de agoato á los señores 
asociados por la Directiva saliente. 
L a nueva Directiva ha quedado consti 
tuida en la forma siguiente: 
Presidente: D . Gumersindo Saenz de C a 
lahorra. 
Vice-Prssidente: D . Antonio Llanos. 
Tesorero: D . Jocó García Inc lán . 
Vice-Tesorero: D . Francisco Várela. 
Vocales: D . Constantino López , D . Ri-
cardo Camino, D . Saturnino Fernández , 
D. Manuel Ruiz, D . Gabino Lav i l la , D . Se-
verino Argüel les , D . Ubaldino Hierro, don 
Bernardo Alvarez, D . Valent ín Pavoni, don 
Pedro Abin, D . Romano Gutiérrez y don 
Francisco Fernández . 
lo exijo á tu deber y á l a amistad que mo 
profesas. 
— E s mi deber, y te prometo, Roberto, que 
procuraré cumplir con él hasta donde alean 
cen mis fuerzas. 
Acercóse al cadáver de Valognes, y cuan 
toa allí estaban, inclusos el Juez de Instruc 
oión y P insón , separáronse á un lado para 
dejarle m á s libertad, y sólo se q u e d ó con 
él el criado de Valognes por si le necesitaba 
para algo. 
Mandólo Gerardo que desnudasen el cadá 
ver, pues deseaba sondear la herida y aúqui 
rir la seguridae de que no hab ía seña les de 
lucha. L a bala penetró en el pecho, en la 
región del corazón y Gerardo la extrajo y 
examinó; estaba aplastada, pero no muy de-
formada, y se la guardó^para entregársela 
más tarde al Sr. Langier. Adquir ió la segu-
ridad respecto á un detalle que concordaba 
perfectamente con el relato de Pedro Beau-
fort, el de que la herida no la recibió V a -
lognes á quemarropa, sino á una distancia 
de cinco ó seis metros. S i hubiese aldo á 
quemarropa, la herida habría tenido alrede-
dor las picaduras y quemaduras producidas 
por los granos de la pólvora, y los bordes de 
la que examinaba Gerardo estaban hincha-
dos, pero limpios. 
Reapecto á la bala, no podía aaegurar ai 
procedía de un revólver ó do una eacopeta 
de poco calibre, y eato correapondía dilu-
cidarlo al perito armero, que el Juez debía 
nombrar en el curso del sumarlo, y á la ver-
zóa estas observacionea no eran de gran u-
tilldad para el resultado de éste . Observó 
a d e m á s , Gerardo una equimosis en la cade-
ra derecha de Valognes y una relajación á 
todo lo largo del cuerpo, casi en toda la ex-
Suplentes: D. Frandiaoo Selma, D . Justo 
González, D- Eulogio García, D . José Co-
sío, D . Joeé Beronguer y D . José Arias. 
Secretarlo: D . Constantino López. 
Felicitamos á la Sociedad por su buena 
marcha y á la citada nueva Directiva por el 
merecido honor que acaba de recibir con su 
elección. 
Centro Provincial de Vacuna. 
Según el "Estado demostrativo de las va-
cunaciones y revacunacionoa practicadas 
en ios términos de tata Provincia, durante 
el mes de jauio de 1891", han sido vacuna-
dos y revacunados 6,403 individuos de to • 
das edades, sexos y clases, de loa cuales 
3,841 eon blancos, 1,134 mestizos y 1478 
morenos. 
Comité de Propaganda. 
Poco después de las ocho de la noche del 
martes, se reunieron en uno de los salones 
de la Cámara de Comercio, los señores que 
componen ol Comité do Propaganda E c o -
nómica, con objeto de protestar de las ma-
nifestaciones que contra él so han hecho úl-
timamente en la provir.cia do1 Santa Clara. 
Los vocales que acudieron al llama-
miento d«)l Presidente, fueron loa eeñoros 
Brnzón, Várela, Amblard, Solía, Pérez 
Vento, Martínez (D Saturnino), Colorió, 
Cláreos, Marqués, Rodríguez (D. Laurea-
no), Gonsó, Nogueiraa, Mart ínez (D. R a 
fael). Canelo, Alvarez, Carraacoaa, Montero 
y Giberga (D. Ellaeo.) 
Abierta la aesión por el Sr. Rabell, el 
Secretarlo dió lectura al acta anterior que 
fué aprobada. 
Seguidamente el Sr. Clarena leyó una mo-
ción preaentada por loa Sres. Martínez (D. 
Saturnino), Várela y Nogueiraa, en la que 
proteataban de Jas acusaciones calumnioaaa 
ólnjuriosaa que contra el Comité ao han 
dado á luz en laa Villas, ain motivo para 
ello, pueato qae este nunca se h a b í a sepa-
rado de su l ínea de conducta, llenan-
do au cometido con honradez y ajustándose 
en un todo á las conciusionea de loa Comi-
slonadoa que fueron á Madrid llamados por 
el Gobierno, y que, por lo tanto, proponían á 
loa señores allí presentes que nombrasen 
una comisión compuesta de un delegado de 
cada corporación, para que redactase una 
enérgica protesta contra las calumniosas 
acusaciones de que ha sido objeto el Comité. 
Pueato el punto á dlacusión, el Sr. Pérez 
Vento pidió la palabra para hacer presente 
que al tenor conocimiento la " L i g a do I m -
portadores" del manifiesto publicado en 
Santa Clara contra el Comité de Propagan-
da, acordó presentar una moción para pro-
testar contra dicho acto; pero habiendo lle-
gado á su conocimiento que algunos seño 
res del Comité iban á presentar una protes-
ta contra aquellas afirmaciones, deslatió de 
su propósito . 
Concedida la palabra al Sr. Amblard, 
manifestó estar conformo y que se identifi-
caba con la proposición de los Sroa. Martí-
nez, Várela y -Nogueiraa, pueato que el co-
mité no neoeaita reivindicarae de sus actos, 
pero que no estaba conforme con la úl t ima 
parte, que se refiere al nombramiento de 
una comisión para redactar la protesta, sino 
que proponía que la presentada por dichos 
señores fuera prohijada por el Comité como 
suya, puea creía dignos y proatigioaoa los 
conceptoa con que cataba redactada. 
Deapuéa hizo declaraciones contra loa 
señores que han publicado el manifiesto de 
Santa Clara, quitándole toda importancia á 
dicho documento y haciendo comprender 
quo el acto llevado á cabo por la conocida 
persona que lo firmaba, y las manifestacio-
nes hechas en el banquete dado en Cíen-
faegos en honor del Excmo. Sr. Gobernador 
General, por el Sr. Pertierra, eran una ma-
nifestación personal, puesto que la felicita-
ción que desde aquí ao le hizo, fué única-
mente dol Jefa accldontal del partido de 
Unión Constitucional, pues el orador cataba 
autorizado para decir que no ae tomó el 
parecer de loa señorea que componen la 
Directiva del partido. 
Dijo asimiamo que por qué el Sr. Pertie-
rra no pidió al Sr. General la divioión de 
mandos y otras reformaa, y además que allí 
so le daba á dicho documento una impor-
tancia de que carecía . 
E l Sr. Pérez Vento inaiate en que se re 
daote una protesta, no por loa que han for-
mulado las manifeatacioneo, aino por loa que 
las han aplaudido; que no se discuta, pero 
que sí se proteste y evidencie á los que ayer 
estaban conforme con las doctrinas del Co-
mité y hoy laa combaten. 
E l Sr. Gonsó pide la palabra y se expre-
sa en términos algo duros algunaa vocea y 
eaforzándose en demostrar el poco interés 
del documento de Santa Clara. 
E l Sr. Alvarez, pide la templanza en los 
actos del Comité y que no se deje llevar 
por loa arranques de la pas ión; que la pro-
testa del Comité, sea todo lo mesurada po-
sible pero enérgica, y que el Comité no se 
separe de la linea de conducta seguida has-
ta ahora. 
E l Sr. Várela pide á la Secre tar ía , con-
signe en el acta lo m á s minuciosamente po-
sible las manifestaciones dol Sr. Amblard, 
con las cuales estaban de acuerdo todos los 
señorea allí preaentea. 
Por últ imo, la proposic ión de los vocales 
Martínez, Váre la y Nogueira, fué prohijada 
por el Comité , salvo algunas pequeñas mo-
dificaciones. 
L a proposición aprobada por el Comité , 
oatá redactada en los términos slguientee: 
Todoa loa actos de eate Comité han sido 
perfectamente públ icos y lógales deade eu 
fundación haata la fecha; todos so han ajus-
tado estrechamente á las conclusiones da 
loa Comlelonados que fueron á Madrid lla-
mados por el Gobierno Supremo, en ropre 
sentac ión de las corporaciones unidas, que 
son las que forman este Comité de Propa 
ganda Económica . 
A nadie puede ocultarse que este Comité 
es completamente económico por máa que 
en él figuran personalidades prominentes de 
loa dos partidos polít icos en que militan, 
los cuales han venido á él como á campo 
neutral, á nombre de las respectivas corpo-
raciones que representan, á trabajar con 
honrados propósitos, con alteza de miras y 
con acendrado patriotismo en pro do loa 
intereses exclusivamente económicas do 
laa clases productoras que forman el núcleo 
do laa corporaciones unidaa y que son, por 
tanto, las únicas á quienes eate Comité ro 
presanta. 
E n ral virtud, el Comité acuerda habor vis 
to con hondo dlsguato las manifestaciones 
que on coctra de la propaganda económica 
tensión del mismo en uno de los ladoa. Pero 
el señor Lsugier tenía noticias de Gerardo 
del relato hecho por Beaufort, y la equimosia 
y la relajación no le causaron sorpresa algu-
na. Hlzoaolea Valognes al caer; la cadera 
dió sobre la rueda del coche y el cuerpo 
cayó con todo eu peso en el camino. 
Terminó su examen y dió cuenta al 
Jnoz do ins trucc ión de sus observacionea, 
entregándole la bala. 
E l señor Laugler le contestó; 
—Venid con nosstros; vamos á hacer el 
e x á m e n dsl sitio en que se comet ió el cri 
men; vuestra presencia puede que os aea 
muy útil . 
Sin perder ni un momento, marcháronse 
ol Juez de Instrucción, el D r . Gerardo y 
Pinsón. 
— E s indispensable que nos acompañá i s , 
señor Beaufort,—dijo el jaez antes de po 
nerse en marcha;—al lá abajo y sobre el te-
rreno podréis explicarnos de qué modo se 
l levó á cabo el crimen: ¿cómo os encontraiat 
¿os hace sufrir mucho vuestra herida? 
—Muy poco, no siento máa que un eaco-
zor muy doloroso que creo tardará pocos 
días on desaparecer por completo. 
Beaufort llevaba puesta una venda en la 
cabeza. 
- ¿ M e permit í s que examine la herida y 
os ponga una compresa?—preguntó Gerar-
do al marido de Marcelina. 
i —Luego, más tarde, no os ocúpela ahora 
de mí, señor Gerardo,—contestó Pedro 
Beaufort;—luego, cuando volvamos, ten-
drémos tiempo de sobra. 
Pusiéronse en camino, y era tan grande 
la emoción que experimentaba Beaufort 
pte un drama tan terrible, que o lv idó la 
se han bocho en estos óltímoa dios, por indi-
vidualldadoa, algunaa de ellas bion conocí . 
das, formulando acusaciones calumniosas 
quo ol Comité rechaza con indignación, ain 
recogerlas ni refutarlas, porque el programa 
de eato Comité fué aceptado por loa mismos 
que hoy pretenden impugnarlo, cuando el 
país dió patentes pruebas de su adhesión á 
él, y ai hoy no piensan loa impugnadores lo 
mismo, ello demoatrará que ae han divorcia-
do de ese paía, que ae halla ropreaentado on 
laa corporaciones, y que continúa el Comité 
mereciendo completa confianza. 
Asimiamo el Comi té protesta de dichaa 
acuoaoioneainfoudadaB y caluranioaao, por 
no haberaa nunca extromilitado del encar-
g» recibido y aceptado de lao corporaciones 
unidaa, y cuyos actoa han sido aiempre le-
gal y públ icamente reallzadoa, armonizan-
do loa interesea del Eatado con los del con-
tribuyente, y porque las acuaáclones que á 
eato Comité se hacen, se extienden por mo-
do directo á laa Corporaciones que repre-
senta, que están compuestas de todas las 
clasea productoras del país . 
Y , por ú l t imo ,dec larae lComi té que dichas 
acusaciones vienen á herir en lo máa ínt imo 
do ana sentimlontoa á aquellos á quienes ae 
dirigen, porque laa personas que lo compo-
nen han aldo, son y lo serán elerapre, garan-
tía de orden y patriotismo, dada la veraci-
dad y buenas inteucionea quo invariable-
mente han demoatrado, 
Doapués de aprobada la protesta, el se • 
ñor Secretario leyó uoa proposición del 
Sr. Marzán, sobre la recogida dol billote. 
L a Junta acordó tomarla en concidora-
ción y que se devolviese al Sr. Marzán para 
que la amplíe, on vista do háberse ya publl • 
cado el Real Decreto, y de estar próximo su 
cumplimiento. 
E l Sr. Martínez (D. Saturnino) ruega se 
haga presente á la Comiaióa encargada de 
la formación de Sub-comité y Comité pro-
vincial, continúo con doble energía baata 
la terminación de su cometido. 
No habiendo otro asunto de que tratar, 
se snapendió la aeaión. 
Noticias comerciales. 
Por ia ííocrotoría dol Círculo de Hacen 
dadoc eo nos comunica el siguiente telogra-
asa del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 2 de septiembre 
horcado, quieto y sostenido. 
Centrífugaa , polar izac ión 96 : á 3 7[16 
centavos, costo y fiete. 
Mercado Londrea. quieto. 
Asr'ioar remolacha 88 anál is is , á 13i3. 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
Por la Secretaria del mismo ae nos remi-
te para su publicación, el siguiente avleo: 
E l sábado 5 del actual se verificarán en 
eate Instituto, exámenea generalea de pri-
mera enaeñanza para loa alumnos que do-
aoen ingresar en la segunda, en el próxi-
mo curao académico . 
E l lunoa 7 tendrán efecto loa exámenea do 
prueba do curao para los alumnos matric u -
lados eu enaeñanza domés t i ca . 
Loa localea y horas en quo estos actoa 
hayan de verificaree, se anunciarán el día 
anterior en el tab lón de edictos del estable-
cimiento. 
L o quo ae anuncia por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, 1? de septiembre de 1891. 
Ldo. Segundo Sáncliee Villarejo. 
Colegio de Maestros Municipales 
de la Isla de Cuba. 
E n la Junta General ordinaria celebrada 
por asta colectividad, el d ía 23 del mes pa-
sado, con aaiatencia personal y repreaentada 
de 214 colegiados, para dar cuenta de loa 
trabajoa reallaadoa durante el año, y de la 
renovación parcial de loa miembroa que 
debían ceaar en aua cargos, fueron adorna-
dos por unanimidad para formar la nueva 
Directiva Central del período social de 
1891 á 92, loa señorea alguien tea: 
Presidente. 
Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obiapo Diocesano. 
Vice Presidente. 
D . Andrés Bellver. 
Tesorero. 
D. L u i s Bioaca. 
Secretario- Contador. 
D . José do Bolón Gnitart. 
Vice- Secretario. 
D, José Sánchez Giner. 
Vocales: 
D* Guillermina Goñi de Pérez . 
Cecilia Pelaez de A m é z u a . 
Angela Figueiras. 
Jocó Liborlo D íaz . 
Manuel Quijano. 
Matías Riera. 




I N G L A . T K K E A . — E l día 2G de agosto salló 
la escuadra francesa de Portsmouth, diri-
glóndoae hacia el oeste. Cuando pasó por 
delante de loa buques Ingleses los tripulan-
tes de las dos oecuadraa cambiaron cor 
diales saludos, prorrumpiendo on reapec 
tivas aclamaciones. E l Marengo, á cuyo 
bordo Iba el almirante Gervaia, hizo, en 
señal da deapedlda, una a-lva do artillería 
á que correspondieron loe barcos inglesoa 
aurtoa en la rada de Spithead. 
E l Almirante Gervaia invitó á la eacua 
dra inglesa del Canal de la Mancha á vis i -
tar, en el próximo mes do octubre, el puer 
to do Cherburgo, habiendo aceptado esta 
invitación, según se cree, el almirante in 
glés . 
—Se ha hecho sentir una tempestad en el 
norte de Inglaterra. E n Sheffield los des 
perfectos han aido considerables. 
E n ol Tyne han corrido graves riesgos 
ios boquea allí ancladoa y en varios puntos, 
los barcos de pasca ao han abstenido do 
lanzarae al mar. L a a coaechas y la recolec 
clón de frutos han aufrido perjuicios muy 
grandes. L a linca del ferrocarril de L a n 
caaMre y Yorkihire, han aido bloqueadas á 
•íonaecnencia da laa liuviaa. Tómese que 
ae pierda oomplctamonte la coaecha do ce 
réjalo?. Loa ríos y loa arroyos so han des 
bordüdo en Carinrhíe, l levándose muchas 
car-a* y puente»;. 
- -Loe funolonarioa del Almirantazgo han 
participado que el bnqne Inglés EspliéguA, 
Ua trunaportudo plata ea barrao, de Chile 
á Montevideo, por cuenta del presidente 
Balmaoeda. 
CANADÍ . .—Telegra f ían de Quebec que el 
aviao francés Bisson, comandante Puech, 
(¡c: rpcibido súbi tamente la orden de hacer 
no á la mar, ignorándose BU destino; poro 
crósee que ha sido enviado á la Martinica 
para llevar socorros á las v íc t imas del te-
rrible ciclón que ha asolado á dicha lela. 
F K A K C I A . — H a falfocldo en Muatafá (Ar 
gel), la excelente actriz franceaa Florencia 
Leonido Chauvin, conocida generalmente 
b.-jo ol nombre de Mmo. Agar. 
—Continúan on divereoa departamentoa 
¡ae manifeatacionea rneófilaa. tín Royan ae 
efectuó una fiuataen enyo programa figura 
ba un asalto de eagrima, bajo la preaidsíu 
cia del profesor Vigeant y con a&lstencia 
jrjsvelaolón da Marcelina. ¡Sí, por un n 
mentó á Marcelina y á au hija Modesta! Al 
hablar á Gerardo, no ae acordó tamooco 
de que este era hij J de :ni eapoaa, el recuer-
do viviente de lo falta de la Joven. 
L a Charrette inglesa on que Valognes y 
BdHnforc hicieron <'.l viajo do Creil á la No 
vico, hail&babo aún tendida eu medio del 
camino con Jafi ruedas al aire. Este fué el 
primer detalle dal drama con que tropeza 
ion, y tanto el Jae'? do Instrucción como «l 
agente Plnaón entrogáronso á un examen 
may mlnncioao d»; IOÍ* tirantea y do laa r k u 
dafj; de óatas la de la derecha estaba arran-
caba en el oitio en que se une al bocado, y 
un poco más arriba de la hebilla. E x a m i n ó 
el Juoz detenidamente cada uno de eatoe 
dotallea y de pronto Inclinóse con mucha 
viveza, quedando pensativo, y luego hizo 
una seña a P insón para que se aceroáse. 
Enseñóle al agente la rienda cuyo ex-
tremo tenía en la mano. 
—¿Veis ésto?—le dijo. 
—Sí, han cortado ia rienda con un cu-
chillo hasta la mitad de su grueso y luego 
la han roto con un esfuerzo violento. 
—i ,Y ésto no os inspira ninguna reíle-
xión? 
—Creo, señor Juez, que la reflexión, á 
no ser que me equivoque, no es muy difícil 
de h a c e r . . . . 
—Hablad. 
—Tiene, por otra parte, tan poca impor-
tancia . 
—¡Oh! ¡Obi 
— £ 1 señor Beaufort, que fué quien de 
senganchó el caballo, cortó las riendas con 
un cuchillo para acabar antes; mirad esto, 
pgtab^ debajo del caballo que debía proba-, 
entre otras personas notables, del General 
d'Estremont, comandante de la 18a brigada 
do caballería. Antea del asalto, Francisco 
Sarcey pronunció, enmedlo de un gran 
entusiasmo, una alocución sobre la reciente 
visita de la escuadra francesa á Cronstadt. 
E l públ ico pidió que se tocara el himno ru-
so y deapuéa la Marsella, eaouchando todoa 
uno y otro de pié y descubiertos. 
— L a Academia de Ciencias ha recibido 
una comunicación sobre el descubrí .alentó 
curioBo de un aparato para medir la fuerza 
vital. Este aparato nada tiene que ver con 
el que se v é por plazas y ferias y que con-
siste en una cabeza de turco sobre la que ee 
descargan golpea más ó menos vigorosos. 
E l aparato aometido á la conaldfaracióa 
de la Academia ea un cuadrante en el que 
eatá suspendida una aguja Imantada, la 
cual eatá influenciada por el fluido humano 
quo se desprende do los dedos. Presentán 
dosele el extremo de los dedos de la mano 
derecha, la aguja será atraída ó rechazada; 
cuando la mano izquiorda atrae por grados 
la aguja que la mano derecha repele, hay 
equilibrio perfecto y tensión normal y pon-
derada.- Cuando no hay equilibrio, es que 
iios hallamos desequilibrados, débiles , en-
fermos, norvioeos. 
R U S I A . — S i , aegún rumorea, la Pnorta no 
pntsae aatlafacer á Kuaía el reato do la in-
demnización quo le debe, aecendente á 
62.5000,000 francos, el imperio moscovita 
pedirá en compensac ión al Sultán la cesión 
del territorio turco que se halla al eur de 
Nov i -Bazán . L a l n t e u c l ó n de Rusia en ese 
oaao sería, á lo que parece, repartir ese te-
rritorio entre Servia y Montenegro á fin de 
unir las fronteras de estos dos países de ra-
za eelava. 
B K A S I I . . — E l gobierno de esta república 
acaba de dar un decreto por el cual so in-
corporan á los bienes nacionales todas laa 
propiedadea que const i tuían el dote y el 
patrimonio acordadoa por dlspoaicionea dol 
antiguo régimen á la ex princesa Imperial 
Da Isabel, condesa do E u , aaí como el in-
mueble "Palacio Leopoldina", situado en 
Ulo Janeiro y del cual el Emperador Don 
Podro tenía el uaufructo en eu calidad de 
hijo mayor de la Emperatriz Leopoldina, 
archiduquesa do Auatrla, muerta en 1820. 
H A Y T Í . — S e g ú n ha manifeatado á un pe-
riodista M. Terrea, cónsul de los Estadoa 
Unidos en Port au Prince, la poblac ión de 
Hayt í es hoy, en su mayor ía , favorable á la 
l-jgalldad y á la paz, pues el pueblo e s tá 
fatigado de las revoluclenes sin término y 
de la efusión de sangre sin motivo. 
Aduana de la Habana. 
B B O A U S A O l f ó r . 
Pesos. Cta 
Día 2 de septiembre de 1891. 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
Por la Direcc ión General de Adminis-
tración se ha dlapueato que por el Gobierno 
Civil de esta Provínola ae signifique al Dr . 
D. Francisco I . Vl ldósola la satisfacción 
OJO que se ha visto su gest ión durante el 
tiempo que ha tenido á au cargo la Inepec-
clón do loa eatablecimientos de vinos. 
— H a aido nombrado ayudante interino 
de la Estación Agronómica de Santa Clara , 
D . Francisco Alfonso Schwiep. 
— E n atento B . L . M. nos comunica el 
Sr. D . Juan da Dios E x q u é r y Martín que 
ol dia 31 de agosto úl t imo tomó poses ión 
del cargo de jefe de negociado de tercera 
clase, Administrador de Hacienda y Adua-
na de Cárdenas . 
—Los conocidos letrados Sree. D . Santos 
Vil la (Director del diario L a D i s c u s i ó n ) y 
D . Juatiniano J . de Rojas, han establecido 
su estudio en la calle del Tejadillo número 
31. L e s deseamos próspera fortuna. 
— A l Rectorado de la Universidad se 
dió traslado de la Real Orden en que 
m aprueba el nombramiento interino de 
Catedrático de L a t í n y Castellano del 
Instituto de Cuba, á favor de D . Fernando 
Fuentea, y diaponiendo que dicha Cátedra 
ae provea por concurso. 
—Se han concedido 45 días de licencia por 
enfermo para pasar á Saratoga, á D . Aure 
lío L . Albuerne, Registrador de la Propie-
dad de Sanct l -Spír l tus . 
—Por la Sublnapecclón de Voluntarloa se 
ha concedido el pase á la clase de exceden-
te, á los capitanea D . Manuel Revll la y don 
R i m ó n Uria . T a m b i é n se ha concedido la 
baja con ventajas, al capitán D . Telesforo 
Torrea, á loa primeros teniemtes D . F é l i x 
Álvarez García y D . Adolfo Martínez, y al 
segundo teniente D . Celestino Díaz . 
— A . varios individuos del primer bata-
llón Voluntarlos do Arti l lería de esta plaza, 
ae les ha concedido el nao de pasadores en 
la medalla de Constancia. 
— H a sido destinade ai Segundo Bata l lón 
de Alfonso X I I I el capitán D . Vicente Gon-
zález Moro. 
—Segón leemos en los periódicos de Ma-
drid, ú l t imamente llegados por la vía de los 
Eatadoa Unidos, entre loa trabajos litera-
rios en prensa figuran: L a piedra angular, 
de la señora Pardo Bazán: E l Diputadito, 
dal Padre Coloma y Una medianía , de don 
Leopoldo Alas ( C l a r í n j . 
—Los vegueros de laa orillas del Agaba-
ma y loa de Mabujina y Slplabo (Trinidad), 
están animados para extender la zona de 
cultivo de la rica hoja. 
— E n Santa Clara se trata ds constituir 
uoa aociedad de Instrucción y recreo con el 
tí iulo de Club Villaclarcño. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Hasta el 17 del pasado mes de agosto al -
canzan las fechas de los periódicos de Ma-
drid que recibimos por el vapor Mascoííc, 
procedente de Tampa. Do ellos extracta-
moa las aiguientes noticiac: 
D e l l í . 
, E l ministro de la Gobernación ha confe-
renciado con el do Estado sobre los asuntos 
tratados por és te en San Sebast ián con el 
presidente del Consejo. 
E l señor Duque de T e t u á n ha ampliado 
las noticias que ya tenía el Sr. Silvela acer-
ca del aspecto que presenta la cuest ión de 
los vinos y lo relativo á'la prórroga del tra-
tado con Franc ia . 
— L a Gaceta de hoy contiene la disposi-
oión siguiente: 
Ultramar.—ILe&lea decretos nombrando 
tesorero central de Hacienda do la Is la de 
Cuba á D . Aniceto Snáraz Báreena y Achu-
0 irro; y secretarlo genoral de dicha I d a ,á 
D. Vlconto Torrea y González. 
— P a r í s , 14 .—El preaidente del gobierno 
«spañol, Sr . Cánovas del Castillo, l legó ayer 
á Bagneres deBigorre, siendo recibido por 
01 alcalde y otraa autoridades, qulonea dle 
ron la bienvenida al ilustre viajero y le 
acompañaron haata su alojamiento aegaidoa 
l e numeroso público que hizo al Sr. Cáno 
vaa demostraciones de afecto. 
Por la noche la múaica bagneroiaa dió 
una serenata al Sr. Cánovas. 
Eate ne asomó varias vocea á la ventana 
para dar laa gracias al pueblo. 
— E l mlérooloa se celebrará en el Fomen-
to del Trabajo Nacional da Barcelona, una 
rounión preparatoria do la proyectada ma 
nifeatación magna contra el tratado con los 
Eatadoa-Unldoa. 
L a manifeatación conalatirá en una r-m 
i.ión en la aala de contrataciones de la 
Lonja. 
—Telegraf ían al Liberal desda San Se 
baatlán, que el Sr. Sagaata a* mostró roaer-
ado al interrogarle por su pensamiento 
(.¡olítico y au actitud del momento; añadh n-
olomente hacer esfuerzos para levantarse, 
v para eato, ha l lándose aolo el señor Benu-
f r t , habría tenido quo emplear mucho 
.Mtnpo para desenganchar d é l a manera 
regalar. Tonía priaa, y la fiebre propia del 
hombre que acababa do preaenciar un ase-
s inato , y al que le ha faltado muy poco 
r,;.,mblón para que le aaesiueu, y en vvz de 
1 íBcnganchar cortó y rompió paral iegsr 
a ites á la Novice y aviaar al señor Roberto 
Valognea, Francamente, creo muy natural 
i do ésto. 
— ¡Oh! ¡Oh! Vale muy de priaa con vues-
tras deducciones, señor Pinsón. 
Y al decir eato, por loa delegados labios 
leí Juez vagó una ligera sonriña. 
Aporcibióae de ello P insón y murmuró: 
—No le contrariaré. 
Y con un tono adulador, cuya ironía no 
pudo comprender el señor Laugler, de tal 
modo sa ocultaba és ta bajo la suavidad del 
tono: 
—¿Me será permitido preguntar al señor 
Juez en qué difiere su opinión do la mía? 
—Más adelante, señor P insón , ahora 
buscad y observad por vuestro lado, mien-
tras tanto que yo hago lo mismo; pero no 
olvidéis nunca que era m á s breve deaen-
ganchar el arnés del caballo que entrete-
nerse en cortar • las correas con un cuchi-
llo. 
No replicó P insón ni una palabra, y sin 
embargo, dijese mentalmente: 
—¡Y bien! E n úl t imo resultado, ¿qué 
prueba? 
T o m ó la delantera el señor Laugier e-
chando á andar con mucha tiesura pero con 
gran lentitud, inapecoionando, por decirlo 
MÍ, todas las huellas que veía en el polvo-
do que el jefe del partido liberal se siente 
muy fatigado, y con deseos de vivir tran-
quilamente, apartado por a lgún tiempo de 
las luchas polít icas. 
Del 15. 
Leemos en un colega: 
" E l general Azcárraga, que no falta nin-
guna tarde á su despacho del ministerio 
de la Guerra, ha manifeatado que le ha can-
eado un verdadero disgusto la noticia dada 
por un periódico de la mañana relativa á 
haber pedido por telégrafo la dimis ión del 
general Woyler, del mando de Fil ipinas. 
E l genoral Despojóla irá á sustituirle en Baptlembre, por haber cumplido aquél el 
tiempo reglamentario. "No hay motivo, 
ha dicho ei Sr. Azcárraga , para que el ge-
neral Woyler dimita; pero aunque lo hubie-
ra, nunca le pediría yo la dimisión en los 
términos que ae ha dicho, aunque no fuera 
por otra consideración que la de no mermar 
el prestigio de la autoridad del Arch ip ié la -
go». 
— E l Sr. Castelar saldrá en la primera 
quincena del mee próximo para las poten 
d a s del Norte, visitando á Alemania, Bél -
gica y Austria. 
— E n el banquete celebrado ayer por los 
concejales de Madrid, se acordó enviar un 
cariñoao telegrama al señor Rodríguez San 
Padro. E l ramo que adornaba el cen ro de 
la m^aa fué remitido á la señora dal alcalde 
accidental, Sr. Ceruelos. 
— S a n Sebast ián, 14 (1'éO ^—Proceden-
tes de Panticoaa han llegado á P a r í s los 
infantes D;.1 Eulal ia y D. Antonio. E n la 
estación de Larnns fuaron saludados por la 
coloma española do Aguas Buenas, conver-
sando afectuosamente con el general Cast i -
llo, marqueses da Sierra Bullones, Bena lúa 
y Monsalud, y el P . Ariatlzábal, vicario de 
San Sebantián. 
— S a n Sebast ián, 15 (1 m . ) — E l Sr .Berán-
ger ha obsequiado con un banquete al ge-
neral, mayor y comandantes de loa boquea 
da la escuadra, habiendo asistido además 
repreaentaoiones de las categorías menores 
y do los cuerpos auxiliares. • Re inó mucha 
cordialidad y hablóse de los intereses na-
vales españoles . 
E l Sr. Baránger saldrá hoy, sábado, á las 
ocho de la m a ñ a n a en el Destructor con di-
rección á Santander, para ir á L lérganes . 
Del 16. 
L a cansa instruida contra la señora du-
quesa de Castro-Enrlquez por lesiones y 
malos tratos á Jul iana San Sebast ián , ha 
sido devuelta por la Audiencia al juzgado 
instructor, para que informen nuevamente 
loa módicos acerca de las heridas que había 
recibido la n iña Juliana. 
—San Sebast ián, 15 [3'40 t . ]—S. M. la 
Reina ha firmado los ascensos reglamenta-
rios del arma de Infantería de marina, se-
ñores Navarrete, F r a g a y Janer, por pase 
á la reserva dal cap i tán don Juan García . 
A las nueve de la m a ñ a n a sal ió el minis-
tro de marina, Sr. Beranger, para Santan-
der, en el Destructor, con viento duro del 
Noroeate. Si el mal tiempo no lo dificulta, 
l lagará á dicho puerto á las cuatro de la 
tarde. 
E l Pelayo y el Alfonso X I I avivan sus 
fuegos en previs ión de tener que marchar 
por el tiempo: irán á Machíchaco y volve-
rán en cuanto abonance á San Sebast ián . 
—De Segovia nos envía con fecha 14 
nueatro corresponsal, las siguientes noti-
cias: 
"Por telégrafo comuniqué á los lectores 
la llegada á esta ciudad de S. M . el Rey D . 
Francisco de A s í s y S. A . la Infanta d o ñ a 
Isabel, para asistir á una gran salve que 
so cantó en el santuario de la Fuenciala, ofi 
ciando en ella el Illmo. señor Obispo de esta 
dióces is . 
Mucha gente e s p e r ó á las reales personas 
en el sitio conocido por el "Espo lón ," poco 
antes de llegar á Segovia. T a n pronto como 
apareció el coche en que iban S. M . el Rey 
D. Francleco y S. A . la infanta doña I sa -
bel, prorrumpieron los que allí se encontra-
ban en entusiastas vivas á tan agregias per-
sonas. 
— S e g ú n noticias de un eolega de la ma-
mana, parece cosa acordada ;que el gobier-
no francés accede á conceder la prórroga 
da nueatro tratado de comercio con F r a n -
cia, y parece también que hay fondadas es-
peranzas de que el proyecto de aranceles 
de la república francesa sufrirá en favor de 
nuestros vinos importantes modificaciones 
en el Senado de aquel pa í s . 
A ñ a d e que esto se debe á las continuas 
reclamaciones que hacen á su gobierne los 
vinicultores de Burdeos; que amenazan con 
trasladar sus induatriaa á E s p a ñ a ai no mo-
difican laa medidas arancelarias, que im 
pedirían, de prevalecer, la entrada de los 
vinos españoles en Franc ia . 
—Bilbao 15, (12,30 í )-Anoche l l egó á es-
ta el Sr. Nocedal, á quien a c o m p a ñ a b a n al-
gunos sacerdotes E n la es tac ión h a b í a bas-
tantes más , y con este motivo se ha hecho 
notar que cuando vino á esta el cardenal 
fray Caferino González no acudió á esperar-
le n ingún sacerdote. E l lunes pronunciará 
el Sr. Nocedal un discurso en el frontón de 
Deusto, Bobre el tema de los fueros vascon-
gados y el socialismo. 
E l lunes l legarán á é s ta el .ministro de F o -
mento y el director general' de Obras P ú -
blicas. 
E l Sr. D . Isaac Peral ha sido objeto de 
muy cariñoso recibimiento en Valmaseda. 
Del 17. 
San Sebast ián, 16 (6,30 t a r d e ) — S . M . la 
Reina y sus auguatoa hijea han visitado es-
ta m s ñ a n a , á las ouce, el Pelayo y el Alfon-
so X I I . 
Embarcáronse en el muelle, á bordo de la 
e scampav ía Gwpuzcoana, que hizo la tra-
ves ía á remo haata el acorazado, siendo re-
molcada, á la vuelta, por una lancha de 
vapor do aquel. 
L a e scampav ía se cruzó con varios vapor-
cltoa y botea, desde loa cuales fueron vito-
readas laa augustas personas-
L a banda de mús ica del Pelayo les s a l u d ó 
á los acordes de la Marcha Real , y la mari-
nería dió los vivas de Ordenanza 
No se dispararon salvas do artil lería, por 
no haber tenido la visita carácter oficial., 
Acompañaron á S. M. el ministro de G r a -
cia y Justicia y algunas personas de su alta 
servidumbre. 
L a Guipuzcoana dió dos vueltas en torno 
á los buques. 
—San Sebast ián , 17 (12,55 m a ñ a n a ) . — 
L a noche e s tá hermosa y la ciudad se ha 
visto an imadís ima durante sus primeras 
horas. 
E n el parque da Arderdlébel se han que-
mado vistosos fuegos artificiales. 
L a i luminación á la veneciana del Casino 
produce muy lindo efecto. 
L a sala de fiestas del mismo ha estado 
muy concurrida. 
Durante el coti l lón, que resultó muy ani-
mado, fué v íct ima da ua robo importante el 
ex ministro señor Ruiz Capdapón, llegado 
reciantemento de Panticoaa. 
Un ratero le sustrajo del bolaillo inte-
rior de la lovlta la cartera, que guardaba en 
bülataa de Banco la aoma de 7,000 pesetas. 
Hay un aujeto detenido, por recaer sobre 
él vehementes sospechas. 
Otro ratero robó también á un joven 20 
duros. 
L a policía trabaja activamente para de-
tener á los cacos y poner fin á laa h a z a ñ a s 
de la gante maleante. 
— L a grey republicana e s t á en lá deses-
peración. E l golpe de Eatado, como l lama-
ban ayer tarde los republicanos al golpe de 
gracia que les ha dado el m a r q u é s de Santa 
Üarta, los tiene mustios y cariacontecidos 
á unos, furiosos á otros, y á todos aturdidos 
y despechados. 
— E u loa centros miniateriales se negaban 
ayer todoa los rumorea de crisis que han 
circulado algunos periódicos , y las diversas 
combinaciones que publican. 
Dec íase que, por ahora, ningún ministro 
ha pensado abandonar BU puesto, ni lucha-
ban con dificultades que no sean de carác-
ter económico para realizar sua proyectos, 
ni han sufrido derrota parlamentaria, el 
han perdido el apoyo de la mayoría y de la 
opinión. 
—Reverter, el joven matador de toros, que 
e s t á compartiendo ahora con Bonarillo los 
aplausos del público taurómaco, ha recibido 
en Jerez un puntazo en la pierna derecha. 
L a herida, afortunadamante, ea leve. 
— E l Miniaterio de Fomento ha designa-
do, para que lleve su representación en el . 
Congreso internacional da Agricultura que 
ha de celebrarao ea breve en L a Haya, al 
distinguido ingeniero do Montee, jefj del 
distrito forestal de Madrid, D . Andrés Llau-
radó . 
CaRBRSTONMilCjA üBt "«AIW D8 IA lAEiRi" 
Nueva York, 29 de agosto 
No hay recuerdo de una coaecha da fruta 
tan abundante y tan buena como la que se 
ha recogido eate año en toda la República. 
L a boca se hace agua al contemplar por 
estaa cal'ea innumerables carretones de 
mino cubiertos con orondas paras, rubicun-
dos melocotones y jugosas ciruelaa que aa 
expenden por la mitad dal precio á que ao 
lían venderse en otros añoa. Eato, unido á 
la fenomenal coaecha na caréales y á loa 
precios altos que ocaalona la escasez en los 
mercados europeoa, l l evará la prosperidad 
á las clases agrlcultora«, y por ende á todos 
los ramos da la industria y del comercio, 
establaclóndoae así una era de bíenandansaj 
da la cual sacarán partido los republicanos 
para cantar las alabanzas del sistema pro-
teccionista, sintetizado en esa ley tiránica 
que se llama bilí Mac Kinley. A la protec-
ción de la Divina Providencia, y á peaar 
del proteccioniemo, deberán los Estados-
Unidos el año de prosperidad y abundancia 
que se vislumbra. 
" L e y t irácica" he llamado al arancel que 
hoy rige en este pala da las decantadas l i-
bertades, y no ae naceaita grande esfuerzo 
para probar y justificar el calificativo. Bas-
ta paaar rápidamente la viata por sus pres-
cripciones para con ven cerne de que ha pre-
sidido á su confección el espíritu más anti-
libaral, m á s arbitrario, m á s restrictivo, más 
despót ico , que jamáa inspiró arancel alguno 
de una nación civilizada. 
Prueba al canto. Voy á tomar al azar al-
gunaa de las diaposiciones del bilí Mac K i n -
ley. E n la partida de "vidrioa," encuentro 
quo se exige que cada caja ó paquete con-
tenga aproximadamente 50 pies cuadrados 
de vidrios. No puede haber menos, ni más . 
¿Y for qué se le ha de limitar al comercio 
ia cantidad de vidrios que han de venir eü 
cada envase, cuando los derechos no ee a-
deudan por cada caja ó paquete? A l mar-
car la tarifa da los "Vinos," dice el arancel-
"Todo vino, Vermooth ó cordial de gengl, 
bre que contenga m á s da 2 i p § de alcohol: 
será decomisado por el gobierno de los E s -
tados Unidos." T o d a v í a puede juatíficarao 
esa arbitraria medida; pero ¿qué juaalfioa-
olón puede haber para estotra? " E l coñac 
y loa licorea eapirituosos que vengan enva-
sados en cascos de menoa de 11 calones, 
serán deoomíaadoa por el gobierno." ¿Cabo 
mayor arbitrariedad ó deapotiemo? ¿Y qnó 
diremos de esa otra prescripción que dice: 
"Loa vinos y licores en botellas ó tarros, 
deberán venir envasados en paquetes que 
no contengan menos de 12 botellas ó ta-
rrot." ¿Y qué de la otra disposición que 
exige "que venga rotulado en buen inglés" 
el lugar de procedencia, nombre de la fá-
brica, etc., de determinados artíouloa? 
¿Puede concebirse eu loa aranceles de una 
nación liberal semejante cúmulo de trabas 
y reatriccionoB para el comercio? 
Pues podría'aún citar muchíe imas otras 
dlaposíciones de igual carácter que contie-
nen el arancel y la leg is lac ión referente á 
la administración de las Aduanas, y sobre 
todo la creación de una Junta de peritos 
tasadores, enyoa falloa suelen ser arbitra-
rlos en alto grado, aún por encima de las 
daclaraclonea juradas que respecto de los 
precios de factura se exigen a l embarcador 
y al consignatario de los efectos. Loa ne-
gociantes en objetos de arte, los dibujantes 
y arquitectos es tán indignados con una 
nueva dispoBición fiscal que prohibe, bajo 
pena de decomiso, la importación de foto-
grafías, láminas y d iseños por el correo, ni 
siquiera pagando los derechos correspon-
dientes, como se ven ía practicando hasta 
ahora, sino que exige que vengan con fac-
turas y conocimientos y expresados en el 
sobordo del buque en que ae Importen. 
Puede calcularse la extorsión y gastos que 
ha de acarrear el recibir en eaa forma unas 
cuantas fotografías ó láminas . 
¿Qué máa? E l opulento Mr. Vanderbllt 
ha ¿.dquirldo en Inglaterra un yate de re-
creo para ou uso particular, y al traerlo á 
eato puerto laa autoridadea aduaneras le 
han imoueato derechoa por valorde $31,000, 
ó sea 45 p § advaloren. Como ,Mr. V a n -
derbllt se rasiatió á pagar, el gobierno le ha 
confiscado el yate, y al fin Mr. Vanderbllt 
ha resuelto pagar bajo protesta; pero ee 
propone llevar el asunto á los tribunales y 
poner pleito al gobierno para el reintegro 
de esos derechos. Mucho interés desperta-
rá este litigio, por aer varios loa yates de 
recreo que se han adquirido recientemente 
en el extranjero, y, de confirmar el tribunal 
la imposic ión de la Aduana, t e n d r á n que 
pagar igualmente derechos los d u e ñ o s de 
dichos yates. 
Hace tiempo que en las reglones azuca-
reras da Wal l street, cundían muy apaga-
dos rumores, que casi no paaaban de ser 
sospechaB, de que h a b í a mediado a l g ú n 
arreglo ó convenio misterioso entre loa refi-
nadores de la L i g a y Claus Spreckals, por 
más que é s t e afirmaba con vehemencia des-
de Par ís y lo confirmaba su hijo en F i l a d e l -
fia, que habia el mismo antagonismo de 
aiempre entre sua interesas y los del Trust . 
Sin embargo, ciertos manejos de eata ú l t i -
ma asociac ión y algunas muestras de consi-
derac ión y deferencia hacia la fábrica de 
Spreckls, que se observaban en BUS opera-
clones, daban á comprendar á los m á s Ha-
tos que a l g ú n pacto secreto d e b í a existir 
entre los unos y el otro. 
Ahora un per iódico de Filadelfia, el I n -
quírer, nos asegura que existe en efecto se-
mejante concierto, bajo la autoridad de una 
persona que dice eatar bien enterada de loa 
actos oficiales del Trust . S e g ú n osos I n -
formes, " la refinería da Spreckels t rabajará 
en armonía y en combinac ión con loa del 
Trust , sobra la base de determinado tone-
laja de producc ión , y sin que é n t r e en ello 
para nada la cues t ión de transferencia 6 
traspaso de propiedad". Parece, pues, que 
en vista de las dificultades que ee le han 
presentado al Trus t para atraer y engullir 
á Spreckals y á loa d e m á s refinadores inde-
pendientea, ha creído prudente hacer arre-
glos con elloa para regularizar la produc-
ción, á fin de no perjndlcarae unos á otros 
con una competencia mal dirigida. 
Considero el aeonto da bastante impor-
tancia é Interés para reproducir í n t e g r o el 
resto del art ículo dol Inquirer , á fin de que 
vean los hacendados de Cuba la necesidad 
de unirao contra el enemigo c o m ú n , adop-
tando la misma t á c t i c a , eato ee: la unidad 
de acc ión. Aai como en la suerra el e jér-
cito compacto que oberiece laa disposiciones 
es tra tég icas de una sola cabeza tiene supe-
rior ventaja sobre un enemigo dividido en 
numeroeos mandos; aaí los refinadores de 
de aeto país , unidos y ligadoa y teniendo un 
e ó l o j e f e á la cabeza, podrán sacar prove-
cho y ventaja de la deBunión y divergen-
cias que pueda habar entre loa tenedorea de 
a z á c a r . 
Dice el I n q u i r e r : " Se aeegura que ea 
Trust eatá nt-gociando con loa refinadores 
independlentea un convenio acbre laa mla-
maa baaea. Desda que Mr. Spreckels ampe-
riento camino y haata las ramas y hojas de 
loa lindes dol bosque. 
Pineón Be acercó á Pedro Beaufort. 
—Ayer debisteis pasar grandes inquietu-
des,—le dijo,—y veros muy apurado a l en-
contrarlos á solas con el caballo caldo y vol-
cado el carruaje en un caso semejan-
te no tiene nada do particular que se pier-
da la cabeza. 
— L a verdad es que en momentos como 
esa a a envejece muy deprisa. 
—No. A esas horas el bosque estaba de-
alarto, y a d e m á s habé i s tenido ocas ión de 
observar que no podiendo conseguir el ob-
jato do levantar el caballo y quitarle l a 
guarnición, corté y rompí á diestro y sinies-
tro. 
— E s verdad, y a lo hemos visto, ¿me per-
mit ís que os haga una pregunta? 
—Todas las que t e n g á i s per conveniente, 
¿No estoy yo aquí para seros ú t i l y daros 
cuantos detalles me sean posibles? 
— E n el momento en que c a y ó el caba-
llo y vo l có el carruaje fuíateis á parar á 
gmas malezas, al menos así lo manifestas-
teis. 
— Y mo q u e d é sin sentido. 
—¿Y no podríais decirme ai permane-
cíateia durante mucho tiempo en esa situa-
ción? 
— D e b é i s comprender que es muy difícil , 
porque no tengo punto de partida; sin em-
bargo, calculando á la hora que aalimjjj 
de Creil , el tiempo que necesitamos para 
llegar hasta aquí, el que pasó a l lado del 
cadáver de ese pobre Valognes, haciendo 
esfuerzos para volverle á la vida, e í qua 
perdí buscando el saquito de mano en que 
estaban encerrados los coatrooientos oía-
cuenta mil francos, y luego mi marcha y 
llegada á la Novice, creo que puedo asegu-
rar que estuve como aturdido, abaoluta-
mante privado da sentido durante m á s de 
un cuarto de hora. 
—¿Creéis que eae saquito de cuero que 
conten ía el dinero c a y ó en ese espacio de 
terreno? E l que m e d í a desde el sitio en que 
se comet ió ol crimen hasta el en que c a y ó e l 
caballo, ¿ó bien os parece que ol aaesino v i -
no á buscarlo aquí mismo, á donde estaba 
volcado el carruaje? 
— L o ignoro en absoluto, no obstante 
paréceme m á s veros ími l l a ú l t i m a suposi-
c ión. 
— Y mientras duró vuestro desvaneci-
miento, ¿no experimentasteis la s e n s a c i ó n 
de tener alguien á vuestro lado? 
—No, no oí nada. 
—¿Queréis hacerme el favor, entre tanto 
que el señor Laugier examina el sitio en 
que hirieron ai señor Valognes, de acom-
p a ñ a r m e hasta donde e s t á el carruaje? 
—Con mucho gusto. 
A l verles alejarce l e v a n t ó la cabeza el se-
ñor Laugier y preguntó : 
— ¿ T e n é i s l a amabilidad, señor P i n s ó n , 
de decirme á d ó n d e vaia? 
—Vuelvo en s e g u i d a , — c o n t e s t ó el Agente 
de la Prefectura. 
Llegaron a l sitio designado por P i n s ó n y 
és te reanudó sus preguntas: 
—¿En d ó n d e caíste is , señor Beaufort? 
—Venid conmigo, que voy á e n s e ñ á -
roslo. 
(Se c o n t i n u a r á . } 
z6 Á operar on OBta región, los refinadores 
iniepeadientes h?in paaadó mny malos ra 
tos. Mientras tuvieron qno luchar única 
mentó con la L iga todo iba bien. L u Liga 
marcaba la pauta y loa demás refinadores 
la eognfan, BÍ bien on algunos OOGOS rehu 
sabau elevar loa precios hasta el punto en 
que loa ponía el Trust. Las refinerías de 
Harrisou, Prazier y compañía, y de E . C . 
Kaight y compañía, son bien conocidas y 
tienen una clientela constante cuyos podi-
dos llenaban sin temor á la Liga. Pero vi 
no Mr, Sproekels y empezó á hacer una 
competencia muy fuerte para quitarlos esa 
clientela. Los manojoa algo doeoabollados 
de Mr. Sproekels de abaratar ol azúcar sin 
motivo alguno han inspirado desconfianza, 
á las gente del ramo y les ha hecho pensar 
si tal vez Mr. Sprekels obra de concierto 
con ol Trust, con el objeto de hostigar á 
los refinadores independientes. Los señores 
Hanisoo, Prazier y Kuight son contra-
rios acérrimos de Ipsprincipios que gobier-
nan al Trust, Hai \ levantado á pulso BUS 
grandes y própwos estableoimientos y oe 
han resistido eiempro á delegar en otros la 
autiorización de ingerlrne en auo asuntos y 
tal ver de cerrar sus factorías. Mucho han 
aguantado, y aguantarán más todavía an-
tes de ceder á las importunidades de que 
son objeto para que se entreguen de piós y 
manos á la L iga . Sin embargo, un convo 
nio como el que hemos apuntado más arri-
ba, que les permitiese retener la gerencia 
de sus respectivas fábricas, sería tal vez la 
rama do olivo que rostablecieso la paz en-
tre todos." 
Esto artículo parece " inspirado " para 
preparar el ánimo del público á una con-
versión por parte do loa señorea aludidos. 
Hay quien creer que el convenio es ya un 
hecho consumado, y á eso se atribuye el al-
za repentina que días atrAs tuvieron los 
certificados do la " American Sugar Refl-
nlng Co ." 
A eesento asciendo el número de cadá-
veres extraídos da las ruinas del edificio 
que so desplomó haco pocos días on Park 
Place. Do olios solo 46 han sido identifica-
dos por sus parientes 6 amigos, y los ros-
tantos so hallaban tan destrozados y desfi-
gurados, que ora imposible reconocer sus 
facciones, ni'había medio alguno de identi-
ficarloa. Aquellos cuyas familias no han 
dispuoato do ellos, han sido enterrados en 
un lote del cementerio que ha costeado 
el municipio, on presencia do un gentío 
inmenso que so hallaba profundamente 
emocionado. E l Mayor do la ciudad 
ha nombrado una comisión do notables 
para recoger ouocripcionos y donativos 
con destino á las familias de las victi-
mas, y la pronsa ha abierto sus'columnaa 
coa ol miamo objeto, teniendo ya recogida 
nna suma respetable. H a empozado la in-
vest igación acerca del origon de la catás-
trofe, y algunos testigos han declarado quo 
el edificio no ofreciu la menor seguridad, 
pues ya varios inquilinos tenían te-
mores de que so viniera abajo, por cansa 
del peso enorme que había en algunos pi-
sos y la trepidación contante que produ-
cían las ocho prensas litográficas. £1 arqui-
tecto declara quo oí edificio no se constru-
yó para fábricas ó almacenes, sino para 
despachoa y escritorios; poro como quiera 
que loa alquileres de oficinas no son tan 
productivos como los do fábricas ó talleres, 
el dueño del edificio por sacar mejor ródi-
to, lo alquiló á litógrafos ó impreaores, ira-
portándolo un blodo la seguridad de sua 
inquilinos. 
Debo á la cortesía del conocido editor y 
lexicógrafo Sr. D . Néstor Ponce de León, la 
novena entrega de su útilísimo Diccionrio 
Tecnológico, parto española- inglesa, y en 
ella, como en todas las que la han precedi-
do, se evidencia el camero y la minuciosa 
atención quo ha puesto el autor de su tra-
bajo. E n las voces "Movimiento" y " P a -
pal" que, entre otras, abarca dicha entrega, 
se puedo observar la prolijidad y profusión 
de acepciones y aplicaciones do eaas pala-
bras, que ha sabido hallar el Sr. Ponce de 
León en diversidad de ciencias, artes y ofi-
cios. Resulta, pues, la obra sumamente 
útil, por no decir imprescindible, para 
cuanta» peraonaa tienen quo hacer versiones 
do nna á otra lengua, como aucede con fre-
eaenoia en ol comercio, on la industria y en 
la literatura. 
Con fruición habrán leído loa abonados 
del D I A K I O el interesante cuadro quo trazó 
días etráa la siempre galana pluma del co-
rresponsal R . del asombroso progreso quo 
ha bocho on la Península la arquitectura 
naval. Rocíen tea noticias quo encuentro 
on loa periódicos ponineulares, describen loe 
pasmosos adelantos y mejoras que se han 
Introducido en las minas do plomo de A r r a -
yanes. E l colosal plan de reforma da toda 
una ciudad como Barcelona y ol impulso 
quo ha tenido últ imamento la induatria ca-
talana, acusan un espíritu de omproaa y de 
actividad que no va on zaga al movimiento 
progresivo del pueblo yankoo. Grato y con-
solador os ver todas osas manifestaciones 
de un renacimiento vigoroso, como es con-
solador y grato var quo se hace justicia á 
nuestra patria onol extranjero, y sobre todo 
en la culta y avanzada Inglaterra, que no 
suele prodigar alabanzas á los pueblos de 
raza latina. 
Pero una correspondencia que publica el 
British Ttade Hevíew con lleno esto párrafo 
que mo regocijo on dar á conooar á mis lec-
tores: "España parece despertar do un 
prolongado sueño. Si alguien quiere ver lo 
quo era el mundo haco troscioncos años, on 
algunas partos de E s p a ñ a podrá satisfacer 
esta deseo. E n cambio, en otras partes se 
adoptan profusamonta las más recientes 
invoaciones, y en esos puntos so obaorva la 
mayor actividad y movimiento mercantil, 
así como la prepondorancla de laa Ideas 
más modernas. L a comento de transeún-
tes en la Rambla de Barcelona ó en las ca-
lles do Madrid os tan animada como la que 
suelo babor en Market street do Manchoa-
ter. Loa vistosos trajes españoles van de-
sapareciendo, y on au lugar so adoptan las 
modas de Francia y de Inglaterra, y los 
antiguos colorines y las memorias añejas 
pronto desaparocdrán también ante el pro-
greso y las mejoras que emplazan á mani-
festarse en todas partes. Observo que on 
punto á comercio marítimo España, ocupa 
el cuarto lugar entre laa naciones del mun-
do. Después de recorrer la Panínaula, 
desde los Pirineos hasta Gibraltar, desde 
Cádiz hasta Barcolona, con BUS 17 millonea 
de habitantes, uno no puede menos do 
pensar que todavía luce para España un 
porvenir brillante de próspero desarrollo." 
K . L E U D A S . 
SUCESOS D E L W A . 
H e y e r t a y loaiosaes. 
A las onco de la mañana dol martes, ee 
presentó en la celaduría dol barrio do Santa 
Clara un vecino do la calle de Compostela, 
manifestando que momentos antes ha 
bian llegado á su ostablaciallanto cuatro 
individuos blancos, pidióüdole explica 
ciónos sobre aeantoa da iuteróa pecuniario, 
y como no les diese laa explicaciones pedi-
daa por no estar en aatocodontes do la cues-
tión, lo infinitaron y amenazaron, y al tra 
tar de salir á la callo en demanda de auxi-
lio, uno de dlchoa Bujosoa lo dió do golpes, 
causándole varias contuBlonos on la región 
occipital y hombro izquierdo, alendo califi 
cadas de lev^a dichas lesiones por ol módico 
de la Estación Sanitaria do loa Bcmboros 
Municipales. 
E l colador del barrio remitió al Juzgado 
Mnnicipal i M distrito do Belén, al vecino, 
juntamente con sus agresores. 
A t r o p e l l o . 
Poco después do las doco de la noche dol 
martes, fué curado ou la casa de socorro 
del primer distrito D. Francisco Ramírez 
Padrón, tripulante dol vivero Oricute, atra-
cado on Casa Blanca, cuyo individuo pro 
sentaba varias contusionon on diferentes 
partes del cuerpo, l.ia cualoo le fueron can 
sa las por un cocho do plaza quo lo arrolló 
on la (üille da la Bomba, ontre VUlogaa y 
Mmsorrate. ü o a pareja do Orden Públ ico 
detuvo al owdootor dol cocho y lo presentó 
en la celaduría del Angel. 
E n v e n s t m i o n t o . 
A las doca y media de la noche del mar 
tes, el Dr. López Villalonga participó al co 
lador del barrio da Guadalupe, haber sido 
llamado da la callo del Rayo número 5, ac 
ceaoria H, para aslsvir á D ' Amalla Yaldós 
Ibüiñez, Df Candetariá Alún y asiático An 
tonio Cbau, loa que preaentaban síntomas 
de envonenamionto, por haber comido que 
so, quo compraron on el mercado de Tacón 
E l estado do los pacientes fuó calificado 
de menos grave, y ol celador del barrio pu 
so oí hecho en conocimiento dol señor Jaez 
de Guardia. 
U n c a d á v e r . 
E n la tardo dol martes apareció flotando 
en el mar, junto al muelle de Carplnetl, el 
cadáver del moreno Vicente Guerrero So-
oarrás, el cual pereció ahogado al tener la 
desgracia de caer al agua desde la barca 
nacional M a r í a de las Nieves. 
E l cadáver de Guerrero fuó remitido al 
Nocrocomio, á dispceiolón del señor Fiscal 
de Marina. 
B o b o d e u n a c o l l e r a . 
L a pareja do Orden Públ i co n? 820 y 900, 
detuvo á la voz de ataja en la calle del 
Prado, á un moreno conocido por Uebum 
bio, á causa de que esto lo había quitado la 
(pollera & ana mola qae estaba parada en la, 
callo do Zulueta; en momentos en que el 
dueño de dicho animal dormía en el carre-
tón do que tiraba aquella. 
E l detenido arrojó on su fuga dicha co-
llera, la que fdó recuperada. 
H u r t o . 
A l menor D . Florencio Badía le hurta-
ron ocho pesos en billetea de la Real Lote-
ría, on loa momentos de hallarse en el mer-
cado de Tacón. E l autor de este hecho, que 
pareco ser un individuo blanco, no fuó ha-
bido. 
M á s e n v e n e n a m i e n t o s . 
Varlpg vecinaa dol barrio de Pueblo Nue-
vo, ao aiatioron con síntomas do envenena-
miento, por haber comido queso fresco quo 
dompraron en el morcado de Tacón. E l es-
tado'de las paciontes fué calificado do lovo 
por el médico de la casa do socorro dol ter-
cer distrito. 
E n R e g l a . 
A l medio día del martes, tuvieron una 
reyerta en Rogla tres individuos blancos, 
hacióndoso uso do un revólver con el cual 
dispararon tres tiros, quo afortunadamen-
te no canearon daño alguno. 
Los individuos citados fueron dete-
nidos y presentados anto el Sr. Juez i^el 
distrito. 
D e s c a r r i l a x a l e n t o . 
L a máquina número 10 de la linea del 
Vedado, que arrastraba Ion carros números 
105 y 103, descarriló en la mañana de ayer 
frente á la calle 12, á cansa de haber inten-
tado pasar uu cerdo entre la máquina y los 
carros. 
L a linea quodó interrumpida media hora. 
Afortunadamente, no ocurrió desgracia 
personal alguna. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores do los barrios de Monse-
rratü y Corro detuvieron á un individuo 
blanco y un pardo, que ao hallaban recla-
mados por los Juzgados Municipal de 
Guadalupe é Inatrucción del Centro, res-
peetivamento. 
F u g a de u n p r e s o . 
E n la mañana de ayer so ha fugado del 
Cuartel de la Fuerza, uno do los individuos 
pertonocientea á la Penitenciaria Militar, 
que oataba haciendo la limpieza on dicho 
edificio. 
U L T I M A S T O T I C I A S . ' 
U n n i ñ o p e r d i d o . 
L a morona Inocenta Carellas, participó 
al colador dol barrio del Carro, quo dssdo 
ol marros falta do su domicilio, calzada del 
Corro nimero 635; el menor Elono Cárde-
nas do 7 años do odad. 
L e s i o n a d a p o r u n c a r r e t ó n . 
E l colador dol primor barrio de San Lá-
zaro, dió ononta al Juzgado Municipal dol 
Vodudo, dol parte producido por D. Ricar-
do Mayorza, relativo á que en hija Da Mar-
garita, de 13 añus do edad, había • Ido le-
aionada on un pío on l a calle de Aramburo, 
por un carretón, cuyo conductor no pudo 
sor habido, á pesar do laa dillgouciaa lleva-
das á cabo por la púllcla. 
H e r i d a . 
L a pareja de Ordon Público númoroa 169 
y 152 proaentó en la celaduría del Corro, á 
la morona Elena Hernández, natural do la 
Habana, soltera, de 45 años, vecina de San 
Joaquín, inmediato al Puente de Agua 
Dulce, y al pardo José Morejón Ortíz, na-
tural de Trinidad, soltero, de 30 años, car-
pintero, vecluo de Amargura número 94, 
deapuéa de curada la primera en la casa do 
socorro de una herida leva on la oabaza, 
que le había inferido el aegundo, en la calle 
de la Rosa número 2, arrojándole una bote-
lla, por nnaa palabras que habían tenido. 
E l pardo fué remitido al vivac para su 
identificación. 
D e t e n i d o p o r s o s p e c h o s o . 
E l celador del barrio del Corro remitió al 
de San Leopoldo para identificar, al pardo 
Fé l ix Rodríguez Brito, natural dé la Haba-
na, soltero, de 18 años, zapatero, que fué 
detenido por andar vagando por aquella 
demarcación á horas de trabajo, en unión 
do un sujeto de su olaee que había sido re-
ducido á prisión por hallarse circulado. 
V i a j a r de b a l d e . 
E l guardia municipal n? 94, condujo á la 
celaduría dol Príncipe á D . Juan de Dios 
Hernández y á D . Domingo Rey, por auxi-
lio que le pidió el primero al nogarso el se-
gundo á abonarle el alquiler, por horas, del 
coche que aquel conducía . 
H e r i d a l e v e . 
E l guardia 121, condujo á la celaduría 
del Angel, después de curado en la casa de 
socorro de la 1? demarcación de una herida 
leve, que casualmente se causó en la cabo 
za, al menor D. Mariano Audrou, que se 
presentó en demanda do auxilio en la puerta 
del Cuartel Municipal. 
• E x t i n c i ó n de a r r e s t o . 
Dos individuos, por orden do los Jueces, 
tuvieron ingreso antes do ayer en el Cuar-
tal Municipal, para extinguir arresto on 
defecto de pago de multas. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Servioios prestados por la Guardia Muni-
cipal on el mes de agosto próximo pasado: 
Infracciones do carruajes..*. 188 
Idem á las O. M., cometidas por 
meretrices 
Idem id. Id. por particulares 





Por faltas á la p o l i c í a — . . . . . 
Por escándalos 
Demontes conducidos 
Detenidos por orden de los juzga^ 
dos 
Idem id. id- dol Gobierno C i v i l . . . 
Ebrios conducidos al Vivac muni-
cipal 
Mendigos conducidos á los Fosos 
Municipales por dormir en la via 
pública 426 










reelección al ontnsiasta prcaidente de ella, 
Sr. D. Dionisjo Diaz. A l of^oto'oeta ma 
fiana le fué trasmitido á Llanf-a, Asturias, 
donde reside, un expresivo telegrama por 
el cable. 
Así nos lo participa ol secretario de la 
sociedad, D . Joaquin Meoóndez. 
EXPOSICIÓN PJBRMANKNTJE.—La do jo-
yas primorosas y artículos de fantasía que 
ofrece L a Acacia á la gente de refinado 
gusto, para quo ee deleite contemplándola, 
es superior á toda alabanza. 
Parecen solea que alumbran 
Los clarísimoa brillantes 
Y á la par de esos diamantea 
Otras mil piedras deelnmbran. 
Corrun allí para verlas 
Todae las lindan cubanas; 
Hay turquesas soberanas, 
¡Qué amatistas y qué perlas! 
Y en objetos de capricho flamantes, pre 
ciosos, nunca vistos on la Habana, tiene L a 
Acacia el más rico surtido que puede ima-
ginarse. 
Ahora que so aproxima el dia 8, en el 
que celebran su santo tantas y tantas her-
mosas habaneras, conviene acudir á L a 
Acacia á fin de proveerse á tiempo de lo 
necesario para obsequiar á esas beldades. 
Y es de advertir que en L a Acacia, se-
gún se anuncia en nuestro D I A R I O , se hace 
un descuento digno de tenerse en conside-
ción, á todo el que allí empleo una cantidad 
que alcance á diez pesos. Una ganga ver-
dadera. 
E L C A P I V E E D E UN A M I G O — A bordo 
del vapor francés Lafayette que entrará on 
puerto esta tarde ó mañana temprano, debe 
llegar el cadáver del joven Lodo. D . Ber-
nardo C . Domínguez y Roldán, que falleció 
en Pan, Francia, ol 21 de mayo del corrían -
te año. L o avisamos á los numerosos ami-
gos de la familia dol finado para que estén 
al tanto do la llegada del buquo, ei quieren 
tributarle el últ imo homenaje, acompañan-
do sua reatos al Comontorio do Colón. 
T E A T E O DB L A A L H A . M B R A . — E l pro-
grama de la función do esta noche es como 
aigue: 
A las ocho.—La Primera y la Última. 
Baile. 
A las nueve.—El Hombre de la Pelota. 
Baile. 
A las diez.—De que los Hay los Hay. 
Baile. 
MONEDA E X T R A Ñ A . — E I I el distrito de 
Haukean, on China, el peso demasiado in-
cómodo do las monedas do cobre y la difi-
cultad de croar otras divisionarias con lo:, 
llngotea de plata, han llevado á los ban-
queros y negociantes á recibir como mono-
de corriente bolitas de opio, fraccionadas 
on menudas porciones. 
L n circulación do esta moneda, que por 
otra parte, no en la primera vez que se em-
plea en loa cambios en aquellos pueblos 
donde el opio alcanza gran consumo, tiende 
á generalizarse. 
L A G E N E R O S I D A D D E U N LEÓN.—Cuen-
ta un periódico de Lampazos, Nuovo León, 
lo siguiente que, según dice, ocurrió en un 
rancho, jurisdicción de aquella ciudad: 
"Un pequeño niño de aeis años de edad 
jugaba con unos becerros cerca de los co-
rrales del rancho, cuando un corpulento 
león, instigado por el hambre, atacó á uno 
de aquellos animales: el niño no conocien-
do á la fiera y confundiéndola quizá con un 
perro, se acercó á él espantándole con un 
palo: el terribio rey do las selvas dejó á su 
prona y cogió al niño por las rodillas l leván-
dolo on el hocico hasta el patio de la casa 
del rancho, en donde lo dejó para ir á car-
gar con su presa. 
Una mujor que vló esto dió el grito de 
alarma, y salieron varias mujeres; por ca-
sualidad los hombres no se encontraban 
allí, y vieron con sorpresa que la fiera dejó 
al niño y se volvió con paso sereno y ma-
geatuoso á dondo había dejado el becerro 
muerto, al cual cogió y se internó con él en 
la selva". 
E L C O R R E O D E PAEÍS .—Por conducto 
de la conocida y acreditada librería de don 
Julián Martínez, Obispo 36, hemos recibido 
el númsro de E l Correo de P a r í s correa-
pondioate al 8 de agosto último. A un esco-
gido texto une preciosoa grabados, ontre los 
que sobresalen un retrato del presidente do 
la república de Chilo y varios epiaodioa de 
la visita de la escuadra francesa á los puer-
tos rusos. Recomendamos la adquisición de 
osta importante revista de actualidades 
Ilustradas. 
MONTE C A R L O E N C H I C A G O . — D i c e n de 
Chicago que ha estado tres ó cuatro días 
en aquella ciudad Mr. Honry P. Omaged, 
representante de los intereses de las gran-
des casas de juego de Monte Carlo, y que 
parece que ha llevado la miaión do propo-
ner á los funcionarios de la Exposición Uni-
versal oí establecimiento, durante el certa-
men, do un facsímile de la famosa casa de 
juego de Monaco. 
Dicese también que Mr. Omaged está au-
torizado para tomar acciones de la Exposi-
ción por valor de un millón do pesos, para 
ofrecer una torcera parte del producto de 
las moaaa de juego á los directores de la 
Exposición por el privilegio, y para cons 
truir un edificio deatinado al juego, cuyo 
valor no sorá menos do $1.000,000. 
No parece posible, ni probable siqulra 
que estos planes BO realicen, ontre otras 
razones porque se oponen terminantemente 
á ello las leyes acerca del juego, que tan 
severas son en aquol Estado. 
JARABE Dr FORGET Reumas; 
T ó s , c r i s i s nerv iosas é I n s o m n i a s , — E l 
J A R A B E F O R G E T ea un calmante célebre, co-
nocido «lc«de 30 afios. E n las farmacias y 28, BUE 
BBKOÉBK, PABIS 'antiguamente 36, rae Vivienno.) 
PAEA CURAR m l S ^ ^ 
P i e l , E c z a r a a s . V i i c u » y S í f i l i s , pídase el 
D E P U R A T I V O C H A B L E 
E n las farmacias y 28, r . Bergtíre, París 
{antiguamenio 36, r. Vivienne.) 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las AntiUag. 
B S T A C I O N C E N T R A L . . 
O A C S T I L L A S . 
T E A T R O D E A L B I S U . — P a r a la función de 
esta noclie ba combinado la empresa del 
ooliaeo de Azcue el siguiente programa: 
A las ocho.—j&7 Mono Ton Kong. 
A laa nuevo.—De Madrid á P a r í s . 
A las diez.—Las Doce y Media y Sereno» 
Mañana, viornea, oe reprosentará la luto • 
roaantisima zarzuela E l Hermano Balta-
sar. 
Muy en breva se ofeetnará on el propio 
teatro el beneficio dol primor tenor señor 
Vlgil con un variado programa. 
L A M E N T A B L E OMISIÓN. — A l ajustarse 
las planas de nuestro número anterior, que-
daron fuera de uno de los párrafos del fo-
lletín en que se describo la fiesta de los so 
ñores Francko en Marianao, dos lineas en 
que constaban los nombres de las distin-
guidas y bollas señoritas Conchita Domi-
nicls y Mercadea y Bolíea Mnrias, que dio 
ron realce con su presencia á aquel suntuo 
so bailo. Nos apreearamos á subsanar tan 
lameuUible omibión, á fin de que no se juz-
gue intoncional, tratándose como se trata 
de tres de nuestras más hormosaa.y predi-
lectas amigas. 
V A C U N A . — S e administra hoy, jueves, 
do diez á onco, en la aacrlntía do la parro • 
qula del Monsorrato, y de doco á una, en la 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
R E T R E T A S . — L a s del Parque Central sa 
ven ahora más concurridas qué antes por 
el bello nexo Parece que ol excesivo ca-
lor de la estación obliga á las lindas haba 
ñeras á abandonar de noche sus viviendas, 
para ir en pos da ambiente puro, fresco y 
saludable á los pasóos públicos, donde á la 
voz se recrean con los gratos sonidos de la 
música. 
E n la retreta dol martes último lucieron 
el tesoro de sus atractivos muchas jóvenes 
encantadoras. 
ü n a hermosisima Blanca 
Cuyas miradas divinas 
Fulguran como el lucero 
Que irradia al nacer el día; 
Una Pastora muy bella 
T de mágica sonrisa; 
Una enlutada preciosa. 
Cuya boca purpurina 
E s dulce como su nombre 
Sacro y excelso, María; 
Una'db tipo cubano 
Sin igoal, llamada Emilia 
Y que vierte de sus labios 
Do romero esencia fina; 
Una Consuelo tan joven, 
T a n agradada, tan linda, 
Que en la red de su cabello 
Gimen mil almas cautivas; 
Y , por último, una rubia 
Seductora, peregrina, 
Con talle de junco leve. 
Con un andar que electriza, 
Vaporosa como el hada 
Y bella como la ondina, 
Y . . . . la reina de los cielos 
E s tocaya de esa niña. 
Veremos si la retreta de esta noche se 
ve tan favorecida como la del martes, que 
aunque considerado como dia aciago, para 
nosotros fuó de gloria. 
L A UNIÓN D E LOS D E P E N D I E N T E S . — E n 
la primera junta que celebró la nueva di-
restlva de esta animosa sociedad, se to-
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P o l í g a l a . 
PREPARADO POR J L A R R A Z A B A L HNOS-, FARMACEUTICOS. 
No hav T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O que no ceda inmediatamonte á la acción que ejerce sobro los bronquios y demás vi™ ™ B V ¡ r ^ ^ 
A J r , l C . H I U I T ¿ l Y J R O Í I G & J L J Í , que preparan en la acreditada F A R M A C I A v D R O G U E R I A AV/JT J í I f M J r . Desde qne so conoce este a^editado P ^ ^ m í , las ontermeaaaes um p e c u u , h * 
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Vóndeso en todas las boticas bien surtidas á U J r i » J E S O Y C S J Y C U E J V T ^ l C E J V T A V O S JBIMJMJMUTM^a ei-irasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que (odo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó M A R C A de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. ¿ gSA 
D E P O S I T O en la botica y droguería S A N J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1086 alt j 
. DI A 3 DE SEPTIJRBIDKE. 
K l Cinuiar efitá en Jesús Marín 
Suntoa Saudalie, Tocia y Eofemia, márt i res . 
F IESTAS E t i V I E I I N E K . 
MIKAK BOLBMNKS.—En la Catedral la de Tcroia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTIÍ Da MAKIA.—Día 3 de septiembre.—Co-
rrospoude visitar á Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre en Gaadalupe. 
P a r r o q u i a do M o n s e r r a t e . 
E l domingo 6 del corriente á las 84 de la mañana 
tendrá efecto on esta parroquia nna gran fiesta con 
sermón por el Sr. Pbro. D . Esteban Calongo y or-
questa dirigida por el Sr. Pacheco, dicha fiesta es en 
acción de graems que una familia tributa á Ntra. Se-
ñora del Carmen, por haberle devuelto la salud á uno 
de sus hijos. L a devota que dedica esta fiesta invita á 
ella 6 todos los dovotos de la madre del Carmelo. 
11314 4-3 
P a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e . 
Continúa la novena de la pairona Ntra . Señora do 
Monserrat á las ocho de la mañana con misa cantada, 
rezo y motetes alusivos á la misma; el 7 de septiem-
bro á la hora do costumbre se cantará la gran salve y 
al siguiente, á las ocho y media será la fiesta á cargo 
de la sucesión de los Rxcmos. Sreo. Condes de Santo 
Venia ocupando en ella la sagrada cátedra el señor 
Pbro. D . Esteban Calonge, Escolapio. 
La representación de los Ezcmos. Sres. Condes ou 
esta ciudad el Excmo. Sr. Dr . D . Aatoüiio González 
de Mendoza en unión del párroco que suscribo invitan 
á los fieles y muy particular & los feligreses á ostos 
eolemnes cultos.—Habana, 3 de septiembre do 1891. 
—Dr. Anacleto Redondo. 11S15 4-3 
IGLESIA PARROQUIAL 
« E L SATUTUAKIO D E 
NTEA. SESOEA DE EEGLA. 
P R O G R A M A 
de las funciones religiosas qne se i r i h u t a r á n d la 
Sanlislma Pa i rona de cstepuehlo y de la b a h í a 
en t u Santuario de Regla-
E l sábado 29 de agosto, á las seis de la tarde, se 
izará la bandera, con ios festejos de costumbre, con-
forme & los años anteriores. 
E l domingo 30 del comento mes, se dará principio 
á la novena: la Misa cantadb á las siete en punto y 
novena rezada: al toque do oraciones se rezará el 
Santo Rosario, novona^ gozos cantados 
£1 lunno 7 de septiembre al obscurecer, gran Silv« 
con orquesta A oargo del organiota D . Juan Amesúa. 
E l nrirtes 8, dia do la Santísima Patrona, á Lis 
nueve misa solemne á toda orquesta, ocupando la 
Sagrada Cátedra del Espír i tu Santo el R. P. Fray 
Quintín, Carmelita. 
Durante la Octava, á las siete en punto la misa. 
E l domingo 13, á las nuevn de la m a ú A n » . la iv eta 
do Oci-y, a; prf.dioará u n padre de la Ordun San Fran-
cisco. A las cinco de la tarde ísi ol tit;ii;po lo permite) 
saldrá la procosióo, recorriendo las calles de costum-
bre. 
_ E l Párroco ruega y suplica á todos los fieles la »-
siatencia á todos los actos religiones, con la mayor 
devoción y compostura. E l I l tmo. y Rvmo. Sr. Obicpo 
Diocesano concede ^0 días de indulgencia á todos les 
fieles que asistan á la Novena y demás actos religio-
sos y confiesen y reciban la Sagrada Comunión. 
Regla v Agosto 20 do 1891.—El Cura Párroco, S i -
m ó n Sáñche». 11169 4-30 
U E r i o a r 
de los Dependientes del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
En sesión celebrada por la Junta Directiva de esta 
Sociedad, el d í a 30 de agosto último, ha sido nombra-
do para el cargo de Secretario D . Joaquín Menéndez, 
con quien han de entenderse los señorea socios en lo 
qne concierne á Svcretaría. 
Así miamo se acordó dar traslado á dicha Secretaría 
de la calle de San Rafael 36 J á la de Noptnno 173. 
Lo qne oe hace público por esta medio á fin de qne 
llegue á conocimiento de todos los señores asociados. 
Habana, 3 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Marcos Sa lmón . C1253 4a-2 4d-3 
Dlreoolón. 
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CORONAS FUNEBRES. 
E i mejor surtido de coronas y otros 
objetos fiinebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
LA FASHIONABLE, 
92, O B I S P O . 
9 Cu, 1319 VA 
S E C C I O N D E K E C R E O Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha dis-
puesto para la noche de! domingo 6 de los corrientes, 
en el Teatro de Payret, nna gran función l ínco-dra -
málica gratis para los señores socios y sin admisión de 
transeúntes . 
So pondrá en escena la preciosa comedia en tres 
actos l i o Positivo, tomando parte en su desempeño la 
eminente actriz Sra. D? Lnfsa Martínez Casado y a-
nimando los intermedios la popular Sección de F i la r -
monía del Orfeón "Ecos de Galicia." 
Los palcos se expenderán por una comisión de esta 
Sección, de siete á diez de la noche, desde el viernes 
al domingo, á $5 billetes cada uno. 
Las puertas del teatro se abrirán á las siete y la 
función tendrá comienzo á las ocho, siendo requisito 
indispensable para el acceso al local la exhibición del 
recibo de agosto último. 
Habana, septiembre 2 do 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Reinante. 
C1252 la -2 4d-S 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
D E B E N E F I C E N C I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres, socios para la junta general extraordinaria que 
deberá celebrarse ol domingo 6 de setiembre próximo, 
á las doce del día, en los salones del Casino Español , 
con objeto de resolver sobre las proposiciones qne so 
espera presenten las distintas Casas de Salud que 
existen en la Habana, en vir tud de la invitación qne 
so les ha hech;> para que manifiesten bajo que condi-
ciones prestarían á la Sociedad el servicio que cerno 
tales establecimientos proporcionan. 
Habana, 28 de agosto do 1891.—El Secretario-Con-
tador, J u a n A . M u r g a . C 1206 8a-28 8d-39 
Oremio de pnestos de tabacos 
y cigarros. 
En cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
56 del Reglamento general y tarifis vigente; cito á los 
Sres. dueños de puestos de tabacos y cigarros, á la 
Junta general qne tendrá efecto á laa 7 de la noche 
del día 3 de septiembre, eu la callo do Lamparilla n*? 
2, "Lonja do víveres ," advirtiendo qne en la expre-
sada Junta, se dará cuenta del reparto para el actual 
ejercicio de 1891 á 92 y se celebrará el juicio de agra-
vioi á que oe refiero el expresado Reglamento en su 
art'.' 67. 
Habana, 29 do agosto de 1891.—El Síndico. Jeeú 
de la Fuente. C 1216 5-31 
L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr . Montos; ea ol preparado qno mis éxito ha ob-
tenido, en Europa y está Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque a los pocos momentos de usarlo, desaparece ol 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo do i -
pués qno la piel se Córe por completo: lo mismo suc e-
de cuando se aplica esto medicamento para hermosear 
ol rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones do la cara, dando al 
cútis tersura y bril lo. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituy e al agua de 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la calda del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
Do venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buenas 
ootioaa. 11167 5-30 
Círculo Militar de la Habana. 
S U C R E T A R I A . 
E l domingo 6 de septiembre próximo venidero, á 
la nua de su tarde, se celebrará Junta Qeneral ordi-
naria de está Sociedad, on harmonía con lo quo pres-
cribe el art. 81 de su Reglamento. 
De orden del Excmo. Sr. General Presidente, lo 
comunico á los Sres. Socios, suplicándoles su pun-
tual asistencia. 
Habana 26 de agosto de 1891.—El Secretario P. A . , 
Jo sé Tolezano. C 1195 10-26 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS QUEBRADURAS 
Sin operación, eu corto tiempo, y por un ingenioso 
procodimient», sin que j amás haya que lamentarlas 
tristes consecuencias de van estrangulación, como ha 
sucedido en infinidad de casos, más por la mala cons-
trucción del braguero y por la ignorancia del cons-
tructor, quo por la misma hernia. 
Y á loa qne por desgracia carezcan do u n b r a ' o ó 
pierna, solo tenemos que decirle loa pueden encontrar 
postizos á un precio al nloance de todos en el 
Gran departamento de aparatos ortopédicos de la 
farmacia 
L A CARIDAD, Tejadillo 38, esquina 
Á Compostela. 
10$20 alt 26-22A 
A N U N C I O S . 
m m y 
SAN RAFAEL O. 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS 1>E' ARTE. 
L A A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIá, RELOJERIá, BRONCES y 
PLATEADOS, los p e se reciben directamente áe las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
T E L E G R A F O . C O S E S . 
Para todos los que tienen conocimientos técnicos del alcohol y hayan empleado alguna 
vez el que lleva NUESTRA MARCA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aquí POR VIá DE SALUDO HENHEíli á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, N¡ DECIR QUE ESTá EXSNTO DE TUFO, m m ^ 
MEZCLE COI áSüá PARA COMPEOBáR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPEEIOEÍDáD ES DSBIDá A NIN-
GUN PRGCEDIMÍENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
El JAMBE CALMANTE déla 
IJobo nsar.Mo Mlfrufiro vara l n «lenticlon eo 
JOB nlfíCH. Abl iu id iu i iH enólas. a l ivia 109 óolo-
,roB, ca l rnaa lu iBo, c u m o l cólteo v o n t o w i ' a » 




O L i a r A . 
Medicamento para preparar artiflclalmente ¿ 
i A G U A D E M A R y poder tomar «in salir de [j 
I ca»a un baHO tan tónieo y reconstituyente como 5 
I puede serlo en la playa. 
C E R V E Z A 
E S T R E L L A D E L A G U I L A ROJA, 
para enfermos y convalecientes fabricada expro- g 
sámente en Alemania para prescripciones del jt 
i cuerpo médico. 
A g u a d e V i c h y 
j á 7 o c t s . b i l l e t e a b o t e l l a g r a n d e . R 
Depósito Central: 33, O'Reilly, 33, entre H a - § 
I baña y Compostela. (Antigua Farmacia de " L o - rt 
¡ sada / ' ) 11173 15-30A g 
E5HHHSHH5ESEaE5HS25ESE5E5ESEH5E5HnH5ESaSEfi5 
caliuulo s iu a i i t í » v is i tar esta p e l e t e r í a , 
V I S T A i i A C E FIS . 
j í T I B I P T T J I E s r O 
NADIE, NADIE. NADIE, b ^ r e 
«onyesseerá quo vendo m á s barato que nadie. 
NAPOLEONES del l e g í t i m o fabricante C A B R I S A S í i p> so e l p a r , á $ t e l par en oro. (No 
se l levan á domicilio.) 
Además honjos recibido un surtido completo del mejor calzado que se fabrica en Ciudadeia, de nuestra fá-
brica especial, que detallamos á precios barausimos 
Inmensas clases de calzado en charol para señoras y señoritas, y con un gran surtido de alrombras, de to-
dos colores y para todos los gustos, &c., &e. 
iTODOI T O D O ! con un 35 por ciento más barato que nuestros colegas. 
4a-3 2d-3 11310 
N E P T T J K T O E S Q X J I M T A A I f t T i D T J S T H I A . 
AVISO AL m m . 
La salud del pueblo está en peligro; oscandoloaa-
mente ee adaltera y falsifica el "KeDovador de A . 
Gómez" cou la diabólica idea de desprostigiorlo. Es 
falso todo el qua no se prepare on 1». botica " E l Santo 
Angel," Aguacate esquina & Tejadillo, una cuadra de 
donde suben y bajan los carritos. Aqui vive e! inven-
tor A . Gómez y se prepara su legítimo renorador. 
¡Ojo, público! que si la oufarmedad es enemigo te-
rrible, la envidia y ambioién sia límites, pueden ex-
tinguir muchas vidas impidiendo la curación de loa 
snfridos enfermos. 
E l Renovador do A. Gómez, cura radicalmente el 
Asma ó Ahogo, catarros agudos y crónicos y suspen-
sión menBtrual en el 90 por 100 de los enfermos; no 
tieno rival eu Ja tisis incipUmto, herpes, reumatismo, 
impureza de la sangro, «Bcrófulas y raquitismo do los 
niños. 
E l inventor A . Gómez (ó sea D. Antonio Diaz G ó -
mez) da gratis cuantos informes se le pidan y cuatro 
cucharadas de osto portoutu.io especifico á los enfer-
mos que lo eolieiten. 
Tieno depósito: Sr. Sarrá, Teniante-Rey y Com-
postela; eu l a Central, en la de Johnson, Obispo 53 y 
en E l Amparo del Sr. Castells, Empedrado y Águiar. 
NOTA.—Se van á publicar más de 20000 atestados 
de otras tantas curaciones. 
11184 4-30 
U REINA DE L A S AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deHciossi. feferirescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos má» afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 m i i L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vf tidfí p o r sus i in/jortadoreu 
„ P R E P A R A D A S POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 ceatígrainos de ClorMraU de Oreiíoa ea o&da grajea) 
L a s G R A J E A S D B O R B X I N A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digest ión. 
Un gran número de facultativos on 
Europa y en América han tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
efectos de esta traotancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satiafocha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-̂  
clvo acompaña esta propiedad do las 
GTRAJÍSAS DB ORBXIIÍA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuovo 
el apotíto, y como co/iaucuenci», de 
comidas abundantes y digestiones fá-
cilea, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar pordido». 
D B V E N T A : 
IMSRIADELDRJJOIIM 
O b i a p o e 3 . - - B : & b » & a , 
DIARRE Pedid ios papeli líos tóniecs y d i 
que se venden en la 
l o S A N T A A N A , Biela n . 68. 
JUiDfill i u n i U l | sangre j sin 
sangre, catarro intestinal, diarreas 
flemosas y toda irritación intestinal 
«a cura con laapUdoras an l id i*en t¿ -
rieas üe i l ü K N A N D E Z : generalmente basta una caja 
para curar tan peligroso mal y son tan eficaces é Ino-
fensivas que las recomendamos como el mejor remedio 
coco ".ido. Do venta en todas laa boticas. Depósito: 
Botica de S A N T A A N A , Riela fi8, frente al DIAEIO 
DK LA MAKINA, 
DESGOMPOSIGION DE U SANGRE 
enfermedades del cútis, manchas, Btfllis, úlceras, do-
lores do huesos, reumáticos, todo se cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R 
N A N D B Z . 
AGUA C I C A T R I Z A m . a r S 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
Hagas, 
catarral ó sifilítica 
con pujos, ardor, 
dif icul tad a l o r inar , sea el Jlaio amar i l lo ó blanco, 
86 quita con la P A S T A B A L S A M I C A B S R -
N A N B E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun del 
p.;r,bo o cada día más considerable. E n la Q O N O -
RRWA para abreviar la curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. W = í 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
D010EES NBÜIULGICOS, 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de H E R -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo doler y que alivia de momento 
al paciente. 
D E P O S I T O : Botica SANTA ANA 
Biela n, 68. Habana» 
10952 »li 12-22A 
GONORREAS 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL 'SAN LINO 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y apli cable s in 
e x c e p c i ó n á todas las indus-
tr ias que se establezcan. 
So garant iza su mejor resu l -
tado en cualquier p r e p a r a c i ó n 
Se vende en pinoles de 173 galones 
y garrafones de 41 a id. 
P é r e z , M u n i á t e g u i 7 
(Agentes representantes.) 
J U S T I Z N . 1. 
O 447 78-1 A 
LA CORA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS. 
L a e f e c t ú a s i n o p e r a c i ó n y s i n c o b r a r n a d a p o r e l lo , e l G H A N B B A -
G r l J E R O " P A T E N T E a i R A I L T " ( e n l o s c a s o s p o s i b l e s 7 l a r e t e n s i ó n e n 
todos e l l o s g a r a n t i z á n d o l o ) , lo d e m á s e s c h a r l a t a n i s m o . S u s p e n s o r i o s h i 
g i ó n i c o s de B o c a , a l m i s m o p r e c i o q u e s u f a b r i c a n t e . 
36 , 0 ' R E I Í . L ? %% I T O S G U B A Y AGUIAR, 
9 *4 Mr 
D E L Í C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
Siempre wanticnu su popu 
laridad. Cr.iJado con las 
IMITACIUNI'.:;. 
D U R A D E R O 







Y I I . 
ESTO 
O 67á 
' IOTACI0 NUM. 38. -HABANA. 
E F E C T U A D A SISST O P E F A C I O i N T P O R U N M J S D I O O . 
Nada cue&ta !>.asta efectuarse. O ' R E I L I i Y 1.06. 
C7225 . ~ T « T . » t 
del ¡Dr. J . Crardano. 
E L U N I C O COSMETICO I N O F E N S I V O qne ha moreoulo la unánime aprobación de la aristón 
amo porguenoD7ortl€u"«TííaÍ!o1'áe ^ f c t o 7 » ^ t o ^ & davoMeaji» ^ Cfibe110 su ¿xauielta"fragancia, cua-
l idad que no rouno ningún otro preparado, , . „ „ „ „ , _ _ „ „ „ 
De venta en todap laa buenas farmaciao y clroKuoríaa de la Tala. Pábríoá > ™nta 81 Por mayor ^ m e n o r 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr . J . Gardano, Industria 34, Hbaana. 
C A P S U L A S G E Ñ U r n l s D E L D E , J. GARDASO, 
D E C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A 7 C X 7 B E B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por su fornta cómoda, eficaz y segura p a r a c u r a r radical-
mente !»• GONORKEAS, B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flojos blancos;, M E T R I T I S , sin cansar 
el estómago ni producir cólicos, eruplos ni diarreas, bastando diez d í a s para conseguir un excelente resul-
tado aun en los cabios rebeldes. Se tragan ftícilmento dejando un grato Babor al paladar. 
Se vendo en todas la» buenas f*rmaci*i v druguerías de la Isla. Fábr ica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr . J. Gardaao, industria 31, Habana. 0815 alt. 13-2A 
D i 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS y favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
A i i M Ü E á 74 
COMPOSTEli \ 
C . C A E P I N T I E E A N D B É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




IMÍÍO) Cha^uacnd» y Navarro, 
I>od,ar OM í.'fi'njíft 1>ei(ta] 
tpl Goleólo dí_ PaosylynQlu ó iucf rperadr. Á la Cnl-
id ña r >«ri>lda.  Se ! i f lali tn». CooímUaj'do K4 4. Prado'.'^ 
1221 2fi 1 St 
Dr. (Jálvez Guillem. 
Impotencia. Párdlda» seminale». 




20 2 St 
4d-8 2a- 3 
DOCTOR J. A. TRÉt&OLS, 
PBEFEBOK DE MEDICINA Y CIRUjfA. 
Ha trasladado su domicilio á Aguiar n. 38. Consul-
tas do U i 1. 11299 26-8 S 
' Ha trasladado su domicilio & Galiano n. 131, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéroo-sifilftloas y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. 1100 1-A 
Dr. Germán F . González. 
MEDIOO-CIHÜJANO. 
Especialidad: Enfermedades de señoras j niños. 
Consultas de 11 á 2, Escobar 83. 
11321 26-3 St 
P 
A L I E N I S T A . 
Por su especial método de curación, se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E O I A L I S T A E N L A C U R A C I O N dt las 
enfermedad*! nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecitnieníos, iartamudes, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, obscureeimiento dé la vis-
ta y obtalmios nerviosas. 
Del C U E L L O y , G A R G A N T A , doloresy angina 
nerviosa. 
Del P E O H O : bronquitis y lísit nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido,; asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del eoranón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de un punto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, fiaiuasidades, dispep-
sia y diarrea Mertuosas, extreñimienlo y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S , 
dolores, p a r á l i n * de la v j iga y retención nervwsus 
de orina, n infomanía , erotismo, espermalórrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L OS, P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres- parálisis, insensibilidad. 
De las E N F K R M E D A ü E S N K K VIOSA S f i E -
K E R A L E S : Clorosis. Baile de Snn Tito, Histfri 
co, Buterismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia. Fitbret 
nerviosas, Dtsfallecimiento, Aloques ner-iosis con 
pérdida ó no del eonooimienlo, Hipocondría. 
T O D A S estas doleneias nerviosas sr. curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar ol enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A s U baños id duchas. 
Vil legas 7A, de l & & 
1129)* alt. 13 3 St 
DR. T I M O A 1 I 0 1 0 . 
E S P E C I A L I S T A 
en las enf í rmedades de l a boca. 
C o r r a l e a i 9 s < l 9 1 Q & 
D i V i m i M T l R l 
E l Dr. Trujillo y Urfa, cirujano-dentista, tiene «l 
gusto de dar al público loa precios qne tiene estable-
cidos en sn Gabinete dont»), Virtudes número 71, casi 
esquina 6, Galiano, contiguo A la botica L A F E , qne 
aon ios signieutes: 
Por nna extracción 2 pesos 
con cocaína.. i 
. . limpieza de la dentadura do 3 A 5 
. . empastadura.... H 
. . orificación fi 
. . dentadura, basta 4 diente» lü . . 
5 20 
8 . . 25 , . 
. . 11 . . 30 . . 
Estos precios son an billetea y garantizando los t ra-
bajos por un año. Virtudes 71. todos loa días de 11 6 
5 de la tarde. 11203 4-1 
LAB0B4TORIO HISTO-OllICO 
D E L 
D B . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 3 4 6 de la 
tarde.—Análisis de orina—Reconocimientos de la 
sancre.—Diagnóstico bisto'ógico de lo» tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S P E I .A P I E L Y S I F I t l T I C i S 
Reina 39, de 7 a 10 mañana. Jesús Marta 91, da 
12 6 2 tarde. C 1211 26-30A 
DOCTOR ADOLFO R E Y E S . 
Consultas de 12 á 2, Lamparilla 74, (entresuelos). 
Domioi^o Obrapfa número 6 
10«fi2 16-27 Ag 
D r . Modiav i l la -
C i r u j a n o - D e n t l s t a de l a R e a l C a a a . 
Consaltas y. operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas la» fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba r Han Ignoftio. \ 11033 * 27 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
II abana 4 3. Teléfono 134. 
i 'í!10fl7 1-A 
Dr. Jone Haría de Jaaregnizar. 
M K I H U O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bldrooale por an prooadlmlen-
to aanoilla sin extracción dol liquido.—Especialidad 
»n «nbrn» nftKidtcan Ohrapdi 4« (riO'tK 1-A 
DK. 0 AllOANTA. 
ACONTA núm. 19. Huras do oonsulta, de onet 
t una. ' 'Spuoialida 1: Matrls, vio» arinarUs, laringe j 
n a. IQP» t A 
k t i í K í i ü O A l t a E N T A R M E T E M P O E A L -
meute de la Habana, para atender &aaautoa pro-
(asiooalea, recomiendo a mi clientela, en general, al 
Dr. Miguel Sánches Toledo, (domicilio: Empediado 
9; oonsultaa: Cuba 62) y para los casos especiales de 
laringología al Dr. Emilio Martínez, Consalado 17. 
Habana agosto 1? de 1891.—¿ir, O. U . Desvernine. 
10207 27-flA 
consM 
j 2 * guo la( 
digest ión) 
1*. más per-v 
, ^ fectaconel( 
, uso de Los, 
PlldorltasVciíe-
tales de Hobb. 
Este remedio «no-, 
<^ rar i l losocural íolory-* ' 
' y de Caber.», Dispepsia^ 
IndigcNtion, j t ü d x s -
«nfrrmodades de! MI-
Bsdo y dol Kr.tóraivfo. (TW 
Loa siguientes s í n t o m a s 
resultan de las e n í e r m e d a - ; 
k d e s d é l o s órgano;} dlgcstlvoa. 
L Constlpm-lóa, Dolor do Oalicra Almorra-
Mías, Cardislgi», Mnl Sabor, }!auK«», Estó-
\ii»'aKO Pesado, í ieuHiia Sarrosa, Cútis Amu-
r i l l o , Dolor do TOKÍ a úo. Bto. Las PUdorites / 
iVeRntales do Ilubit Ul>raráu el sistemudev 
íesros y otnw muchos rtesavrcKloa. / 
'J Son peqHcñnr., enblertu d» «zúcar, y por> 
*T\lo r.iismo ns f&c.il tomarlas. Vos sola pU»((/)) 
Sjo.lia basta para la dósls. Son puramente) 
De venta eu laa principales Droguerías-
(y Boticas. V 
MOBB'S MEDICINE 00.. Fabricantae, ( 
ChtoaRO. III. U. B. A. _ _ _ _ _ _ _ 
m 
' M M C I O H BE MAS DB BU K1LL0?, 
Lotería del Estado de L O U S Í A H A . 
Incorporada por la Legislatura para los objeto» do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popnlar. su franquicia form* 
parte de la presento Coustltnolnn del Estado, adopta-
da eu diciembre do 1979. 
Sus soberbios sorteos extraordínariod 
»• celebran gemi-anualmoute, (Junio y Diciembre) y 
lo» G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , on cada 
uno de los diez mesoa restaure» del alio, tienen l u -
ar uu público, en la Academia de Música, en NueTi 
irleans. 
T E S T I M O N I O . 
VertijíCt*?.0* 1** abajo Armantes, que bajo r.uc$-
l r a supe rv i s ión " dirección se hacen lodos los p re -
parativos pa ra los to?1*0* m&isuale* y scmi-anualeM 
de la Doler ía del Estado L o v s i a n a ; que en perso-
na presenciamos la ce lebración dicho* sorteos, y 
que lodos se efec túan con h ó n r a t e * , equidad y ime-
na fe, y autorizamos a la Empresa haga uso dt 
a te certificado con nueslrat firmas /oc»t»i»<«, 
en todos sus anuncios. 
NA-
OOMIHARIO», 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orlean», 
paga-rémos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Ettatta de Lousianaque no» 
sean j)re«en(ados. 
H . M. W A L I U S I i E y , ^ R E S . L O Ü 8 I A N A 
^ K K R K I I A N A Ü X V R E « . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A I JÍVVIN, P R E 8 . N U W O R L E A N S , NAT. 
B C A R Í . K.OIIN P R E 8 . UNION NATI . . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
on la Acudciuln do M(talca de Nueva OrleanS 
el martes 8 de septiembre de 185)1. 
Premio mayor I 
100,000 números en el Globo. 
I.ÍSTA DB LOS PSEMIOS. 
1 P R K M I O D E . . . . $300.000 ^SOO.OOül 
1 P R E M I O D E - . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
26 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D E . . . . 
100.000.. 

















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premio» de $ 500 9 50.000 
100 premio» do 800 80.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚMEROS TBUHIHA.LEB. 
999 premios de i 100 $ 99.900 
999 premio» de 200 99.900 
8134 premio» ascendente» 4 ^ 05* 
P R K C I O D E L O S BIT.Í.BTKS. 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e a i o » , $ 1 0 ; C u a r t o » , 
$ 6 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A lo» sociedades 65 fracciones de á $1 , por $50. 
BB BU L I C I T A N AOBNTBB BN TODAS P A R T E S A LOS 
ODB SB L E S DARÁ r R B O I O S BSPBOIALBS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á o p o r 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Sacando nosotvos bis gastos de venida, asf como lo» el envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros oorresponsalos. Dlri^ine «im-
plemento á 
D I R E C C I O N ! P A U L C O N R A D . 
New ürleaiiB, L a * 
BL OOKRKiPONSAL DBBBRX DAR SU DIRECCIÓN POB 
OOHPLBTO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . ü . ba formulado leve» 
prohibiendo el uso del Correo A TODAS las loterías, 
nos serviremos de laa Compafiía» de Expreso» para 
contestar á nueutros corresponsales y enviarle» laa 
LUtas de Premios basta qne el Tribunal Supremo nos 
otorgue N U E S T R O S DKÜECIIOS COMO I N S T I -
T U C I O N Í>EL E S T A D O . Los autoridades sin em-
bargo, continuará entregando lo» carta» O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAÜL CONBAD, pero no asf la» car-
ta» C E R T I F I C A D A S . 
Lo» Listas Olluiales se enviarán á los Agente» L o -
cales que laa pidan de»pné« da uada »orteo en cual-
quier cantidad, uor Uzpreao, LIBRB DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Loulslana, que es parte do ln 
Constitución del Estado, y por fallo del TR11JUNAL 
S U P R E M O D E LOH E É . U ü ^ es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lotería», 
que oontinnará á todo evento por C I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1895. 
L a Legislatura de Loulslana, el 10 de julio de 1890, 
ha deeldido por una mayoría de la» do» tercera» partes 
de cada una de las Cámaras, qne el pueblo en una da 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ka de continuar desde 1896 basta 1919.—Se oreo qua 
K L P I J B P L O V O T A R A A HTKMATIVAMKNTIÍ. 
UM 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PÍLDORfiS TÓNICAS d e HIERRO y 
( O O C A - I R O N ) de ^VJLSXJJSIVT. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, rc« 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. i 
A l I I O M K R E cura la D e b i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y. la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores de 
Cabeza, Cloros i s j JLeucorrea , 
Están recomendadas por los M í dicos y se venden enlodas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 
FRXPAKADAS POS. E L 
J i ü ü E á Ü I G N BS Lá SORDEMll 
Habiendo descubierto tm remedio senci-
llo qne cnra indefectiblemente la S O R D B K A 
en cualquier grado y destruye inatantáneís-
mente los ruidos de l a cabeza, t endré oí 
gusto de mandar detalles y testimonios %T&~ 
ñf á todos loa que lo soliciten y deseeti c -
rafse. D i a g n ó s t i c o s y consejos gratis. Df-
rigirso a l Profesor L u á w i g Mork. Clínica 
AurcU.—San Miguel 60, H&bans. 
Consultas cLiaiias de á 4. 
10660 16-22A 
JULIO V. INFANTE. 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estadio á L u z n ú m e r o 4. 
9868 28-2Ag 
E S P E C I A L I S T A 
£ n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas (te 1 á 3 , San Miguel 116» 
Qratia para los pobres. Teléfono 1,404. 
C a. 10S6 j t -A 
DOCTOE BEENAEDO PIEE. 
E S P E C I A L I S T A E N P A K T O S 
T E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas, de 12 á 3 y de 6 á 8. Aguacate n ó m . 
10622 16-19 Ag 
3 6 A M A R G U E A 3 6 
Gran tren de cantinas: se sirven á domicilio $20 
por persona con una excelente comida é inmejorable 
sazón. 11177 4-30 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
(ie bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
A V I S O . 
Be necesita una manejadora que' sea buena y que 
traiga recomendaciones, se le da rá buen sueldo. I n -
formarán Oficios 76. 11259 4-2 
•.•íiT V B L B C '!.' >. H A C E «0 A Ñ O S . 
Ü E H . A . VEHA, 
Nueva inveación. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
owar, sus buenos resultados los recomiendan. 
impoaibUi la competencia con loa espeoiales bra-
gueros, l istema B A tiO. Se hacen los sistemas Sher-
man, Vi la l ta y Petit, ' con c in turón e lás t ico. 
Las seüori.s y niñas serán servidas por la inteligen 
te señora de Vega. 
O B I S P O S I 1 . 
10814 15-53-A 
TUS BE LETRINAS. 
P B D E O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes r áp idas y sin dolor. Precios módicos . Consultas 
de 8 á 5. Grá t i s para los pebres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Eafael y San J o s é . 
9945 28-4A 
DR. JÁC0BSEN. 
M E D I C O - C I E Ü J A N O . 
H a trasladado su domicil io á la calle de Bernaza n . 
84. Consultas de 11 á 1. 10607 16-18A 
J O S E N O V O Y G A R C I A 
A B O G A D O . 
San Ignacio 84, principal entre Eic la y Sol. T e l é -
fono 636. C1168 27-20 
Dr. Adolfo C, Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Aguacate 136, entre Mura l la y Bol. 
10212 28-9AKto 
Joaquín Mo Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niím, 76. 644 317-17B 
E I E M Z A S . 
I m p o r t a n t e . 
U n acreditado profesor con muchos años de p r á c t i -
ca y director que ha sido de varios colegios en esta 
capital, disponiendo de algunas horas libres durante 
el día, las ofrece á los señores padres de familia para 
la ins t rucción elemental y superior de sus niños de 
ambos sexos, respondiendo de los rápidos y segaros 
adelantos. D e igual manera y al mismo efecto se ofre-
ce también una joven señor i ta , instruida y de esme-
radís ima educación . Calzada de J e s ú s del Monte n ú -
mero 331 impondrán . 11301 4-3 
A L F R E D O C A K R I C A B Ü E U — A C A D E M I A de 
^ í i n g l é s y de francés, Lamnari l la 21, altos, concu-
rrida por personas mayores c- atnbos sexos. Señoras 
$3, caballeros $5-30 oro. Se eaí'Eña á hablar por m é -
todos práct icos . Queda abierta la lista para la acade-
mia de francés á señoras soL'.s de día. Éegalo mis gra-
mát icas á mis señores dissípulos. 
11263 4-2 
M a d a m e E m i l i a B a l o t 
profesora de piano, inglés y francés, muy conor iáa en 
la Habana se ofi.ce á los señores padres do familia y 
colegios por tener algunas horas aesocupadns: hono-
rarios módicos. Amistad 44, colegio. 
111S3 -4-1 
N S E Ñ O K A P E N I N S U L A R C O N M U C H O S 
años de residencia en esta Isla, ;e ofreco para 
dar lecciones de piano, da enpefianza primaria, costu-
rasy bordados. Estipendio Euiu^mente barato. Tam-
bién irá al campo. Galiano 106. 11181 4-30 
X J í 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
hace los trabajos más barato que ninguno de a a clase, 
á $8 billetes la carreta, y pasando de dos hace una 
gran rebaja. Recibe órdenes en los puntos siguientes: 
San Ignacio y Luz; Dragones y San Nicolás ; Empe-
drado y Compostela. Su dueño San Nico lás esquina á 
Puerta Cer rada .—Tomás Rodr íguez. 
110E0 6-28 
E0LICIT1ES 
yTNA SEÑORA DE INSTRUCCION PEIMA-
\ J ria desea colocarse para la educación do unas n i -
ñas: entiende toda clase de randas, filigrana y varios 
tejidos de fleco; se hace cargo.de coser la ropa ó para 
acompañar á una señori ta . Lampar i l la 18. 
11302 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y trabajador, en una casa buena: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
lo recomienden. Cerrada del Paseo n . 22, entre Sa-
lud y Zanja informarán. 11342 4-3 
PA R A U N A P E Q U E Ñ A C A S A SE S O L I C I T A una criada que sea limpia y trabajadora: sueldo 
$25; de no ser así que no se presente. Aguacate n . 35. 
11334 4-3 
S O L I C I T O 
un aprendiz de carpintero adelantado que sepa enreji-
llar bien, para darle sueldo. In fo rmarán Cristo n. 30. 
11297 4-3 
V E D A D O . 
So solicita una buena cocinera 6 cocinero, para una 
corta familia, qae sea aseado y sepa cumplir con su 
obligación. Calle 9 n ú m e r o 105 da rán razón. 
11308 4-3 
S U S O L I C I T A 
una criada de mano y otra para entretener un niño: en 
la L ínea número 87, Vedado. 
11316 4-3 
C R I A N D E E A . 
Desea colocarse una con buena y abundante leche: 
para más informes, en Obrapía número 10, almacén 
de azúcar, dea.le abonarán su conducta. 
11330 4-3 
Z A P A T E A O S 
de vaqueta: te tolicitan cuatro, y un pellejero. Monte 
u. 2. J . M . . 11317 4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E 
-es crianderas recien llegadas de la Pen ínsu la , á l e -
lie entera; son recien paridas. Oficios n . 15 darán 
azón. 31320 4-3 
. J E D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N 
^cocinero en casa particular 6 establecimiento: i n -
f i rmarán Cuba 89, esquina á Luz , bodega. 
11309 4-3 
COLEGIO "GALARRAGA" 
de primera y segunda enseñanza 
p a r a s e ñ o r i t a s . 
I n d u s t r i a n ú m e r o 1 9 . 
Este colegio abr i rá sus clases el dia 19 de septiem-
bre.—Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pu-
pilas y externas. 10991 alt 4-27 
JES. 
Real Colegio de Belén 
Los alumnos internos de este Colegio deberán per-
noctar en él el 8 de septiembre para asistir al siguien-
te dia á las clases del corso da 1891-92. 
A . M . D . G. 
11189 8-1 
A las señoras madres de familia. 
Una señorita peninsular, profesora con tí tulos aca-
démico s, se ofrece para dar lecciones á domicilio. 
E n s e ñ a todas las labores propias de su sexo: bor-
dados, trabajos de pelo, & c . , & c . y también piano. 
Informarán en esta redacción 6 en el Cerro, T u l i -
p á n , calle de Vista-Hermosa n . 2 esquina á L o m b i -
l l o . 
E n la misma casa se ofrece una señora de mediana 
edad para el repaso de ropas en hoteles, fondas ó ca-
sas particulares; encargarse de las mtsmas 6 bien pa-
ra ama de lleves, acompaña r una señora ó señorita, 
educar unos niños que no tengan madre ; pues ea de 
una moralidad intachable según dignís imas referen-
cías que pude citar. 11207 8-1 
M o d i s t a y c o r t a d o r a a l e s t i l o f r a n c é s 
Se ofrece á dar clase á domicilio en módteo p rec l^ 
en Neptuuo 19; en la misma se confeccionan vestidos 
por los últ imos ñgurines . 10866 26-23A 
CASA Y C O M I D A A C A M B I O D E L E C C I O -nes.—Una profesora inglesa que dá clases á do-
micilio de música , ins t rucción en español é idiomas 
(que enseña á hablar en poco tiempo) desea casa y 
comida en cambio de lecciones. Dejar las señas en el 
despacho de esta imprenta. 11152 4-30 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés , F r ancés . Castellano, por una profesora con 
título académico. L ibrer ía Wilson, Obispo 43. 
11093 15-29A 
Gran colegio de 1? y 2* E n s e ñ a n z a de 1? clase y 
Escuela de párvulos . 
G A L I A N O 75, T E L E F O N O 1425. 
Este acreditado plantel de educac ión quo está s i -
tuado en la mejor casa que para este objeto puede 
encontrarse en ia Habana, y que r e ú n e cuantos ele-
mentos son necesarios para el mayor aprovechamien-
to de sus alumnos, ha reducido sus pensiones al más 
b^j o precio posible. 
Alumnos de 1? E n s e ñ a n z a $ 4-25 
' Idem de 1? y 29 año 8-50 
Idem 39, 49 y 59 12-75 
N o se cebra nada por los experimentos del 6? afie. 
10914 10A26 . 
S E S O L I C I T A 
>ina cocinera peninsular que duerma en la colocación. 
Cubaa. 9 11307 1-3 
£ 1 E D E S K A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E 
Ocriandera, peninsular; tiene leche buena y abun-
dante v quien garantice su conducta: informarán San 
Miguel 113. 11833 4-3 
PRESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
L-/cocinar á corta familia. Cienfaegos n. 52, esquina 
i Misión; informarán. 11327 4-3 
^<E SOLICITAN UNA REGULAR COCINERA 
O y una criada de mano para corta familia; si se pre-
senta una joven de 11 á 13 años para criada de mano 
será preferida porque los quehaceres de casa son po-
cos. Prado 106. 
11321 4 3 
DE S ^ A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A D E once años de edad, peninsular, muy car iñosa para 
cuidar niños y algunos quehaceres de una casa te-
niendo personas que garanticen BU conducta: infor-
m a r á n Bemal 25. 11190 4-1 
B I S P O N U M E R O 67, I N T E R I O R — E S T A an-
tigua y acreditada casa coloca cuantos sirvientes 
so presenten de ambos sexos; el tiempo es dinero y los 
durfi^p da ofsas que pidan y tengo cocineros, porte-
ros, c. ti-ircíos y sirvientes de todas clases. 
11191 4-1 
OI  
DE S E A C O L O C A R S E Ü N G E N E R A L C O C I -nero y repostero: sabe BU obligación; cocina á la 
uancesa, inglesa, italiana, española y criolla; impon-
drán Obrap ía 100, entre Villegas y Bernaza. 
11185 4-1 
S E S O L I C I T A N " 
rep4rtidores de cantinas y un muchacho de diez & doce 
años, en la calle de Acosta número 79. 
11233 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cortadera y entalladora de modista; ao sabiendo 
su obligación que no se presente. Virtudes número 20. 
11925 4-1 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de portero y hace cigarros, 6 bien de 
criado de mano con un caballero solo: tiene personas 
que respondan de su conducta: informarán Prado 94, 
á todas horas. 11204 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tenga buenas reco-
mendaciones; y en la misma se solicita un buen coci-
nero. Amargura 49. 11243 4-1 
UN A P E N I N S U L A R D E C I N C O MESES D E parida, desea encontrar donde criar á leche en-
tera; da rán razón Pasaje n. 2, altos de la barber ía . 
11238 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color: se le da sueldo y ropa 
limpia. Sol 76. 11209 4-1 
UN A S I A T I C O S O L Í C I T A C O L O C A R S E D E cocinero en casa' particular ó en establecimiento 
es muy aseado y entendido. Villegas 105. 
11196 4-1 
UN A S E Ñ O l í A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocarse de criada de mano 6 manejadora 6 bien 
para cocinera de una corta familia; tiene personas 
que abonen por su conducta. Calle de Carnero n. 1. 
1Í199 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse de criada de mano, «abe biBn BU obligación, 
tiene personas que abonen por su conducta. Fonda de 
los Voluntarios esquina á Monserrate. 
11200 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de 18 años de edad de criada de mano ó ma-
nejadora para un niño solo: tiene muy buenas reco-
mendaciones y sabe cumplir muy bien cen su obliga-
ción; tiene quien la garantice y gana 30 pesos y ropa 
l impia: informarán calle de la Universidad esquina á 
Infanta n . 23. 11202 4-1 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera. 
11244 
Aguacate h ú m e r o 136. 
4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en toda clase de costuras en máqu ina y á 
mano, para ama det gobierno y ayudar á otros que-
haceres, no teniendo inconveniente en i r al campo, 
teniéndolas mejores referencias: impondrán calle de 
Aguacate n. 49, tren de lavado. 
11195 4-1 
SE SOLICITA 
un criado de mano y una cocinera, 
rencias. Galiano 19. 11240 
que tengan refe-
4-1 
U locarse de criandera á media leehe por ser muy 
abundante y de mucho alimento como se puede ver: 
informarán Bernaza n ú m e r o 63. 
11239 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N M A T R I M O N I O sin hijos él para portero ó criado de mano y ella para 
criada de mano ó acompaña r á una señora: no tienen 
inconveninnte en salir de la ciudad. Sitios 115. 
11236 4-1 
UN A C R I A D A D E M A N O Y M A N E J A D O R A blanca para i r al Vedado algún tiempo: impon-
drán Aguiar 99. 11235 4-1 
CRIADA DE MANO 
Se solicita una criada de mano que sepa coser y que 
traiga buenas referencias. Carlos I I I , n . 6. 
11295 4-1 
AT E N C I O N — SE N E C E S I T A N C U A T R O cria-das, una manejadora, tres criados y todos los que 
deseen colocarse en diferentes ramos: los señores due-
ños que deseen criados pueden pedirlos á esta casa 
donde se les proporciona á medida de sus deseos. A -
guacate 54. M . Alvarez. 11230 4-1 
UN P A t D O G E N E R A L C O C I N E R O Y D É buenas referencias, desea colocarse en casa par 
ticular 6 establecimiento: impondrán en la cf«"e de 
las L a g a ñ a s n 72. 11344 4 3 
£ 1 E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O para Oese servicio y vestir unos n iños , para «1 Vedado; 
que tenga buenas referencias. Industria 19 informa-
rán . 11337 4-3 
S E S O L I C I T A 
una señora que cosa en máquina y atienda á una ni ' 
ña, se le mi ra rá como de la familia. Vedado, calle 5? 
número 69, esquina á A . 
11335 4-3 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera á loche entera la que tiene muy buena 
y abundante y perdonas que la recomienden. In fo r 
aiarán O'ReiDy 88. entre Villegas y Bernaza. 
11313 4-3 
ME K C E D N O M B R O 65. D E S E A C O L O C A R -se una señora peninsular para manejar un n iño ó 
para criada de mano para una corta familia; en la mis-
ma se hacen cargo de cuidar niños huérfanos dándoles 
muy buen trato y teniendo personas que abonen por 
ÍU conducta 11311 4-3 
) f N A JO T E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
V se par iD-uiejir un niño y los ratos desocupados 
ooser ó para acompañar á una señora sola, sabe coser 
i mano y máquina; teniendo quien responda por ella. 
Monte 481. ^ntre Eomay y San J o a q u í n . 
11329 4-^ 
ÜN A J O V E N D E M O R A L I D A D D H S E A C o -locarse para los quehaceres de una casa y á la vez 
nstruir á a lgún menor: tiene quien abone de su con-
lacta. Teniente-Rey 37. 11318 4 3 
SAN EAMON 
Colegio do 1^ y 2a enseñanza de I a clase 
situado en la hermosa casa-quinta 
7a, HJO, esquina á 2 . 
V E D A D O . 
E l Director do esu colegio suplica á los padres de 
familia que deseen colocar á sds hijos de internos se 
dignen visitar este plantel para que comprendan las 
ventajas que les brinda por su si tuación: se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los cinco años 
de segunda enseñanza . 
Director Ldo . Manuel Núñez y N ú ñ e i . 
10791 • 20-22Agto 
Real Colegio de las Escuelas Pías 
de Gnanabacoa. 
Desde el día 19 de septiembre, es tará abierta la 
mat r ícu la de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, ooiólpleta y superior y para cada una de 
las asignaturas de segunda enseñanza en todos sus 
cinco años; como también para los estudios de ap l i -
cación al comercio. 
Los alumnos internos beberán regresar al Colegio 
el dia 14 de septiembre, y el dia 15 queda rán abiertas 
las clases para los alumnos tanto internos como ex 
temos, 10620 26-19 Agto 
L s a l t a d n ú m e r o 1 2 0 
Desea colocarse una criandera á leche enfcra con 
imena y abundante leche: en la misma responden de 
su conducta. 11319 4-3 
BARBEROS 
E n Bernaza 70 se solicita un operario, siendo bue-
no no se repara en sueldo. 11322 4-3 
f T N A S I A T I C O J O V E N B U E N C O C I N E R O , 
¡L* aseado y t rab8jádor> desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: calle de Dragones n ú m e r o 
6% esquina á San Nicolás informarán . 
11325 4-3 
8E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E M U S B L E -rfa, Monte n . 2, letra G, donde se compra sillería 
le medio uso; hay peinaderes de Reina Ana y un pia-
no nara aprender en $45 billetes; un medal lón dorado 
aropio para una Socieilad, y demás muebles al alcance 
le todas las fortunas. 11251 4-2 
DSEA C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N S Ú -lar de 25 años, de criado de mano 6 portero y 
también para una fonda: tiene personas que garanti-
cen su conducta: para más pormenores pueden d i r i -
girse á Lealtad 33. 11250 4 2 
ÜN C O C I N E KO Y R E G U L A R R E P O S T E R O solicita colocación en establecimiento 6 casa 
particular: tiene muy buenas recomendacione» de 
donde ha trabajado. Campanario 145. 
11249 4-2 
EN E L C A M P A M E N T O D E L P R I N C I P E , casa del Sr. Teniente Coronel de Bai lén , se necesita 
una n iñera que goce de buena aalud y traiga refereu-
•jias, veinte pesos de sueldo y ropa l impia. 
11292 4-2 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano, sabe su obligación y no 
tiene inconveniente en i r al campo: tiene personas que 
lo acrediten. Lampari l la 17 da rán razón de once á dos 
de la tarde. 11291 4-2 
s 
W E E S T E P . ' S . 
Dictionary, unabridged, 1 vol . $6 billetes. Dicc io -
nario inglés-español y vice-versa, 2 ts. $3. Dicciona-
rio f rancés-español y vice-versa, 2 ts. $3. Salud nú-
mero 23. l ibrer ía . 11303 4-3 
LA ILUSTRACION 
E s p a ñ o l a y Americana, en su parte literaria por hom-
Tjres reputados, y L s muchas láminas que contiene 
por artistas notables. 2 tomos grandes, costaron $20 y 
ae d a ñ e n $6. D o n Quijote de la Mancha, del inmor-
t a l Cervantes, 1 tomo grueso, pasta, con planchas y 
cortes de oro, $6. Dolores y poemas de R a m ó n Cam-
joamor , 5 tomos $6 Dulce y Sabrosa, por Picou, bo-
ni ta novela, $3. E l Miüón del tio Radot, 1 tomo con 
láminas . $2. Discursos parlamentarios de Castelar, 3 
tomos $5 billetes. D e venta Salud n. 23, l ibrería . 
11305 4-3 
LA HABANA 
«B el bolsillo, recopilación de datos curiosos, contiene 
entre otros los nombres, apellidos y domicilios de los 
funcionarios del orden judic ia l , s i tuación de los t r i b u -
nales j jujgaiog, los nombres de las calles, n ú m e r o 
de las casas determinando sus barrios y distritos, 1 t o -
n í t o 50 cts. btes. De venta l ibrería L a Universidad 
O'aei l ly 61. 11338 4-3 
N o v e n a d e l a C a r i d a d d e l C o b r e 
para el 8 de septiembre y Ley electoral para diputa-
dos provinciales el once del mismo. Riela 64, Alarcia 
y Comp. 11213 4-1 
L a Cartera Cubana, 5 tomos, $25, 
Diccionario geográfico de América , por Alcedo, 5 
tomes $40. 
Monarqu ía Indiana, por Torquemada, 3 tomos $35, 
Precios en billetes. Obispo 86, librería. 
111S8 4-1 
Fabricación de azúcar de caña 
E X T C U B A , 
por Ta í j e r , se venda en las l ibrerías " L a Historia" y 
' G a l e i í a Li terar ia . 11142 8 33 
¡uifEs i mm. 
I E H A C E N V E S T I D O S A SEtS Y A O C H O 
pe*of; de se-̂ a & I*1 peooc en la misma dése» colo-
« — io^pn de c o l c !"»•« cocinero, Ccns ' j ro A -
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A A C O M P A Ñ A R A otra señora: calzada de la Reina número 69. 
11290 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cr ia-do de mano peninsular que ha servido en muy 
buenas casas de esta capital y tiene las mejores Teí&-
reneías: ImpvudWUl V i l kuilcs vo^-uma á O a l l a u u , W -
dega^ 11293 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para manejar niños con los que es muy 
cariñosa: Corrales 44 impondrán . 
11222 4-1 
U: en casa de comercio 6 establecimiento; tiene a l -
gún conocimiento de t enedur ía de libros y de inglés; 
tiene buenas referencias: in formarán Lampari l la 21, 
altos. 11211 4-1 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano blanco ó de color, que tenga refe-
rencias.—Manrique 84. 11234 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A F O R -mal, para servir á un matrimonio, que duerma en 
el acomodo, ha de tener quien responda por ella. 
Luz n ú m . 70. 11221 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A D E 
coler de veintiséis años de edad, de criada de 
mano. In fo rmarán Aramburo n ú m . 32. 
11219 4-1 
D ; 
PA R A S A N T A F E E N I S L A D E P I N O S , L U -gar muy sano, donde no se conoce el vómito, se 
solicita una n iñe ra de formalidad. Monte 57, altos, 
informan. 11218 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o c i -nera blanca, aseada y de moralidad; sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene quien 
Corrales 63 impondrán . 11217 
la recomiende: 
4-1 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N U N A niña de cuatro meses encon t rándose con abun-
dante y buena leche, desea encontrar una cr ía á me-
dia leche; i m p o n d r á n Agui la 114 A , altos. 
11214 4-1 
EN E L V E D A D O , C A L L E D E T R O T C H A n ú -mero 1, se solicita una ama do cr ía á leche entera. 
Se prefiere peninsular. 10337 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -nera francesa de mediana edad, aseada y con i n -
mejorables referencias. 
11164 
Teniente-Rey 50 informarán. 
4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de cocinera para una oorta familia ó criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que la recomienden; informan San L á z a r o 25, bo-
dega. 11178 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gailada, joven y de buen parecer, desea colocarse 
de criandera á leche entera y buena leche: en el hos-
pi ta l de Paula, sala de clínica da rán razón . 
11155 4-30 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia. Aguacate n ú m e r o 9. 
11156 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N S U -lar, bien para portero ó criado de mano; sabe 
cumplir con su obligación, tiene buenas recomenda-
ciones. Neptuno 227, entre Soledad y Oquendo d a r á n 
razón . 11160 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias: Animas 
n ú m e r o 117. 11171 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para criado de mano, 
que sea honrado y trabajador, se prefiere r ec ién Ue-
ado. Teniente Rey 70. 11154 4-30 
O J O . 
Hasta 2,000 peses oro se dan con hipoteca 6 pacto 
sobre fincas rús t icas 6 urbanas que estén en Guana-
bacoa. Informes de 1 á 3, Mercaderes n , 2, E s t é -
ban E , Garc ía , 11153 1-30 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de cinco meses de parida, con buena 
y abundante leche, par-i criar á leche entera: tiene 
personas que la garantioen: calle del Prado n , 3, fon-
da, informarán, 11159 4-80 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R para el servicio de un matrimonio sin hijos, que sea 
aseada, de disposición y de buenas referencias: se le 
da rá buen sueldo. Amistad 77 impondrán . 
11288 5-2 
CR I A N D E R A — U N A J O V E N D E POCOS D I A S de parida desea colocarse para criandera á leche 
entera: en Gloria 124 impondrán á todas horas, 
11287 4_2 
D : criada de mano, manejadora 6 asistir y acompa-
ñar á una señora: calle de la Merced 60 informarán, 
11284- 4.2 
EN G L O R I A N U M E R O 61, E S Q U I N A A S U A -rez se necesita una chiquita blanca 6 de color para 
el cuidado de una n iña : se le da rá algún sueldo. 
11280 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N G A L L E -ga con buena y abundante leche; tiene tres meses 
de parida, ha de ser para la capital y que sea una ca-
sa de respeto y sino que no se presenten: tiene quien 
responda por su conducta, San Múrnel 224 impon-
drán. 11273 • 4-2 
UN J O V E N P R A C T I C O E N L A E L A B O R A -ción de licores, desea encontrar un socio eon cor-
to capital para dedicarse á ejercer dicha industria, 
siendo inteligente en la profesión por llevar algunos 
años tanto en la Pen ínsu la como en esta Isla desem-
peñando dicho cargo en las principales fábr icas: para 
más informes pueden dirigirse al callejón del Suspiro 
número 14, de ocho á diez ó de dos á cuatro de la tar-
de. 11271 4-2 
F T N J O V E N P E N I N S U L A R Q U E D A G A E A N -
K J tía de su buena conducta desea encontrar coloca-
ción en famiUa ó casa de huéspedes , es trabajador y 
entiende de cocina; en la misma se vende el mobil ia-
rio y un piano de Pleyel, Virtudes número 2 esquina 
á Zulueta informará el portero. 
11268 4-2 
SE SOLICITA 
t i n a c o c i n e r a S a l u d n ú m e r o 4 8 . 
11367 4-2 SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser, con recomendación de las casas que ha 
servido. Linea 61, Vedado, por el rei to de la tempo-
rada. 11262 4-2 
D, ninsular que sabe cumplir con su obligación: d a r á n 
razón Luz esquina á Habana, bodega. 
4-2 11255 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse en un establecimiento ó fábrica ó casa 
particular; tiene quien responda por su conducta. 
Plaza del Vapor, tienda de ropas L a Nueva Cova-
donga, por Dragones. 11256 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contraruna familia respetaMe donde colocarse 
para enseñar niñas , ó bien para acompañar huérfanas; 
enseña el inglés, francés y piano: tiene los mejores 
ioíormep T ^ o n d r á n Ami í t ad 34, 
i i m M 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E P O D E D O N Santiago Rivas J iménez , natural de Hi ja r , p rov in -
cia de Zaragoza, que fué sargento del Regimiento 
Infan te r ía de la Liber tad el año 1875, y en la revista 
de ab rü de 1876 causó baja por pase al Ba ta l lón Ca-
zadores de Colón, c-n esta Isla .—Lo interesa D . A p o -
üna r R o m á n , su cufiado, y vecino de Borja, en dicha 
provincia, y se suplica la reproducc ión en los demás 
periódicos. Jiws g.gg 
Se desea colocar una joven para criada de mano, 
es activa y sabe cumplir con su obligación. Calle 7* 
n ú m e r o 80, esquina á B. 11028 8-28 
DO Ñ A J U A N A A B E L E D O Y H O R N O S , N A -tural de la Cerufia y vecina de San J o r g ó de T o -
rres, juzgado de Pnentedenme, vive en la actualidad 
en la Habana, Prado 103, solicita con in te rés saber 
el paradero de su hermano D . Ba r to lomé Abeledo y 
HtTmos; suplica á la prunsa del interior la reproduc-
ción do esta solicitud. 10846 10-23 
A V I S O . 
E l Sr. D . Juan Manuel Macías y Ja Srta. D ? Elena 
R, H e r n á n d e z y Sotolongo, se serv i rán pasar por casa 
de D , Mar t ín Moraleda, Rayo n . 24, á recoger unos 
papeles que ss les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio " M i Rosa," propiedad de la H e r n á n d e z , pues 
de no pasar ellos ó sus familiares á recogerlos los en-
t regaré al juez de ins t rucción para evitarme respon 
sabüidades , Mar t ín Moraleda, 
10589 16-18 Agto 
FR E S C A , P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor A G U A de mesa que viene a la Habana v 
la más barata. Se vende á U N PESO S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San J o s é del D r . González , calle 
de Aguiar n . 106, Habana. C 99B 52-11 J l 
COMPRAS. 
I n t e r e s a n t e . 
Se desean comprar 4 ó 5 parejas de pavos reales, 20 
ó 30 parejas de pichones de canarios, 20 ó 30 id . de 
pericos de Australia. I n f o r m a r á n Amargura 36, á t o -
das horas. 11257 4-2 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
C^deseon comprar dos ó tres casas del precio de 3 á 
$8000 cada una y que estén libres de gravamen: pue-
den avisar de 7 á 5^ de la tarde en Aguiar 75, acceso-
ria (escritorio) 112Í7 i-1 
SE C O M P R A N D E O C H O A D I E Z C A B A L L E -rías de buena tierra propia para la siembra de p i -
fias, viandas y cria de ganado. Debe tener abundan-
cia de buena agua y estar cerca de ia capital por ca-
rretera y no lejos de la costa. Enviar dates y úl t imo 
precio á Cuba 56, de dece á des. 
11227 4-1 
s; E C O M P R A N CASAS D E T O D O S P R E C I O S en todos barrios, se prefieren las de esquina con 
establecimiento; se dan con hipoteca de casas 150,000 
pesos oro, hasta en partidas de á 1000. Sin cerredorea 
S a n J o f é 4 8 . 1'147 4-30 
S E C O M P R A N 
MUEBLES, PRENDAS DE ORO Y PLATA, pa-
gándolos bien, gas Rafael M> 115 SWWna á ««rvas io , 
E 
Durante lo ictetaneia produce eut© V i n o resultados maíaviUoBos, sobre todo, el lo» nifioo pade-
cen de d iar rea . ,COH este VINO DiorATATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se ovitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazudao, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que t amb ién hace- arrojar las lombrices, cansa muy f re-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gl icer ina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS, L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno da Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyeE.do la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eniormedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el V m o DE PAPATINA DE GANDITL exigiendo al 
comprarlo el seUo de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a es superior a la Pepsina a n i m a l 'porque poptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a T ' A P A Y I N A (pepsina vegetalJ careoo de m a l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D Ü L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Eovira, ea propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pé rez -Car r i l lo , Químico-farra acóutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
E í P S e vende en todas las droguerías y botií ,aB. Exí jase el sello de garant ía , 
C n . 108Í 1-A 
'preparado por el D r . Alfredo Pé rez Carril lo. Este Rob 
'3S conocido de nuestro público desde hace más de 40 
-años y el éxito creciente que ha obtenido, por los i nnu -
merables casos de curación obtenidos • con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
'lace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores a d -
qu i r idos ó heredados, ú l e e r a s , herpes y sobre iodo en 
ia S I F I L I S primaria 6 secundaria. Infinidad de cert if l-
•aados de médicos notables y de particulares atestiguan B 
«u bondad del medicamento'. E[ 
Este^ R O B . ha sido groseramente falsificado, por lo S 
j u e ¡¡suplicamos á los consumidorea exijan frascos que Sí 
Ueven nuestro sello de ga ran t í a y nuestro nombre i m - [í 
OTeso en la viñeta . [ j 
D e venta en todas las boticas. r» 
Alfredo Pé rez -Car r i l l o , Salud 36, Teléfono 1,348, » 
C n , 1085 - . I A CH 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizae y flores recibidas por los úl t imos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
osechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
26-80A 
T o c é S a g a r m í n a g a , 
11158 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, todos 
los que se presenten. Aguila n. 102, entre San J o s é ^ alquilan en lo más sano y ventilado del Vedado, 
y B á r c e l o n a , IflRñR 15-18 A calles 13, entre 2 
. . i 1 
PE R D I D A — E L J U E V E S 27 SE H A E X T R A -viado una medalla de la Pur í s ima y Santa Teresa 
con una cinta carmelita y blanca, por las calles de 
Obrapía , Habana, Obispo y Aguiar, la persona que la 
entregue en San Ignacio 8, bajos, se gratificará gene-
rosamente, 11197 . 4 - 1 
I f I L E M 
Se arrienda la casa-quinta Carri l lo n ú m e r o 3, de alto y bajo, con diez y ocho habitaciones, doce so-
lares de terreno yermo, le cruza un río y a g u a del 
Acueducto, propia para tener ía ó vaquer ía : en la mis-
ma impondrán á todas horas, 
11295 4-3 
Se alquila la nueva casa calle del Campanario es-quina á Figuras, capaz para una gran fábrica de 
tabacos, ó para un a lmacén con tren de despalillar: 
tiene agua de Vento abundante y desagüe á la cloaca. 
In fo rmarán P r ínc ipe Alfonso n , 72, y está la llave. 
11331 a4-3 d4-3 
Tres casas en San L á z s r o , Vapor n , 17,19 y 25, sa-la, comedor, 3 cuartos y agua, á $30 una; Pocito 
n , 26, sala, comedor, 3 cuartos, $40; Lagunas n . 24, 
sala, comedor, 2 cuartos, uno alto, 2 colgadizos y a-
gua, í̂ iSO; Maloja 98, esquina á Manrique, propia'para 
establecimiento; Manrique 175, sala, comedor, tres 
cuartos y agua, $15; Flor ida n , 33, $17; Escobar 179, 
con tres posesiones, $25; accesoria Lagunas 46, con 
tres posesiones, agua y azotea, $31; Guauabacoa Real 
123, con dos posesiones, $8 todas billetes. L o s carte-
les indican llaves y horas Salud 55, 113S'2 4-3 
Se alquila la casa Merced 55 en $25-50 oro al mes, tiene sala, comedor, tres cuartos, cocina, etc.: la 
llave esquina á Habana, bodega: impondrán Salud n ú -
mero 23, l ibrería . 11306 4-3 
En casa particular se alquila una hermosa y fresca habitación alta á precio sumamente módico, á una 
señora ó morena sola que sea de conocida moralidad. 
Agui la 9. 11252 4-2 
y 4, una casa nueva y bonita, non 
agua, portal ote, en noventa pesos oro, por todo el 
tiempo desde hoy hasta el 5 de diciembre. Para tratar 
San L á z a r o n , 114, entre Crespo y Aguila , farmacia, 
donde se prepara el Renovador A , Gómez, perfeccio-
nado y leeít i tno y se dan informes gratis, 
11130 • 8-29 
S e a l q u i l a n 
Loa hermosos y ventilados altos de la casa Indus-
t r i a 125 esquina á San Rafael, y los no menos cómo-
dos de la de San Rafael núm, 1, (antiguo); ambos ce 
darán en módico alquiler. Las llaves é informarán 
en San Rafael n á m , 1 "Bazar Universal", 
10958 8-26 
Se alquila en la calle de San Rafael n á m ero 52, un salón interior en una onza oro, que mide quince 
varas de largo por diez de ancho, con buen puntal, 
dos ventanas y una claraboya, propio para depósito 
6 para habitarlo, 10634 15-18A 
fi íaMiasyBStaWBCliieii tos 
S E V E N D E 
una bodega cn la callo de Santa Rosa, entre Infanta 
y Cruz del P.idre, al lado del número 57, 
11296 4-3 
SE VENDE 
la casa Galiano número 13; 
mero 98. 11294 
impondrán Amistad n ú -
4-3 
5 , 3 0 0 $ b i l l e t e s 
Se vende una casa en buen punto con sala, come-
dor y sefs famosos cuartos, produce $26 oro. E n 8000 
pesos oro una casa calle de Aguiar inmediata á la 
plaza Vieja, Concordia 87 ó Lealtad 151', 
11841 4_3 
SE col V E N D E L A CASA C A L L E D E S A N N i -c lás , do azotea y teja, 8 de frente por 40 de fondo, 
con sala, comedor y cuatro cuartos, libre de grava-
men, en $2,600 oro, por realizar un asunto de familia: 
de más normenoree, Ravo n. 38, de 7 á 11 de la ma-
ñana , 6 Acosta n. 49, de'4 á 6. 11278 4-2 
S E A L Q T J I L A - S T 
los espaciosos altos de la casa calzada del Monte 129 
11272 - 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Oficios n . 25, de tres puertas y alto todo corri-
do, de tres balcones, propia para a lmacén, azucarer ía 
ú otra cosa análoga: en la misma impondrán . 
11276 8-2 
O b r a p í a 6 8 . 
Se alquilan dos cuartos en los entresuelos, son muy 
frescos y tienen balcones á dos calles, no es casa de 
huéspedes ; de más pormenores en los altos á todas 
horas impondrán , 11275 4-2 
Se alquila la bonita casa Campanario 75, entre San Miguel y Neptuno: impondrán de once á cuatro «n 
San Miguel 79, esquina á Campanario. 
1126» 4-2 
P r a d o I O S 
E n esta hermosa casa por su buena asistencia y s i -
tuación se alquilan frescas y ventiladas habitaciones 
con toda asistencia, propias para matrimonios ó caba-
lleros solos, modicidad en los precios. 
11253 4-2 
En $34 oro. Lampari l la 96, casi esquina á Bernaza con sala, comedor, dos cuartos bajos, dos altos, 
cocina y gas; la llave en el n ú m e r o 100. E n $28 oro. 
Amistad 33, entre Neptuno y San Miguel : la llave eñ 
la bodega esquina á Neptuno, Informes Reina 108. 
11241 4-1 
VIRTUDES 4. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia 
ó sin ella. 11237 4-1 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas baratas, con gas, agua y va-
rias comodidades y sanísimas por estar en la loma 
Quinta Lourdes, frente al juego de pelota, 
11186 4-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á propósi to para una costurera: sastre-
ría y camisería L a Nueva Reforma. 77 Habana 77, 
11206 4-1 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Obrap ía n . 14, esquina á Mercado 
res. In fo rmarán en la misma. 
11198 8-1 
SSe alquila una esquina en buen punto propia para varias industrias; en la misma se vende un arma-
toste y mostrador nuevos, es ganga: informan J e s ú s 
Mar í a esquina á Habana, bodega. 
11212 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguacate n ú m e r o 71, capaz para lar 
ga familia: en e l papel de la puerta dice donde está la 
llave y Reina 61, t r a t a r á n . 
11194 8-1 
S e a l q u i l a 
E n $ 17 B i B nn bonito y fresquísimo cuarto alto 
con su azotea al frente, á matrimonio sin hijos, s eño -
ra sola ó á u n caballero de edad respetable. Han de 
ser personas de moralidad. Se da Uavín. Informan 
Amistad esquina á San Miguel . Sombrerer ía de A 
Boadella. 11208 4-1 
En J e s ú s del Monte se alquila una bonita casa amueblada en 50 pesos billetes mensuales, asegu-
rando su alquiler por 5 meses, pago adelantado, con 
sala, comedor, 3 cuartos, cecina y ja rd ín ; y otra sin 
muebles en la Calzada por 30 btes, por pasar á la Pe-
nínsula su dueño: d a r á n razón en Santa Emil ia nú 
mero 2. 11220 4-1 
S e a l q u i l a n 
unos magníñroa entresuelos con agua, piso de mosá i -
co y vista á la calle. I m p o n d r á n Aguiar 99. 
11216 8-1 
Se alquila la hermosa, amplia y bien ventilada casa Reina número 125, con innumerables habitaciones 
y capaz para cualquier familia, por numerosa que aea, 
Tiene además por la calle de Escobar una gran co-
cbora, con caballeriza para 5 ó 6 caballos y varios ca-
ches, con departamento especial para este servicio, 
así como para el servicio general de la casa. L a llave 
en la panader ía del lado é impondrán de 8 á 11 de la 
mañana , y después de las seis o o la tarde en Manrique 
número 52, y de una á cuatro de la tarde en Cuba nú 
mero 37. 11174 4-30 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten 
cia 6 sin ella: las hay con vista & la calle. 
11170 4-30 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, balcones á la calle, baños y 
toda asistencia, á personas decentes y que dén refe-
rencias. Zulueta número 3, frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 
11168 4-30 
Se alquilan los bajos juntos con los altos de la casa Teniente-Bey n . 11, frente a l café Tabernas: los 
bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
canti l ó a lmacén, y los altos para escritorios 6 habi-
tarlos una familia por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento. Informan Habana n . 210. 
11165 4-30 
A R A L O S V A Q U E R O S . — S e dá en arrenda-
miento inmejorable terreno empastado de yerba 
del Paral, ya de corte, y en el mejor punto ue las 
orillas de esta capital, buena casa y corral. Informa-
rán de 12 á 3 de la tarde, calzada del Monte n. 54. 
11157 4-30 
B o i n a n ? 3 , e n t r e s u e l o s . 
Seis habitaciones altas: cuatro hermosas y dos me-
dianas: comedor espléndido y oocina en los bajos, ca-
balleriza y baño . Precio módico. 
11172 4 30 
Se alquilan los bajos de la casa Campanario n. 17, á una cuadra de la calzada de San L á z a r o y baños de 
mar, y compuestos de sala, saleta, 2 ventilados cuartos 
y espaciosa cocina, con pluma de agua, en $25-50 cts. 
oro: en los altos informarán á todas horas del día. 
11143 4-30 
Se a l q u i l a u n a h e r m o s a casa de dos pisos, capaz para dos familias independientes , acabada de ree-
dificar con suelos de m á r m o l y raosáicoB, cuarto de 
baño y es la p r i m 6 r a casa de la calle de las Lagunas, 
entrando por Ga'iano; su ú ' t imo prec io toda 1» casa 
seis onzas oro:: la llave está en Lagunas 5, su d u e ñ o 
Bernaza 50 11086 8-29 
Se alquila la cana calle de la Industria 41, cen sala, comedor, cuatro cuartos hermosos y llave de agua, 
es súmente fresca, tiene sus cuartos á la brisa y aca-
bada de reedificar. Estrella 62 darán razón, 
11096 6-29 
En Ancha dei Norte nú aero 1 i se alquilan habita-cionos á caballeros poiog ó matrimonio sin niños, 
con todo el servicio si se desea y se hace tuda clase 
de ropa blanca para u ñ e r a s y niños, se «orta y enta-
lla por ñgw ín á precios sumamente módicos. 
11047 • 26-28 Asr 
P a r a e s c r i t o r i o 
exc'uBivameute, ó matrimonio sin hijos, que no coci-
nen n i laven en casa, se alquilan unos altos mny ven-
tilados ron baicMi á l a c a U e . Obiepo Búm. 87. 
OJO—POR N E C E S I D A D D E A U S E N T A R S E de este país se vende una casa en la calle de Pau-
la á una cuadra de la Merced, acabada de fabricar do 
raiz, con sala, saleta, cinco cuartos, cocina, agua, p i -
so mosáico, losetas, medios puntos en todos los bus-
cos, dos ventanas, libre do gravamenr su alquiler $51 
oro, su precio $5500 oro: impondrán Curazao 28, 
11274 4-2 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S Y M E D I A caballerías de tierra junto al paradero de las Minas 
l inda por el frente al camino de Guajarayabo 7 por el 
fondo con el ex-ingenio J e s ú s María: i m p o n d r í n Ofi 
cios25. 11277 8-2 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E ü O R E S SE vende uu café-cant ina bien surtido y en buen pun-
to por po^o dinero, ó se admite nn socio que sea inte-
ligente. Rsina 157, carnicería , inmediata á Belaacoaín 
de nueve á once del dia impondrán . 
11289 i 2 
E n $ 8 5 0 o r o 
se cede el pi\i;to de 1,400 pesos en oro con que se po-
see una casa do marapostoría y azotea, cen sala, sala-
ta y un cuarto. Gloria 121, de 8 á 12 y de t íi 6 
112*6 ' 4 2 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E L P R A D O , una. cómoda y espaciosa casa situada en la acera do la 
brisa. D a r á n razón en Campanario número 144, de 
ocho á diez y de tres á eeis. 
11221 4-1 
SE VENDEN DOS BODEGAS DE POCO CA-pital , propias para principiantes; aunque le, falte 
algún dineroso lo garantiza el mismo establecimiento; 
da rán razón, Estrella 154, Manuel Fe rnández , en los 
bajos. 11232 4-1 
S e v e n d e n 
las casas números 26 y 28 de la calle de la Economía , 
terreno propio, pluma de agua redimida la del 28 y 
esquina. Chacón 29 informarán. 
1U93 4-1 
G A N O A . 
E n 6,000 pesos billetes libres para el vendedor, sin 
rebaja n i intervención de tercero se vende Ja casa ca-
lle de la Bomba núm, 23,—Salud núm, 161 vive el 
dueño. 11215 4-1 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casat! Por necesidad de su dueño se venden ba-
ra t í s imas cuatro casas, dos en Galiano, dos en San 
Nicolás , Idem una en Animas: precios de ellas, 5,000, 
13,000, 5,000, 5,000, valen doblo. San J o s é 48. 
11148 4-30 
SE V E N D E N V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S como son bodegas, cafetines, cafés con billares, 
fondas, hoteles, barbería , carnicer ía , tabaquer ía y v i -
driera ds baratillo, sastrer ía , tren de lavado, varias 
casitas de esquina con establecimiento. San J o s é 48 
11119 4-30 
S E V E N D E 
en $2,000 oro un corie de cafetal con 30í caballerías, 
en San Diego de Núñez , legua y media de la pobla-
ción; monte virgen, muchas aguadas, palmas y buena 
tierra. Paula n. 16 informan. 11145 4-30 
P e r • u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende una buena finqa da campo de 5j- caballerías 
de excelente terreno, propio para todo cnanto quieran 
dedicar! 1, dividida on diez cuartones cercados de pie-
dra y pifia, "le éitos algunos con siembras, á tres l e -
guas de la Habana por calzada, con su magnífica casa 
de vivienda, y dos colgailizos; una escogida vaquei ía 
que produce tyVi diarios de leche, bueyes, caballos, 
puercos, gallinas y aperos de todas clases. E n Obispo 
65 dará razón Vontura Ferrer, 
11162 4-30 ' 
^ E V E N D E N T R E S R E G I A S CASAS, 88 C A 
.3casde3 , 2 y 1 ventana; las hay de osquiBa con 
establecimiento; varias casitas y casas cindadelas; ca-
sas-quintas; fincas de campo, solares yermos; bode-» 
gas; fondas; cafés con billares, San J o s é 48. 
111151 4-30 
DOS ESTANCIAS EN ARROYO NARANJO, una eon casa de teja, aguada fértil, famosa arbo-
leda, en $2,000 oro; otra en la calzada de Vento, ca-
sa de guano y tabla, pozo, magnífica arboleda, en 
$1,500 oro: cada una con cabal ler ía y cordeles. I n -
forman Paula 1S. 11146 4-30 
IÜY B A R A T A SE V E N D E L A H E R M O S A casa Concordia 185, capaz para dos familias con 
todas las comodidades, fabricada al uso del Vedado; 
tiene j a rd ín al frento, sala, saleta, cinco cuartos y 
agua corriente; sin intervención de corredores: infor-
m a r á n en la misma á todas horas, 
11161 la-29 4d-30 
} O J O ! 
Sin reparar en valor se vende una barber ía en buen 
j'Quto y acabada de establecer, por no poder ocuparse 
de ella. Informan Obrapía número 73, 
11025 6-28 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la casa calle Ancha del Norte 381, compues-
ta de rala, saleta, 3 cuartos de mampos te r í a y teja, 
l ibre de gravamen, en la misma informarán de 6 de. la 
m a ñ a n a a 6 de la tarde: de su ajuste t r a t a r á n con BU 
mismo dueño . 11024 8-28 
SE V E N D E N DOS CASAS C A L Z A D A D E San Láza ro ns, 215 y 217: tienen pluma de agua, 40 va-
ras de fondo por 17 de frente; i m p o n d r á n de su pre-
cio Habana 114, altos. 10712 15-20 Agto 
DE ANIMES. 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O muy bonito y mucha condición y tres caballos criollos 
de carruaje, trote limpio, además un faetón muy ele-
gante. Aguacate 112. 11201 4-1 
S E V E N D E 
un cachorro legítimo perdiguero de ocho meses, y una 
perra de cuatro meses de Terranova legítima. Con-
ulado n. 122, 11229 4-1 
S e v e n d e 
un caballo dorado, si«te cuartas largas, 6 años y ca-
rón: se da en mueb-.v proporción. Vedado, quinta 
Lourdes, frente aljuego de pelota, 
11187 4-1 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O - S E V E N D E N juntos ó separados diez potros criollos, de más de 
siete cuartas, de trote y maestros de t iro; una pareja 
de potros oscuros, una duquesa, un milord y un cou-
pé: Amargura 39 á tadas lu>ras. 
Ilutí5 8-28 
DE C A B E I i m 
S E V E N D E 
un elegante faetón vestido de nuevo; so puede ver á 
todai horas y tratar de su ajuete calle, de Neptuno n ú -
mtro 205. 11323 5-3 
E n 600 pesos oro 
se voiiilc un elegante vis-a-vis de medio uso. Puede 
ver^ *7i CoutuL-do 132. 11328 4-3 
S E V E N D E N O C A M B I A N 
Un milord de ú l t ima moda, sin estrenar. 
Un vis-a-yia de un fuelle, en buen estado. 
Una carretela francesa. 
Un buen t i lbury con asiento trasero.-
U n cupé de cuatro asientos y otro de dos. 
U n brek propio para paseas. 
Todos se venden baratos ó se cambian por otros ca-
rruajes. Salud n. 17. 11265 5-2 
AVISO AL PUBLICO, 
Una casa de comercio de eata plaza, ha recibido 16 
carruajes americanos de diferentes formas y pinturas, 
como muestrario, cujos tieeten los nombres siguien-
tes: 
F A E T O N E S de tres muellos, con dos asientos y 4 
ruedas, amarillos y obscuroa, con fuelle. 
8 U R R E Y , de 4 ruedas y 4 aBientos, vuelta í-Uera, 
áraarillo. con fuelle, barras y l anz i . 
Q U E E N O F T H E R O A D , ó sea, "Eaina de los 
Caminos," 4 ruedas, 2 asientos, con su fuelle, tmari l lo, 
T H E E L S M E R I , 2 ruedas, 2 asientos, sin fuel e, 
amarillo. 
T H E E V E R R E A D Y ó a raña . 2 ruedas, 2 asien-
tos, sin fuelle, amarillo, con la caj'i obscura. 
F A E T O N E S franceses con fuelle y sin él. 
Informarán calzada del Cerro 543, esquina á Bue-
nos Aires, establecimieto de víveres, de la» ocho de la 
mañana á 5 de la tarde. 11284 15-2 St. 
SE V E N D E N : U N T I L B U R I A M E R I C A N O E N magnífico estado, muy cómodo y sólido, un potro 
oriol o, sano y noble y una limonera nneva: todo j u n -
to 6 separado y en proporc ión . Campanario 156. 
11212 6 '1 
S E V a N D B 
uu dog cart francés, marca Mi l l ion Guiet, muy ele-
gante. Ca^le de la Salud número 30. 
11228 4-1 
S E V E N D E 
una elegante duquesa de lo más moderno, sólida y muy 
cómoda; se puede ver y tratar á todas horas. San 
Miguel u. 181. 11074 8 -28 
DE S0EBLE8, 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N E X C E L E N T E pianlnn de Pleyel ó se cambia por otro más infe-
rior para llevar al campo; también se vende un boni-
to juego de comedor encerado enmadera de nogal, un 
escaparate de dos lunas, un elegante canastillero, 
!á'.iip:iras y otros muobler; se dan barat ís imos. Merced 
n. 103. 11338 4-3 
Organo expresivo. 
Se vende uno del fabricante Alexandre fila, de Pa -
rís, de seis juegos completos, diez y siete registros, 
pndiendo usarse á voluntad los fuelles por el organis-
ta, ó poner quien alimente de aire por medio de la 
.palanca que tiene al efecto. E s t i al tono justo de or-
questa, tiei e teclado tranapositor y el muelle es de 
roble. Se da por la mitad de lo que costó; puede verse 
Obrapía 23. a lmacén de música de D , Anselmo López 
11340 6-3 
NIÑOS AL COLEGIO. 
Desde el dia 19 eefí mandado qae aoudan todos á 
cumplir con cus d«berfi8; la P L A T A M E N E S E S de 
la calle d<-. O'Reilly número 102, les recuerda que es-
tán obligados todoa á comprar su correspondiente C U -
B I E R T O , su V A S O y el A R O P A R A L A S E R V I -
L L E T A , todo marcado y cifrado. Seminario, Belén ; 
Escolapios, Concepción, Ant i i l a , Ursulinas, Corazón 
de J e s ú s , etc. e tc . todos estos colegios tienen de nues-
tros cubiertos desde hace 20 años, no se puede dar 
mejor garan t ía . 
102, O'REILLY, 102. 
C 1251 8-3 
UN E L E G A N T E V E S T I D O R D E P A L I S A N -dro, un precioso juego de cuarto de persona, nn 
gran escaparate de corona, una valiosa ducha, juegos 
de sala á 90 y $100, escaparates de 10 á $30, jarreros 
á 12 y $10, aparadores á 25 y S35, carpetas de 3 á 30 
pesos, un escaparate con puertas correderas propio 
para modista, otro de. lavado, camas de hierro y me-
tal, lámparas de cristal y brenceadas y otros muebles; 
en la misma se compran toda clase de muebles y t a m -
bién se cambian ro r otros. Perseverancia 18. 
11326 4 3 
PI A N O S N U E V O S F A B R I C A D O S C O N M A -deras del país, refractarios al comején, á 12 onzas, 
y de med'o uao los hay de 6 á 8 onzas oro. Estudios á 
$1. Métodos á $1 . Piezas dnsde 50 cts, á $ 1 , Guia-
manos á $6. Aisladores $ t . E l Olimpo, gran alma-
cén de múoica j pianos, Cuba n, 47, 
11266 4-2 
Q E V E N D E U N A C O C I N A D E H I E R R O fraa-
Ocesa, compuesta de dos liornillas, dos hornos, baño 
María con su llave de bronce, muy conveniente para 
una goleta ó embarcación análoga. Esta casi nueva y 
no vende en $53 oro, mitad do su costo. Puede verse 
á todas horas en Amargura número 31. 
11245 4-1 
Hermoso Juego 
Se vende uno propio para matrimonio compuesto 
de un escaparate de tres lunótft visóte, una cama con 
corona; un bastidor, Tin lavabo con luna, una mesa de 
noche, una de centro, seis Billas y dos mecedores, d i -
cho jufgo so ha construido en el Cañonazo y se vende 
muy barato sin haberse estrenado 42 Obispo, esquina 
4 Habana. 11246 4-1 
¡Kealizacidn de muebles! 
1 juego de Viena color meple 175, uno idem pali-
sandro 191', jufgon Luis X V , á 90, 95, 110 y 130, 
aparadores á 30, ít5 y 50, tinaieros á 15, 20 y 23, un 
canastillero <1(), uno idem nogal cornisa de vuelta 85, 
un espejo para sastrería 25, una camita para n iño 25, 
una idem 30, t icadores y lavabos á 30, una máquina 
de Sinser 30, un hueco mamparas 20, una l ámpara 
de cristal do-, luces 31, un aparador, un jarrero y una 
mesa seis tablas nogal de lo mejor 300, varios pares 
sillones costura Viena á 18, idem grandes á 27, una 
bañadora 10, dos bufetes meple de 10 gavetas á 75, 
una pajarera grande y una montura mejicana con nn 
freno, todo de relance, precios en billetes; Composte-
la 121, entr» Jesi'H María y Merced, 
11226 4-1 
S B V E N D E 
un elegante peinador de marca mayor, y una cama 
camera con adornos de metal, Sol n . 55, se pueden 
ver y tratar. 11176 4-30 
m m un mu 
una infortunada tienda 
ropavejera, 
surtidísimo almacén de seres 
orgánicos y además 
reglamentada casa de empeños, 
que viene á contender con nosotros, pretsndiendo su-
bíreenos á las barbas. Rastro de ínfimo orden, recien 
venido á la vida comercial, en la cual entra por el 
fondo, presume hacerse notable diciendo púWicatnen-
te que nosotros somos sus "aprendices do antaño ' 
Ante t amaño disparate, escritos por enfermeros de un 
hospital de inválidos muebles, hemos de decir confi-
df-ncialmonte al lectur, aunque no vale nn chico L a 
f'onfidencia, que ciertos tipos sirven solamente para 
poner un parche ó una pechada á una alacena de co-
cina á la que incontinenti llaman escaparate de t e ñ e -
ra, porque se figuran que es lo mismo vender un esca-
parate de caoba, moderno ó un 
ferrado de centeno. 
Nosotros j amás hemos sido especuladores en habaa 
ni en patatas: nunca traficamos en maíz n i en legum-
bres en los mercados del monte; n i empezamos n i 
continuamos nuestra carrera mercantil comprando 
levitas y vendiéndolas pop sacos, después de recor-
tarles los faldones. E l ejercicio habitual del comercio 
á que se dedica hace más do nn siglo. 
consiste en comprar un aparador de caoba con sus 
mármoles en 12$ y venderlo en $13; en comprar una 
cama de hierro con BU bastidor de alambre en 15$ y 
venderla én 17$; en comprar una camita de lanza, 
con barandas, para niño, en 6$ y venderla en 8$; en 
comprar una cuna eft 7$ y venderla en 9$; en com-
prar un jarrero de persianas, de caoba, con su m á r -
mol y su corona nn 15$ y venderlo en 17$; en com-
prar un escaparate de caoba ó de cedro en 10$ y ven-
derlo en 12$; en comprar un reloj de pared en 3S y 
venderlo en 4$; en comprar un peinador en 50$ y 
venderlo en 55$; en comprar un canastillero en 36$ y 
venderlo en 40$; en comprar una silla en 1$ y ven-
derla en l i $ ; en comprar un columpio en 3$ y vea-
perlo en 3^; en comprar un tocador de palisandro en 
15$ y venderlo en 17$; en comprar un medio juego de 
sala en 35$ y vanderlo en $40; en comprar un juego 
de pala, completo on 95$ y venderlo en 100$; en com-
prar una nevera en 20$ y venderla en 21$. 
E n esto, 
es decir, en comprar y vender más barato que todos, 
consiste el ejercicio dol comercio dol a lmacén de mue-
bles y otros objeto», llamado 
1̂5 
quo no es casa de emueños " n i coBaqua ae la parezca " 
8i " L a Confidencia" 
supone que vamos á ocuparnes da SUH inconvenien-
cias, se equivoca de medio á medio. A nuestra costa 
ninguna mísera tiendecilla se hace popular. Ya una 
vez hicimos popular á un Rastro y basta. Cuando 
" L a Confidencia" nos diga p o r q u é ex t raño motivo se 
ti tuló " L a Confidenuia," estudiaremos lo que. nos con-




IMAGE1TES 0 SANTOS. 
102 O ' R E I L L Y 102 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños , de madeili y de pasta para vestir y t o l o de 
talla fina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas gabinetes, oratorios ó iglesias, 
O C A S I O N . 
Tenemos una hermosa Virgen de la Caridad, talla 
fina, lo mejor que ha venido hasta hoy de Barcelona, 
en BU urna; aprox imándose el día de su fiesta puede 
aprovecharla alguna persona para hacer un buen re-
galo. Tenemos otras dos distintas y más baratas. 
Merced, Soledad, Carmen, Pur ís ima, Teresa, Rosa,. 
Rosario, Dolores, B á r b a r a , San Antonio, San J o s é , 
San Francisco de Paula, Calvario, & c . , & c , , y otra 
porción que r.o es posible enumerar. 
Nos encargamos de todas clases de composturas, 
haciendo nuevas todas las imágenes por viejas y dete-
rioradas que estén. Tenemos t amb ién un bonito surt i -
do de urnas para santos de varios tam ños. Crucifijos, 
Estampas, Escapularios, Medallas, Rosarios libros 
de misa y todo cuanto pueda necesitarse para el culto 
divino. 
102, O'REILLY, 102. 
C 1219 7 8-1 
P L E - Z - E L . ' 
Se vende un piano Pleyel de poco UPO, sonorae ve-
ces / l i b r e de comrjéu. Sa da barato Calle do Agniar 
número 70, casi esquina á Empedrado 
11182 4-30 
£3» • 
So vende un juego de cuarto, de nogal macizo, 1 la 
americana, y de mucho gusto. Se da barato Compos-
tela n. 50. L a Perla. C 1210 4-30 
S E V E N D E 
todo el servicio completo de una fonda; in fo rmarán 
Habana n, 159, entre Luz y Acosta. 
11144 10-30 
B I l i ra entera de hierro, cuerdas cruzadas, de exce-
lentes voces, en precio módico; vista hace fé. Aco&ta 
46. E n ia misma se dan clases de piano, canto y f ran-
cés por una acreditada profeoora y á precios módicos , 
11103 8-29 
imci etaijw. 
Jaquecas , Ca/ambres _ de/ estómago 
, y tolos los afectos icniosos se curas coa el o» íe lis ¡PÍLDOfíAS ANmEVRALB'/CAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia BOBIQUET, 23, calle de la Monnalfl. 
Depositarlo e n l a H a b a n a : J O S £ SAHRA. 
1 1 
N O 
v M A S 
I O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
1 P O L V O S C l ^ E K - ^ T 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias. 
!?0Í 
La Estrella de Oro 
C o m p o s t e l a 4 6 : 
Muebles de todas clases á precios ínfimos; juegos 
de sala á $34 oro; de comedor á 34; de cuarto á 106; 
neveras á $17; vidrieras á 26; carpetas á 5, camas á 
14; prendas de oro y plata y relojes garan t ízados , 
10968 15-27 A g 
C o n s u l a d o 9 6 
Casa de prés tamos . Se venden y compran y venden 
mueblei y prendas atendiendo á sus favorecedores 
con equidad. 96 Consulado, 
10891 15-25A 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metá l i ca , teclado 
de'marfil, construidos expresamente para Cuba, 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A , B e -
tancourt. 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 , 
10839 15-22Agto 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
A i n S T A D 90, ESQUIHA A BAR JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel , con cuerdos doradas contra la hume-
dad y t amb ién pianos hermosos de Qaveau, etc., quo 
se venden sumamente médicos , arreglados á los pre-
cios. H a y un gran surtido de pianos uBados, garant í . 
lados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan 7 componen de todas clases. 
10391 26-13 A 
I N M . 
A l o s c o s e c h e r o s d e a r r o z . 
Se vendo una magnífica m á q u i n a de descascarar 
arroz; puede ser movida á mano 6 por fuerza motriz: 
puede verse y probarse en la calle del Sol 55. 
11175 ; 4-30 
A v i s o . 
H a n llegado de Alemania la segunda remesa de 
motores de pe t ró leo y varios de gas. E c o n o m í a de 
combustible y precios reducidos. Paeden verse í a n 
cionar Reina 15, Habana, 11180 4-30 
M Q Ü I M D E MOLER ( M A . 
Se vende muy barata una de 5̂  piéa de t rapich 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Presten y Cp,, 
en perfecto estado, 
A más un tacho al vacío para 14 bocoyes por t e m -
pla sobre un paradero da la linea de C á r d e n a s . In fo r -
m a r á n en Mura l la 18, de 10 á 4, 
C1207 26-29Ag 
ISGELMM. 
g ^ i t e i ^ l o m a d a s i(i(nedia!;ui»eiiUí 
S w ^ ^ antes de las comidas, reem-
plazan fác i lmente el uso del Agua de 
Alqui trán v calman en poco tiempo la 
tos m á s tenaz. Cada frasco c o n ü r n e 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre ¡iel 
inventor. , 
£ 1 tratamiento de los Con os,c>"v-
guos ó descuidados, Bronquitrs cróman, 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a 
G u y o t cuesta escasament? diez ó quina 
c é n t i m o s ñor dia. E n todas i ;^ farmnc;as 
v casa L . « r e r e . 19, rué Jacob, París 
n 
DR C 
Médico d» la Fzculiid de París, Ex-fermacéutlco di to» | 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado coa Medallas y Becomponsas aacionales 
BOLS DE ARMENIA- — Cnentin treint» uios de I 
eicelento éxito nniTersil contra IOE Derrames re-1 
cientes o antiguos y los Flujos blancos, 
VINO D E ZArl2ÁPARKII.LA. — Es el mus pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveteradas, tales como las BerrugcLS cancero- I 
sas. las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
Escrófulas y los Vicios de la sangre. I 
GRANOS PURGATIVOS. — Kecomendiaoa por 
las Celebridades en Medicina como Purgatioos y | 
Laxantes superiores. 
(Wasa eí Tratado que ta da entlt) 
P A B I S , 19 , r ae (cal lo) M o n t o r g u e i l , P A R I S ] 
Depositario en I d Epbana : J O S É S A R B A , 
ATKINSON'S 
WHITE R O S E 
E l mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Preferida ahora 9,las especialidades alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKINSOS que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte , 
j . & B . A T z n r s o w , 
24, Oíd Bond Street, Londres , 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca de 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con 1» dirección completa. 
LA IT 
h o y , p o r l i o y , 
es la reguladora de los precios en el merendó de l i s 
muebles usados y ^ l crédito d* que goza tnü legít ioia-
mente lo dobeá su anttgUedád y á su cisterna m e r c a i -
t i l , y más aún, que A est;;, á que ba ¿aseado y gi.sta 
anualmente muohos cientos de peao.-i eñ descubrir un 
te el público ignot;? vías d-5 conveniencia domést i ra , 
l a ge.ite r o ñ o s a 
que cuenta k i l i neau de los anuncii s par í qu(í estoti no 
le cuesten in-ís que tres pesetas, debe dfjar esto co-
mercio y volverte para'su tierra ea la ouai, si es c c i -
t ó l o que dice ei " D i - do dr. loo fabricantes d* azú -
car," se pre.-e.' 
patatas. 
bte a ñ o u n a n.i'andaDt'i cogí-olu d 
Mioiitríis u m t o , 
q a e no t e m e A uasín, 
cont inuará destruyendo el monopolio de los ramplo-
nes mercachifles do muebles lisiados, en la calle del 
Principe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina 
y escribiendo al interior de esta Isla á cuantas perso-
nas pidan precios, 11163 4-30 
A l o s p r o p i e t a r i o s 
Se venden 6,000 tejas del país usadas, tirant-es de 
madera dura y ae tea y algunas puertas: ventanas y 
rf-jas. Habana 208. 11282 4-2 
S e v e n d e 
muy bai-áto una campana de bronce, pesa 4 i quintales 
tiene un magnífico sonido. I n f o r m a r á n O'Rei l ly 95, 
8-2 t i enda . l l ? 6 l 
U N M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 
p a r a e n v a s a * 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C , d e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d s d o r e s 
B U I i N E S & M I L I i A S . 
O F I C I O S N X T M , 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 156-lSep. 
S s ñ Q r i p ü S / S i Vds desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o -
p e l a d o de la piel, evitar Isa Grietas, 
7 las Picadoras de los Mosquitos; 
HAGAN USO EN TODA SEGURIDAD 
de J a C r e m a E s p u m o s a j | 
G L Y C Y A ' 
I ! Es ta C r e m a es supérior a ios Cold- |¿ 
| | Cream, a la Glicerina lljuida, y de 
II mucho preferible a todos los jabones, ?t 
){ por su espuma lechosa que rest í tuje 3if 
á la piel, toda su suavidad. í 
SSñOPBSI Si Vds desean evitar las f 
afecciones que pueden perjudicar á la «j 
piel, no admitan para los cuidados del i 
rostro, para la Barba, mas que la f 
C r e m a e s p u m o s a G - L i Y & Y A . , \ 
incomparable por su untuosidad de 
E . R A I T K A U D , químico-perfumista. 
L a C r e m a G J L Y C Y A , aguanta 
lU todas las temperaturas, no se enraricia 
| | ! jamas, 7 no pierde tampoco su perfume 
| | i fino 7 agradable. 
¡ I DeniMío gsneral en P A R I S . 1 6 , r a e f e T M i t o 
\ ¡ ' En LA S A B A N A : J O S E 8A.B3SA. 
thf y en las principales cssas 
i 
u 
INJEGTION C A D E T 
P A R I S — y, B o u l e v a r d I f e n a i n , 7 — J P J L U I S 
M E D A L L A BE HONOR 
EI AGEITFCHEVRIER 
e» desinfectado por modlo del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y ¡ 
bilsamic.-i que desarrolla muclioi 
las propiedades del Aceita. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«a la única preparación que permití 
administrar el H ierro 
i ln Coaatipacion ni Cansancio, 
BÍPOSIIO eencril en PARIS 
21, roa da Fanb'-Iontmartre, 31 
EIST T O I X A . S 
D I P L O M A DE HONOR 
BLANCO.RUBIO ^ 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
" ^ y J .LtiÍ<m & Honor. - ZA\D.Q 
ORDESiDO POIl TODAS LAS 
Cels'bri&ades Medicas! 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANERflIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS^ RAQUITISMO 
Vino de Coca 
B X i I M T Ü t D T r J O . 
« Ninguna preparación es superior á la Quina Anti-Diabética. Rocher. 
(QACKTA HB Los HOSPITALES) (D' DELius, 7 de noviembre 1832) 
A N T I -
. O C H E R DIABETICA 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DlaTjetSS, la A l b u m i n u r i a , la F o s f a t i m í a , e t c , 7 todas las enferme-
dades que infhryen sobre la nutrición y de las que resultan la debil i tación de las 
fuerzas, A n e m i a , Calenturas , Convalecencias d i f í c i l e s . 
Ünvio gratis y sin gastos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, sinlornas y todas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
ROCHER,,FARMACÉUTICO, 112, RUE TUñEHNE, P A R I S 
ETÍtar las Falsilicaciones y exigir solire cada irasco la Marca depositada R . F . así como el Sello de saraotíi 
di 1" U n i o n d e s J F a h r i c a n t s . 
Ku ia Habana : J O S 3 S A R H A ; — L O B E y T O R R A L 3 A S y en las principales Farmacias. 
H A R I N A M A L T E A B A v D i F B E S N E 
A l i m e n t o c o m p l e t o , c o m p a r a b l e á l a l e c h e m a t e r n a d e s e c a d a 
Kua u".io»"a^ rfJn L'-'iToüVc"!-1 a leu y « t a i u u o u t.e ñau n e c l i o 
f á c i l m e n t e a-^iuiilatileíí per la g o r r a i n a c i o n d e l t r i go , i i a t o m a d o 
« l e l a y e m a de l huevo sus mate r ias grasas entrulslonadas y BU 
fosfato de caL La S l n f i n u rr. »//••- Í / « V e f r e s n e s u p l e l a 
inSTfOciencia do la ¡coiie maiciiia y ev i t a e l p e l i g r o de l a 
transioion b r u s d CLÍ t - lalactancia y la a l i m e n t a c i ó n o r d i n a r i a . 
Coa i a i!£íi t-ieta m r , ¿ i v a Un no son de temer las « t e p o s l e t o n e s 
i l e r c o . n ; i \u ra !c - i32 . al las SLEáeciotieij g - a s t r o - I n t e s t l a B l e » , 
tan morlífe-as en ios r.iñ.as <jiie laciau. 
T U . » E 2 ^ 3 3 S 2 i r : ' ? , llUinbró de ¡a Socieilad protectora de niños 
en Francia tj cn España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
Hospitales de Par í s y de la Marina del Estado. 
VENTA AC POR MENOR : E n t o d a s l a e f a r m a c i a s d e F r a n c i a y d e l E x t r a n s e r o . 
Depositarios en la HABANA: D B . G O N Z A L E Z ; M . J O H N S O K ; L O B E F T O R B A L B A S y J O S E S A K U A , 
A M A L É P T I C O 
R E G G N S T I T Ü Y E H 
JE? T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
k L A a ü i N A 
J U G O D E C A R M E 
F O S F A T O D E C A L 
C o i - ' t p u e s t o 
de sustancias absoluiaments 
los Convalecientes, los Ancianos, ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ B ^ ^ indispensables para la formación 
las Mugares, ' ^ { ^ ^ ^ ^ - P ^ Y ' ^ ^ W / para el desarrollo 
¡OS Niños débiles y todas las ^ ^ S ^ ^ ^ ^ S ^ ^ t ' ^3 'a ca/v,e muscular y da los 
Personas delicadas. ^ " ^ ^ ^ ' i ^ * ^ ^ Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es.la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas act ivos para comba t i r a l a 
Anemia , l a Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastri t is , las Gastralgias, la 'Dlarrea al; •nícn, la Edad 
cr i t ica , a l Ajamiento , á las largas Goiivalecencias, etc. Kn u n a palabra, á lodos los estados ce L á n -
g u l d é z , de Enflaquecimiento y de A g o t a m i e n t o nerv ioso á que se b a i l a n m u y fata lmente p r ed i s -
puestos ios temperamentos de las personas de nues t ra época .—rarmaria J.TIAL, 14. ra í di Bocrbon, LT01, 
Dépósitosen l a H a b a n a Í J O S É S A R R A ; — L O B É y C" y en todas lig íaraacias y Drogaoms. 
E V E N D E N Y C A M B I A N F O B U T K O S C A -
_ rruajes dos flamantes vis-a-vis t amaño chico, nn 
milord nuevo, una duquesa de muy poco uso, un cou-
p é Clarence, un tronco de arreos de platina sin uso 
de lo mpjor que se usa en P a r í s y dos troncos usados 
Amarpm-a ñ i , al lado de la casa do bafios, 
11281 5-2 
SE V E N D E N P O R A U S E N T A R S E SU r>UE-uo, j u n as ó separadas, una duquesa acabada de 
refoimsr, y una yegua americana, maestra de tiro y 
de mucha condición: darán razón de ocho á dic^ <le la 
íüKúina v da doa & cua í ro de l» tarde, Gei ios m , 
F a l t a de Fuerzas , Dispepsias , 
Calenturas, etc 
P A R I S . 22, rno Drooot. ec tecas les ramaclas* 
¿ 9 1 'JDmo 0$ & M J a l M / L B i c i M 9 i 
